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Essentia[ Smartbright LED Batten BN022C
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Dimensional dràwing
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FEDERÁTIVE REPUELIC OF BRÁZTL

ANTONIO DARI ANTUNES ZHBANOVA
TRADUTOR PÚBLICO E INTÉRPRETE COMERCIAL,. C T,TIFIE' PUBLIC TRANSLATOR

Idiomrlanguage: Inglós - poíuguês/rrg lish _ portuguese
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Tc'lc/bne/Phone/wharsopp +s5ll gB:,84 r006 (87) 92000-93 I+ - 
"-rrii, 

au.rt r-oru@g,,uii"o. 
-trlypc: 

antonio.dâri)
TRANSLATION No. BR-8835 BOOKNo. 172 pACE No. 001

l' the undersigned Swom Translator.and Commercial Interpreter, hereby CERTIFy this is the description andlaithful t,anslation of a DocUMENT written in poÍuguese,'which I transrate as folrows:

Batten LED Essential Smartbright BN022C
BN022C LEDI6/840 L1200
policarbonato linear -
O novo Phi Iips BN022C oferece um valor excepcional. E perfeito para suas instalaçôes de iluminação
diárias. Disponível em 4 tamaúos padrão e 3 CCTs para fomecer flexibilidade. Ele fomece luz de
ualidade e economia substancial de ene e man

t -l0o/o s
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eracional c clétricâ
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lárcl Não

Mecânica e carca

ohcnura ica/maleÍialda lente icarbonalo
ótacirucabamento da lcnte
ntcnlo 1(.)lâl I 182 milimetros
k)lalL 2mm

ril ( icritl 6mln

Iica
( li (ic de cntrada 2t) d

d.^ ,]

inicial ivcl com IEC
Fluxo luminoso iniciai fluro do sistema I80(, lm

olerância ao Iluxo luminoso
cáeijj

I n l dal Iunll)ar, t)t_E
niciar. Corr. T eratuÍâ da cor (

t.\ sc R t Ç Õ t: s /R l:G t sT R À T I OtiS

I8 W

RO lkt ()r// 8 48(/ l)91-5 F i 16.1-7015A4'! JUCEPE no 406

^1, 
*l

Iu -rÍ

E
u

E
l-

E

E
L
h
I

t,
E'

LED

60 Hz



'7rr".çts.t:L1iL

Rf,PÚBLICA FEDERÁTIVA DO BRÂSIL
FEDERÁTIYE REPUBLIC OF BRÁZIL
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dados sujeitos a alterações

Essential Smartbri t LED Batten BN022C

( rirlig,r dc cncontcnda q1l4()l){0l]st
Nunrcrrdor - irladc t:mhulir I

Numcrarlor-- Dmbal
'do l\lalcrial l:\c' lt.t0t80l]8l

iar Pe\o Li uirlo
8.1 80 k_q

Descnho dimensional
BN022C L I 200

[Consta imagem]
BN022C LEDI6/840 L1200
[Consta logo Philips]
o 2020 Signifo Holding Todos.os dir€itos reservados. A Signify não oferece qualquer representação ou
garantia quanto à exatidão ou inlegridade das informações aq;i incluidas e ;ão será rásponsável por
qualqucr ação baseada nelas. As informações apÍesentadis neste documento não se destinam a qualquer
oferta comercial e nâo fazem parte de qualquer iotação ou contrato, salvo acordo em contrário da Signiry.
Philips e o Philips Shield Embtem são marcas registradas da Koninklijke philips N.v.
wurv.lighting.philips.com
2020, 20 de maio - dados sujeitos a alteÍação

Nothing else was contained in said original, which I retum with this faithfirl translation. In witness whereoÍ, l have
hereunto set my hand and seal of oÍIic e. December 12,2022.

Emoluments according to the law.
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MAIA MELO ÉNGENHARIA

lvl

r- aL

-EGLmétorlo ENGENHARIA

)c"c C-o

{ Cênáno PadÍão Amostràl 14 - Despósito

DimensÕes:

- Comprimento: 2,70 m;

Largura; 2,70 m;
- Pé direito; 2,80 m.

Requisitos m{nimos:
- llumlnância média (Emed): 50lux;
- Fator de Uniíormidade (Uo): 0,70.

Apêndice G - Projetos Luminotécnicos por Cenários
Padrões Amostrais - Iluminação interna e externa de
espaços públicos

Cenário Padrão Amostral 14 - Despóslto

§
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Apêndice G - Projetos Luminotécnicos por cenários Pâdrõê§ Amostràis -

Ilumrnaçào rnterna e externà de espa(os públicol

Observações preliminares

Cenár o Pad rão Amostral 14 ' DespósLto

Dimensões:
- comprimento: 2.70 m;

- Largura: 2,70 m;

- Pé direito: 2,80 m.

Requisitos mínimos:
- lluminância média (Emed): 50 lux;

- Fator de Uniformidade (Uo): 0,70.

Avisos sobre o planeamento:

Os valores de consumo de energia não consideram cenános de
iluminaçào e seus estados reostáticos.

§(
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apêndice G - Projetos Lumlnoté(nicos porC€nários Pàdrôês amostíais -

Ilumina(ão int€rna e ext€rná de espaços públlcos

Conteúdo

Capa

Observações preliminaíes

Conteúdo. ... ...
lnterlocutores .... .....
Descrição . .... ... .

Imagens . ...
Lista de lumináíias .

Fichas de informação de produto

Arnda não é um membro DlALux - BN022C LEDl6 840 11200 (1x LED)

Terreno 1

Edifício 1

Lrsta de luminárias

Íerreno l -Edifício l

Andar 1

Lista de sêlas / Cenário de Luz 1

Lrstà de lumináíias

Objectos de cálculo / Cenário de Luz 1

Terreno 1 - Edifício 1 -Andaí l

Depósito

10

12

13

Resumo /Cenário de I uz1

Esquema de posrção de luminárias

Irsta cle lumrnáíra5

Oblectos de cálculo / Cenário de Luz 1

Plano de uso (Depósato) / Cenário de Luz 1 / Potêncaa luminosa perpendicular
(adaptivo)

Glossárro

15

17

19

20

22

23
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5

6

7
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Âpêndi(ê G - Projetos l-uminotécnicos poí Cenárlos pãdrôes Amostrais-
Iluminação internà ê êxteína d€ êspaços públicos

Interlocutores

la'ffÊsF
; ,{f,:rcr

c

AssocrA6o Dos MUNrcÍPr...

Rua ComendadoÍJosé Garcia,

774

Bairro Centro - Pouso Alegre /
i\,4G

T (35) 302s,ss00

contato@amesp mg.gov.br

coNSóRclo túAlA NtELo MÉ. .
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Apêndice G - Projetos tuminotécniros porCenários Pádrôês Amostíais
Iluminaçáo rnterna e externa de espaÍos públicos

Descrição

Cenário PadÍào Amosrral 14 - Despósito

Dirnensôesl
- Comprimento: 2,70 m;
- Largura: 2,70 m;
- Pé direito: 2,80 m.

Reqursrtos mínimos:
- Iluminância média (Emed): 50 lux;
' Fêtor de LJn formtdade (Uo): 0,70.

natuaa

sr l!X, *or

ASSOCTAçÃO DOS MUNrCÍPr...

Rua Comendador.losé Garcia,

774

Bairro Centro - Pouso Alegre /
t\4G

coNSóRCIo MAIA N,4ELo ME

Í (35) 302s-ss00

contato@amesp.mg.gov.br
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Âpêndice G - Projêtos Lúminoté(ni(os por Cênárlos Padrões Amostrâis-
IluminaÍáo intêÍna ê êrtêÍnâ de êspàços públicos

Imagens

Projecto 0

!.* !EGI

§

h 00L107
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Apêndace G - PÍojetos Luminotécnkos poíCenários Pàdíões Amostrais -

Ilumrnàçáo internã€ externàdê espàços públicos

Lista de luminárias

o Rendimento luminoso

1849 lm 18.0 W

Rendimento luminoso

102.1lmf&

Un. Fãbri(antê N'do artigo Nome do àrtigo

Ainda não é

um membro
DlALux

BN022C LEDl6 84011200 18.0w T849lm 102.7 lmÀV

§.

,
00110E



Apêndicê G - Projetos l-uminotécnicos porCenários Pàdrôes Amostrais _

Iluminaçáo interna e ertêrna dê êspaços públlcos

Folha de dados do produto

Aindâ não é um membro DIALux - BN022C LED16 840 11200

'r8.0 w

1800|m

1849 lm

102.71

I

cDL polar

P

rl

Rendimento
luminoso

102.7 lm,/vv

CCT 3000 K

cRt 100

s
p

001t 0e
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Apêndice G - Projetos Luminotécnicos por cenários Pad rôes Amostrais -

Iluminação interna e exrerna dê êspaços públicos

Ed ifÍcio 1

Lista de luminárias

1849 lm 18.0 W

Rendimento luminoso

102 7 lm/W

.=.,*

o Rendimento luminosoun. Fabricante N" do anigo Nome do artigo P

Ainda não é
um membro
DIALUx

BN022C LEDl6 84011200 18.0 W T 849 lm 102.7 lm,ryV

§

h
9
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Apêndi(€ G - Projetos Luminotécntcos porCenáraos Padrões Âmostràis -

Iluminação intêÍnà e êrt€rnô de êspàços públi(os

Edifício 1 Andar 1 (Cenário de Luz '1)

Lista de salas

10

001111
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Apêndice G - Projetos Luminoté(nicos por Cenários PàdÍóes Amostrais -

Iluminaçào interna e extêrna de êspa(os públí(os

Edifício 1 Andar 'l (Cenário de Luz 1)

Lista de salas

Depósito

'18.0 w 729m')

Potência de ligação especíÍlca

2.47 Wlm')= 3.53Wtm'z/l00 lx (sala)

6.23 wm':= 8.91 Wm'/100 lx (Plano de uso)

69.9 lx

L

Un. Fàbricante N'do artigo Nome do artigo

Alnda não e

um membro
DIALUx

BN022C LED16 84011200 180W 1849 hí]

s
ti

001112Y
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Apêndice G ' P.ojetos Luminotécnicos por Cenários Pàd rõ€s Amostràis '
Iluminâção intêraà ê €xtêrnà d€ espaços públi.os

Edifício 1 Andar 'l

Lista de luminárias

I 849 lrn 18.0 W

Rendimehtô lúminoso

102 7 lmÀV

{Jn. Fêbricante N'do artigo Nome do artiqo P o Rendim€nto luminoso

Ainda não é

um membro
DIALUx

BN022C LED16 84011200 18.0 W 1849 lm 102.1 l.r,/W

§.
\
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AÉndice G - Projêtos tuminotécnicos poÍ CenáÍios PadÍões ÂmostÍàis -

Iluminàção intêínà € ert€ína de espaços públlcos

Edifício 1 Andar '1 (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

<.-\\\§..

P

E
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Apêndi(ê G " Projetos tuminoté.ni.os por cenários Padrô€s amostíais -

Iluminà(áo internô e exte/nà de espàços públ'cos

Edifício 1 .Andar 1 (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

Nívers de uso

- â11

9) indicePropriedades E

(Nominal)

E-- gl

(Nominal)

Plano de uso {Depósito)
Potência luminosa perpendiculâr (adaptivo)

Altura;0.010 m, Zona marginal:0.500 m

69.9Ix
(> 50.0|x)

61.6 lx 75.1 lx 0.88
(> 0.70)

082 \,r,/P 
-

\a-\-1

00t 115

ff
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Apêndlce G - Projetos Luminotéani(os porCenários PadÍõei AmostÍãis-
Iluminaçào in(ernà ê exteÍna de etpàços públicos

Edifício 1 .Andar 1 . Depósito (Cenário de Luz 1)

Resumo

SupêrÍície básaca 7 .29 m'z Pe direito livre 2.800 m

Grau de reflexão Tectoi 70 0 %,

Paredes: 50.0 %,

Solo: 25 0 %

Alturâ de montagem 2 800 m

Altur 0.010 m

inal pr"no ae uso 0.500 m
-\\
-\

§

r
15

,69.EE

.?2

./2 \

.É9À\\

+e

|66

.EE

.Fa

.E€.E€ \ .r.

\F

Factor de manutenção 0 80 lvalor fixo) lona
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Apêndicê G - Projetos Luminotécnicos por Cênários Pàdrões Amostíais -

Iluminação intêrnâ e externô d€ espâços públicos

Edifício '1 Andar 1 Depósito (Cenário de Luz 1)

Resumo

Resu lta do s

Tamanho Cãlculãdo

r íí..
I

Nomina I Check indice

Plano de uso É*,t-r 69 9lx > 50.0|x WP]

q1 088 >070

Potêncra de ligação

especÍflca
6.23 W/m']

8 91 Wm'1/100 lx

Dimensões de consumo{2) Consumo 34.7 kwh/a máx. 300 kwh/a

sa la Potência de ligação
espê(ífica

2.4'l W/trt')

3.53 Wmr/100 lx

Lista de lu rn inárias

Un. Fâbricante N'do artigo Nome do artigo Ruc P o Rendimento luminoso

A nda não e

um membto
DIALUx

8N022C LED16 840 11200 18.0 w 1849 lm 102.1 l.",u

§

00111?
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Apêndi<e G - Píojêtos LuminotécniEos por Cenáíios Padróet Arnostíàas _

IluminôÍão rnterna e €xterna d€ espaços públitos

Edifício 1 Andar 1 'Depósito

Esquema de posição de luminárias

\\L
11

h

K
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Apêndi(ê G - Projêtos LuÍninotécnicos por Cenários Padíõ€s Amostrais -

Iluminação intêrnâ e €xtêríà d€ €spaços púbiicos

Edifício 1 Andar 1 Depósito

Esquema de posição de luminárias

Ainda não é um membro DIALux - - BN022C LEDl6 840 11200

1x LED

X Y Altura de montagem MF Luminária

't 350 m 1.350 m 2.800 m 080

r á?,
I

'*"., 7171

1

.\
\

18

s.

r 0 01119
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Apêndi(€ G - Projetos l,úmlnoté(nl(os poÍCênáÍlos Pàdrões Amostreii.
Iluminação internã ê €xtêma dê erpâçor públlcos

Edifício 1 Andar 1 Depósito

Lista de luminárias

L

o Rendimento luminoso

1 849 lm 180W

Rendimento luminoso

T 02.7 lmru!

Un. Fabricante N'do artigo Nome do aÍtigo P

Ainda não é

um membro
DlALux

BN022C LEDl6 840 11200 '18.0 w 1849 lm 102.7 l"r/w

§

f oorlao



Apêndi(€ G - Projetos Luminoté(nicos por Cenáíios Padróes Amostràis -
lluminBçáo interna e externa de €spâços públicos

Edifício '1 Andar 1 Depósito (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

§. fli lEGr

20

LS.;
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Apêndice G - Proj€tos Luminotécni(os Í,or C€náílos PadÍôes Amostrais -
lluminação internã ê extêrna de espaços públi.os

Edifício 1 . Andar I Depósito (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

Níveis de uso

Propriedades

(Nom ina l)

I

92 ÍndiceE Em:x gl

(Nomanal)

'FLS.i 7t74

Plano de uso (Depósito)

Potên(ia luminosa perpendicular (àdaptivo)

Alturô:0.010 m, Zona marginal:0.500 m

69.9|x
(à 50.0 lx)

61.6|x 75 llx 0.88
(> 0.70)

0.82
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Âpêndice G - Proj€tos l-uminotécnicos por Cenários Padrões Amostrâis -
lluminação inteína e externa de espaços públicos

Edifício 1 Andar 1 Depósito (Cenário de Luz '1)

Plano de uso (Depósito)

-.r...f,
!

7

I

-"'l

D

,[l \. r7.1

,§9

\

.tal

t§:

Propriedades E

(Nominal)
9i
(Nominal)

g2 ÍndiceEmin

Plano de uso (Depósito)
Potência luminosa pêrpendicular (adaptivo)
Allura: 0.010 m, Zona marginal: 0.500 m

69.91x

e 50.0 lx)

0.88
(> 0.70)

61.6 lx 75.r lx 0.42
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Apêndice G - Projetos Luminoté.nicos por Cenáíios PadÍões AmostÍ.is.
Iluminaçáo intêrnâ ê €xtêrnà de espaços públicos

Glossário

c

SÍmbolos de foÍmula para uma superfície da geometria

Arredores A área ambiental delimita contiguamente a área da função visual e deve ser guarnecida
com uma largúra mÍnimê de 0,5 m conforme a DIN EN 12464J . Ela encontra-se à
mesma altura que a área da função visual.

Autonomia da luz do dia Descreve a percentagem do tempo de tÍabalho diário em que a iluminância necessária é

dada pela luz solar A ilumináncia nominal é utilizada a panir do perfil da sala, ao

contrário do descrito na norma EN 17037. O cálculo não é feito no centro dà sàla, mas

sim no ponto de medição do sensor colocado. A sala é considerada suficientemente
fornecida com luz solaÍ se àtingir pelo menos 50% de autonomia com luz solar.

Avãliação de eneÍgia Baseado num procedimento de cálculo hoÍário para a luz solàr em espaços interioÍet
tendo em conta a geometria do projeto e quaisquer sistemas de (onlrolo de luz solar
existentes. A orientação e a localazação do proleto também são consideradas. O cálculo

utiliza a potência do srstema especificada das luminárias para deteíminar a procura de

energia É assumida uma relação linear entre a potência e o fluxo luminoso no estado
atenuado para as luminárias controladas pela luz solar. Os tempos de utilização e a

iluminância nominal são determinêdos a panir dos perfis de utilização dos espaços. As

luminárias ligadas que estão excluidas explicitamente do contíolo também têm em
consrderação os tempos de utilização especiflcados. Os sistemas de controlo da luz solaÍ
utilizam uma lóg,ca de controlo simplificado que os fecha numa luminâncra hoíizontal
de 27.500 lx.

O ano de calendário de 2022 é utilazado apenas como referência. Não é uma imulàção
deste ano. O ano de referência só é utilizado para atribuir os dias da semana aos
Íesultados calculados. Não é tida em consideraçào a mudança para a hora de verão. O
tipo de céu de referência utilizado é o céu médio descrito na CIE 110 serfl luz solar
direta.

O método foi desenvolvido em conjunto com o Fraunhofer Institute for Building Physi(s
e está drsponível para revisão peloJoint Working Group 1 ISO TC 274 como uma
extensão do método anual anterior baseado numa regressão.

A

Aíea da tâíeÍa visual A área que é necessária para executar a função de visão conforme DIN EN 12464-1 . A
altura corresponde à altura a que ocorre a função visual

Área de fundo A área de fundo conforme DIN EN 124641 delimta a área ambrentôl contíqua e
extende-se até aos [m tes da sala. Em sala grandes, a área de fundo tem uma largura
minima de 3 m. Ela encontra"se horizontalmente à altura do chão.

çrt)
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Apêndice G. Projetos Luminotécnicos por Cenários Pad íões Âmo'tíais ,
Ilumrna(áo rnterná e externa dê êspàços públicos

Glossário

C

CCT (em ínglês correlated colour temperature)
Temperatura de corpo de um projetor térmico que serve para descrever a sua cor de

luz. Unidade. Kelvin In. Quanto mais baixo for o valor, mais vermelho é, quanto maior
for o valor, mars azul é. A temperatura de cor de lámpadas fosíorescentes e de
semicondutores é designada por 'terrperatura de cor aparente", em oposição à

temperatu.a de cor de projetores térmicos.

Atriburção de cores de luz aos intervalos de temperatura de cor conforme EN 12464-1

Cor de luz - temperatura de cor [K]
branco quenre(bq) < 3300 K

branco neutro (bn)> 3300 - 5300 K

branco luz diurna (bld) > 5300 K

Cociente Iuz do dia Relaçâo da lluminância alvo produzida exclusivâmente pela ncldência de luz externa
num ponto do espaço interior com a iluminâncla horizontal no espaço exterior (om o
céu desimpedido

Símbolo de fórmulas: D (em inglês daylight factor)
Unidade: %

Corrente luminosa N,ledida para a potência lumrnosa total emirida por uma fonte de luz em todas as

direções. Também é uma "dimensão de emissão" que indica a potência emitida total. O

fluxo luminoso de uma fonte de luz só pode ser determrnado num laboratório
Distingue-se entre íluxo luminoso de módulos LED ou de lâmpadas e fluxo luminoso de
lumináriàs

Unidader lumen
Abreviaçào:lm
5ímbolo de fórmulas: @

CRI (em inglês colour rendering index)

Designação paía o índice de reprodução de cor de uma luminária ou de um meio

luminoso conforme DIN 6169: 1976 ou clE 133: 1995.

o Índice de reprodução de cor geral Ra (ou CRI) é um nrimero .araterístico sem

dimensões, que descreve ô qualidade de umã fonte de 1uz branca em relação à sua

semelhança com os espectros de rêemissão de 8 cores teste dellnidas (r'êr DIN 6169 ou

CIt l9/4) de uma Íonte de lul de referência

:J
s
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Apê.dice G - Projetos Luminotécnicos por cenáÍios PadÍôes Amostràis -

Iluminâçáo intêrna € êtternà de espaços públicos

Glossário

lúedida paía a "perceção de brilho" que o olho humano tem de uma superfÍcie. Refere-

se ranto a uma superfícre emissora de luz ou refleto.ã de luz incidente (dlmensão de

emrssão). É â ún ca dimensão fotométoca que o olho humano consegue percecionêr.

Unidade: Candela por metro quadrado

Abreviação: cd/m'?

Símbolo de fórmulas L

D

Densidade de lumináncia

E

Eta (n) (em rnglês lght output Íatio)
A eflciência luminosa opeÍacionàl de luminária descreve a percentagem de fluxo

luminoso de um meio luminoso livre (ou módulo LED) que sai da luminária no seu

estàdo montado.

Un dade. %

F

Factor de mênutenção Ver MF

G

gr trequentemente, também Uô (em inglês, overall uniformity)
Designa a uniformidadê totãl da iluminância sobre uma superfície. Ela é o qLrociente de

E.,n com E e é uma das qrandezas exiqida em noÍmàs de iluminação em locals de

trabalho.

9: EspeciÍicamente, designa a 'desuniformidade" da iluminância numa superfície. Ela é o

quociente de E*ó sobre E@, ê, por via de regra, 5ó é relevante para a certificação de

iluminação de emergênciê conforme a EN 1838.

Grâu de reflexão A refletividade de uma superfÍcie descreve a quantidade de luz incidente que é refletida.

A refletividade e deflnida pela coloração da superfÍcie.

Grupo de controlo Um grupo de luminárias que 5ào atenuadas e controladas em conjunto Para cada cena

de iluminação, um grupo de controlo fornece um valoÍ de atenuação próprio. Todas as

lumrnáÍias num grupo de controlo panilham este valor de atenuaçào. Os grupos de

controlo com luminárias própria são determinad05 automaticàmente pelo DiAlux com

nas dê luz criadas ê nos.espetivos g.upos de Iumináriasbase na5

00 t 1gB

-:\.:I

c

\P



7 t,79

E

-Fts.

Apêndke G ' Píojetos Luminotécnicor por Cenários Padróes Amostrais -
llumináçáo internà e €xternà d€ êspaços públi(os

Glossário

Ilumináncia, àdaptêtiva Para determinação da iluminânciê adaptativa média de uma superfície, esta é davidida

numa rede ' adaptativa" Na zona de grandes variações de iluminância numa superficie, ô

rede é dividrda em partes mais finas, em zonãs com menos variação a divisão é mais

grossa.

lluminância, horizontal Iluminância que é calculada ou medida num plano horlzontal ( Iongitudinal) (isto pode

ser, por ex., a superfície de uma mesê ou o chão). A iluminância horizontal é

habitualmente identiÍlcada com os carateres de fórmula Eh.

Ilumináncia, perpendicular Ilurninância que é medida ou calculada perpendicularmente a uma supeície. Isto deve

ser considerado em superfícies inclinadas. Se a superfície for horizontal ou vertical, não

exrste diferença entre as iluminâncias perpendiculares e as verticais ou horizontais.

Ilumináncia, vertical lluminância que é cãlculada ou medida num plâno veft cal (isto pode ser, por ex., a

diànteira de um armário). A iluminância veÍtical é habitualmente identificada com os

càrâteres de fórmula E".

L

LENI (em rnqlês lighting energy numeric indicatoÍ)

Dimensão numérica da caraterísticê dà energia de iluminação conforme a EN 1 5T 93

Unidade: kWh/m'zano

LLMÉ (em inglês lamp lumen maintenance factoryconfo.me CiE 97i 2005

Fator de manutenção do fluxo luminoso de lámpada, que considera a diminuição de

fluxo lumino5o de uma lâmpada ou módulo LED no decorrer do tempo de utilização. O

fator de manutenção do fluxo luminoso da lámpada é definido com um número decimai

e pode teÍ um valor máximo de 1 (sem diminulçào de fluxo lumtnoso).

LI\,I F (em inglês luminaire maintenance Íactor)/conforme CIE 97: 2005

Fator de manutenção da sala, que considera a acumulaçáo de sujidade na lumináÍÉ .om
o decorrer do tempo de utilização. O fator de manutenção da lumanária é defrnido com

um número decimal e pode têr um valor máximo de 1 (inexistêncía de sujidade).

LSF (ern inglês lamp survival íactoô/conforme CIE 97: 2005

Fator de 50brevivência de lâmpada que considera a falha total de uma luminária no

decorrer do tempo de utilização. O fatoÍ de sobrevivência de lámpada é definido com

um número decimal e pode ter urna valor máximo de T {sem falhas dentro do período

considerado, ou troca lmediata após falha).

.\
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Apêndi.ê G - Projetos Luminotécnicos por Cenários padrôes Amo§rrâis -
Iluminàêo inrernà e exte,nô de espaços publi(os

Glossário

]l

IV

túF (em inglês malntenance factoryconforme CIE 97: 2005
Fator de manutenção como número decimal entre 0 e 1, que descreve a relação do valor
uma dimensão fotométrica de planeamento (p. ex., iluminância) após um terrpo deflnido
com o seu valor inicial. O fàtor de manutenÇão considera a acumulação de suiidade em
luminárias e salas, ass m como a redução de Íluxo luminoso e a falha de fontes dê luz.

O íator de manutenção é considerado globalmente ou detalhadamente conforme CIE

97: 2005 calculado através da fórmula RMF x LMF x LLMF x LSF.

P

P (ern inglês power)
Consumo de potência elétri.à

Unidade: Watt
Abrevração:W

Pé direito livre Designação da distância entre o topo do ahão e o fundo do teto ( no esrado Ílnal de
construção de uma sala).

Potência Descreve a relação do fluxo lumlnoso que inc de numa determinada área aom a

dimensão dessê áreà (lm/m'z = lx). A iluririnância não está ligada à superfície de um
obleto. Ass m, pode ser determlnada em todo o espaço (interior e exterior) A
iluminânclâ não é üma proprledade de produto, porque é uma medida de perceçào.

Para se medir, utiliza se disoositivos de medição de iluminância.

lJnidader Lux
Abreviação: lx

Símbolo de fórmulas: E

Potência luminosa Descreve a intensldade da luz numa direção determlnada (dirnensão de emissão). A

intens;dade luminosa é o fluxo lurninoso O emitido num determinado ãngulo espacial C/

A caraterística de irrad ação de uma fonte de luz é representada graficamente por uma
curva de dlstribuição de intensidade luminosa (CDL). A intensidade luminosã é uma
unidade fundàmental SL

Unidêde: Candela
Abreviaçào:cd
Simbolo de fórmulas: I

=

2J

fr.

00112E

Plano de uso Superfície virtuai de medição ou cálcuio à alturà da função de visão, que habitualmente
segue ê geometria dê sala. O plano de uso pode têmbém incluir um zona de vizinhênça.
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Apêndicê G - Projêtos l-uminotécnicos porCenários Pàdrões Amostrais -

Iluminàçào rntêrnà e erteínàde espâços publi(os

Glossário

Quo.ientes de luz do dia - Superfície útil Uma superircle de cálculo na quêl é calculado o quo.iente de luz do dia

L

a

R

R{U6rmax (engi. rating uniÍled glare)
À,4edida do reflexo psicológico em espaços interiores.
Além da lumlnância das luminárias, o nível do valor Rlucl também depende da posição do
observador, a direção visual e a luminância ambiental. o (álculo é feito segundo o
mérodo de tabela, consulte clE 117 Entre outros aspetos, a EN 12464-1:2021 especifica

os valores R1uc1 RLrcr)máximos permissíveis para várlos locais dê trabalho em lnterores.

Rêndimento luminoso Relação entre potência luminosa radiada O [lml e a potêncla elétrica consumida P [Wt
llnidade: lm^V.

Esta relação pode ser efetuada para a lámpada ou o módulo LED (rendimento luminoso
de lârnpada ou módulol a lâmpada oLr o módulo com dispositivo operador (rendlmento

luminoso de sistema)e a luminária completa (rendlmento luminoso de luminária).

Rl\,1F (em inglês roorn maintenance facrcryconíorme CIE 97: 2005
FatoÍ de manutenção da sala, que consrdera a acLmulação de sujidade nas superfícies

circundantes dê sala com o decorrer do tempo de utilização. o fato. de manutenção da

sala é definido com um número decimal e pode ter um valor máx mo de 1 (inexistén(a

de sujidade).

U

I.JGR (max)

UGR do observador Ponto de cálculo na sala, para cálculo do valor UGR pelo DlALux. A posição ê altura de
ponto de cálculo deve corresponder à posição típica do obseNador (poslção e altura dos

olhos do utilizador).

I

Area circundante entre o plano de uso e as paredes que não é considerada no cálculo.

J
s..

Zona marginal

Li/ 1 oollag

(em inglês uniÍied glare rating)
Ndedida para o efeito de ofuscação psicológica em espaços interiores-
Para além da luminâncla da luminária, o valor da UGR depende da posição do
obseÍvador, da di.eção do olhaí e da luminância do ambiente. Entre outros, a norma EN

1 2464-1 determina os valores máximos admissíveis da UGR ern espaços interiores de
vários locais de trabalho.

r
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Plâcâ de LED
intêgradâ.

Gârântia:
5 anos.

vidà útil:
70.000 horas.

RC

UGR

4000(
>80

5S0C['
ra3

24
23
100 á 250V
50/60H2
099
099 l

l-
aplicaçáor lndicada p8ra uso em supermerc€dos,fâÍmácias, Ioiâs dê dêpâítamentos e concessionárias.

lnstâlâÇão Sobrêposto êm íoíos do elv€nâíiâ, g6sso ou madeiÍa ou êm psÍíilado metálico dê 38x38mm (Gâncho parâ p6úladô dêvê sêí adquirido separadâmênlê).

Corpo Produzido em châpa de aço laminado a íno.

A€bâmenlo: Tinta pó pohésler de alla Íesistâncie ne coí hânco microtêrluÍizâdo aplicado por pÍocesso eletroslático, gaÍantindo csmâdá minimâ de 50pm.

Diíusor: Em polícaôonato textuíizado com elevado indice de lransmi§sào luminosa-

LED e Draver: LEOS SMD de alto desempenho aplicados sobre placa de ciÍcuito imprcsso. Dnver 100V à 250V nâodiln6dávelcom allo fâloí de potência e baixo ÍHD

Durabilidadê: MânulênÇào de no mÍnimo 70% do íuro luminoso anicialem 70.000h de uso.

Equivalôncia: Parâ subslituição de duas lâmpadas Íluores.entes tubulares T5 de 23W 28W ou T8 dê 32W.
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ReqLrisitos mínrmos:
- llum nâncla média (Emed)r 300 lux;
- Fator de Uniformidade (LJo): 0,70.

Apêndice G - Projetos Luminotécnicos por Cenários
Padrões Amostrais - Iluminação interna e externa de
espaços públicos

Cenário Padrão Amostral 1 2 - Sala de aula

Dimênsões:
- Comprimento. 9,00 m;
- Larqura: 5,00 n;
- Pé direrto:3,00 m.

d
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Apêndice 6 - Proietos Luhinoté(ni(os por Cenáíios Pãdrôes Amostràis -
Iluminação rnternà e êxrernâ d. €spàços públi(os

Observações preliminares

Dimensõesi
- Comprimento: 9,00 m;

- Largura: 5,00 m;
- Pé direito: 3,00 m.

Requisitos mínimos:
- lluminância média (Emed): 300 lux;
- Fator de unlformidade (Uo): 0,70.

Avisos sobre o planeamento

Os valores de consumo de enerqia não considerarn cenários de
iluminaçào e seus estados reostáticos.

c
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Apêndi(ê G ' Projetos Luminoté(niros porCênários Padrôer AmostÍa;s,
lluminação interna € êxterna dê espàços públtros

Conteúdo

Capa

Observaçôes preliminares

Conteúdo ...
Interlocutores ......
Descrição. .... .....
Imagens . .. .'
Lista de lumináÍias

Fichas de informação de produto

Ainda não é um membro DlALux - (1x)

Terreno 1

Edifício 1

L sta de lLrminár as

Terrenol-EdifÍcio1

Andar'l

Lista de salas / Cenário de Luz 1 . .

Llsta de lumináÍias

Objectos de cálculo / Cenário de Luz 1

Íerreno 1 Edifícao'l -Andar 1

Sala de aula

Resumo / Cenário de Luz'1

tsquema de posrção de lumináriês .

t istà de lumináíias

Objectos de cálculo / Cenário de Luz I

Plano de uso (Sala de aula) / Cenário de Luz
(adaptivo)

10

12

13

/ Potência lu.ninosa perpendrcular

' 15

'.. 17
.. 19
...20
...22

Glossáno 23

s
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2

3

4

6

1

8

9
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Apêndice G ' Projetos Luminotécni(os por Cenários PadÍôes Amostràis -

lluminação intêrna e€xt€rna de êspaços públicos

Interlocutores

coN to

S ,* rqc,r

c

ASSOCIAçÃO DOS MUNICiPI...

Rua ComendadoÍ.José Garcia,

114
Bairro Cêntro - Pouso AlegÍe /
l\,4G

CONSÓRCIO iIAIA I\,4ELO MÉ.

r {3s) 302s.ss00

contato@amesp mg.9ov.br
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Âpêndice G - Projetos lumanotécnicos por CenáÍios Pad rõ€s Amostrais -
Iluminação internà e externâ de espaç05 públi(os

Descrição

Cenário Padíão Amostral 12 - Sala de aula

Dimensões:
'Comprimento 9,00 n'r;

- Largura: 5,00 m;
- Pé direito:3,00 m.

Reqursrtos mínrmos:
- Ilumlnância media (Emed): 300 lux;
- Fator de Unrformrdade (Uo): 0,70.

AssoctAGo Dos MUNIcíPr...

Rua ComendadorJosé Garcia,
714
Bajrro Centro - Pouso Alegre /
MG

T (35) 3025-5500

contato@amesp.mq.qov.br

CONSORCIO MAIA I\4ELO À,,|E

fi'
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Apêndi.e G - Projetos Luminoté(nicos por Cenários P.drõês Amostrais -

llumina(ão internà e externà de êspa(os públicos

Imagens

Projecto 0
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Apêndlc€ G - Proietos Luminotécni.os po. Cenários Pad rôes Amortrais -

Iluminâção inteínà e exteÍna de êspaçoi públicos

Lista de luminárias

un. Fabricante N'do anigo Nome do artigo

267001m 216.0 W

Rendimento luminoso

123.6 lmivv

o Rendimento luminosoP

Aindê não é
um membro
DIALUx

LCNO5.

540008,10

16.0 w 4450 lm I23.6 lÍn^v

J
E\
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Apêndicê G - Proj€tos luminotécnicos por CÊnáÍios Pad rões 
^mostràis 

-
Iluminà(ào int€rna e erteína de eÍpaços púbticos

Folha de dados do produto

Ainda não é um membro DIALux -

N" do artigo LCN05-S4000840

:-íâ

360W

4450|m

44501m

100.01 %

cDL polar

n

Rendimento
luminoso

123.6 lm/w

ccÍ 4000 K

CRI 84

c

00llür
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Apêndice G - Prôjêtos tuminotécnicos por CênáÍios Pàdróês Amostrais -

Iluminaçào internà e ên€rnâ de espàços públicos

Ed ifício 1

Lista de luminárias

-=,.íâ
!

@ Rendimento luminoso

Qoar

267001m 216.0 W

Rendimênto luminoso

123.6|m^V

un. Fabricante N'do artigo Nome do artigo

6 Ainda não é LCN05-
um membro 54000840
DIALUx

36.0 W 4450 lm 123 6 lm^v

d
9

00!.139n
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Âpêndic€ G - Projetos tuminorécnicos por CenáÍios Pàdrõês AÍnostrais -

Iluminàçáo interna e ertêrna dê espãços públiEos

Edifício '1 Andar 1 (Cenário de Luz 1 )

Lista de salas

Sala de aula

N

b
t0

001140
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Apêndice G - Projetos Luminoaécnicos por Cênários padrõês Ahostrais -

Iluminaçào rnterna e €xrerí. d€ espaços púbti(os

Edifício 1 Andar 1 (Cenário de Luz 1 )

Lista de salas

Sala de aula

216.0 W 45.00 m,

Potência dê ligação especÍÍica

4.80 w/m, = 1 14 w/m,/l00|x (Sala)

6.75 w/m']= 1.61 Wm'z/100|x {Plano de uso)
420lx

Un. Fabricante N'do anigo Nome do artigo P

Alnda não é

um membro
DIALUx

LCN05,
s4000840

36.0 W 4450 lm

d

tl

001141
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Âpêndicê G - Projetos Luminoté(nicos por Cenários pad róês Âmostrats -
Iluminãção internâ ê externa d. €spà(os públi(os

Ed ifício 1 Andâr 1

Lista de luminárias

267001m 216.0 W

Rendimento luminoso
'123.6 lm^/V

Un. Fabricante N'do artigo Nome do anigo P o Rendimento luminoso

6 Ainda não é

um membÍo
DLALUx

LCN0s-

s4000840
36.0 W 4450 lm 123 6 lm^v

N,

12

r 00t142

7tgL
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Apêndice 6 - Projetos tuminorécnicos por Cênártos padrões Amostrais -

llumina(áo internã ê enêmà d€ êspa(os públtcos

Edifício 'l Andar 1 (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

F

N)

-N
13

00!143
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Apêndic€ G - Proiêtos Luminoté(nicos por Cênários padrôes Afiostrais -

Iluminação interna e exrerna de €spàço5 púhti(os

Edifício 1 Andar 1 (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

Nívers de uso

Propr edades E

(Nominal)

E.in E-t, qr gr Indice

(Nominal)

Plano de uso (Sala de aula)
Potência luminosa perpendicular (adaptivo)

Altura:0.750 m, Zona marginal:0.500 m

420 lx

(à 300 lx)

296 lx 4931x 0.70

(> 0.70)

060

ô/

001144r



F§., 74 97
Apêndice G - Píojetos Luminotécnicos por Cenários Pâdró€s Amostíais -
Iluminàção intêrnà e externa dê espaços púbti(o.

Edifício 1 Andar '1 Sala de aula (Cenário de Luz 1)

Resumo

9 +37É +375
q3 qoí 774 ?71 .l à,

1**<
q{qtP

+{33

+e0g

+\25

-9.2r]

+911

rr8 +
1i -rrrt

-(*.'Ei
\4/

,q2

+11'19

+§20

+r26

.{íB

-,{27

+r28

{?í

-{26

i94E

+ta7

+,r20

.929

.r49

.qa7 ;

+{30 tÍl }{3E +5{e

.r!7 {,13

l 37F

1,.a) +19 2 *s0 *t É9

3 5*5 3 +'{90 9? 27

1 qD2 +129

2 +380 +3 477 _?É7'J5S 'I g;

Superfíciê básicâ 45.00 m, Pé direito livre 3.000 m

Grau de reflexão Íecto: 70.0 %,

Paredes: 50.0 %,

Solo: 25.0 %

Altura de montaqem 3.000 m

0.750 m

§}l

Faator de manutenção 0 80 (Vêlor fixo) Zona ma inalpraro oe,so C.500 m

h

G,

001145

15
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Apêndacê G, P.ojeto5luminoré(ni(os por Cênáíios pàdrões Amosrrajs -

llumrnàçáo interna e €xtern. de espâços púbticos

Edifício 1 . Andar 1 . Sala de aula (Cenário de Luz 1)

Resumo

Resultados

Tamenhô calculado Nomina I check indice

Plâno de uso 420 lx 2 300|x

qr 0.70 > 0.70

Potêncra de ligação

específica
6.75W/ml

1 .61 wm':/100 lx

Dimensões de consumocl Consumo 416 kwh/ã máx. 1600 kwh/a

Sala Porência de lgação
específica

4.80 W/m'?

1.14Wm'?/1001x

Lista de luminárias

Un. Fàbricante N" do artigo Nome do artigo Ruc P o Rendimento luminoso

Ainda não e
um membro
DlALux

LCN05-

s4000840
6 36.0 W 4450 lm 123.6 lm/W

t6

00 r r{§

J
â

Y
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Apêndice G - PÍojetos Lumtnotécni(os poí Cênários pàdróej Amostràis.
Iluminaçâo intêrna e êxterna dê espaços públicos

Edifício 1 .Andar 1 .Sala de aula

Esquema de posição de luminárias

6'

? \r 1/

[]

:'til

00114?
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Apân!,icê 6 - ProjetÕs tuminorérnico§ por Cênártos padrões Amostrais -

Iluminôção interna e externa dê €spaços públicos

Edifício 'l .Andar 1 .Sala de aula

Esquema de posição de luminárias

Ainda não é um membro DIALux - LCN05-54000840 -

1x

X Y Altura de montagem MF Luminária

1.500 m 1.250 m 3 000 ír 080

4500m 1250m 3.000 m 080

1500m 3750m 3.000 m 080

4.500 m 3750m 3.000 m 080

7.500 m 1.250 m 3.000 m 080

7.500 m 3.750 m 3.000 m 0.80

J
dt.

B

t8

001148

E

E

E

E

E

E
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Apêndice G - Proj€tos tuminotécni.os poÍ CênáÍios pàdíóe5 Amostrais -

Iluminaçáo int€ína € êrtêrna de espà(os públicos

Edifício 1 Andar 1 .Sala de aula

Lista de luminárias

c

o Rendimento luminoso

(Dtor,t

267001m 216.0 W

Rendimento luminoso

123.6|m^V

Un. Fabricante N'do artigo Nome do artigo P

6 Ainda não é
um membro
DIALUX

LCN05-

s4000840
36.0 W 4450 lm 123.6 lm^V

s
\

19
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Âpêndice G - Projeto. Luminotécnicos poÍCenáíios padÍôes Amostrais -
Ilumjnàção internà ê exre.na de espaços púbticos

EdifÍcio 1 Andar 1 Sala de aula (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

F 20

Êo.,75C2

F

)
Sl

0011 50
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Apêndice G - Projetos Luminoté(nicos por Cênários pad rões Amostraas -
llumínação intÊÍna ê êxteÍnà dê êspaços púbti<os

Edifício 1 Andar 1 . Sala de aulâ (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

Níveis de uso

Propriedadês t
(Nominal)

g1

(Nominal)
92 Índice

Plano de uso (Sala de aula)
Potência lumlnosa perpendicular (àdaptivo)
Altura:0.750 m, Zona marginal:0.500 m

420|x
(> 300 lx)

296|x 493|x 0.70

(u 0.70)

060

r

J
0\

001
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Apêndice G . Projetos ruminotÉcnicos por Cenários pádrões Amosrrâis -

Iluminâção intêrna € externâ de espaços púbtacos

Edifíclo 1 Andar 1 Sala de aula (Cenário de Luz j )

Plano de uso (Sala de aula)

+37É +47\

R L+f3 .9 Eq

r01 +3) 4 ]7q

.1ir8 
+ +Lt

l

+3S:

.27É'a/
rv,
.zlz

B5 J:

gr Índice

I

+1

*3

lú? +q30 +9e,t +r33 +i{zt +927

I +q27 +q12 +9,32 +q2E +r29

l

2 +38ü

5D

.q27

+,128 +,.|28 +q36,,+'.r,.r

+q47.

+L{

+{34 +ir2q +L+37 +q,r3 +ri

3 +e2E +q19 +q

.{L{7 + 16 e02 +1r29

.17 7

?

Píopriedades Ê

(Nominal)
s,
(Nominal)

172

75

7

Plano de uso (Sala de aula)
Potência luminosê perpêndicular (adaptivo)
Alturar 0.750 m, Zona marginal: 0.500 m

420 lx

(2.3001x)
296|x 493 lx 0.70

(> 0.70)

N

r 001

/

ffi.
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Âpêndice G. Projetos Lümtnotécni.os por Cenários padrõês Arnostràis-
Iluminaçào internà e exr€ína d..spàços púbticos

Glossário

Símbolos de formula para uma supeíÍcie da geometria

Arredores A área amb ental delimita contiguamente a área da função visual e deve ser guarnecidê
com uma lêrgura mínima de 0,5 m conforme a DIN EN I2464-1 . Ela encontra-se à
mesma àlturâ que a área da função visual.

Autonomia da luz do diê Descreve a percentagem do tempo de trabalho diário em que a ilum nância necessária é

dada pela luz solar A iluminâncra nominal é utilizada a pa nir do períil da sala, ao

contrário do descÍito na norma EN 17037. O cálculo não é feito no centro da sala, mas

sim no ponto de medição do sensor colocado. A sala é considerada suncientemente
íornecida com luz solar se atingir pelo menos 50% de autonomia com luz solar.

Avaliação de energia Baseado num píocedimento de cálculo hoíário para a luz solar em espaços interiores,
tendo em conta a geometria do projeto e quaisquer sistemas d€ controlo de luz solar
exjíentes. A orientação e a localização do projeto também são consideradas. O cálculo

utiliza a potência do 5istema especificada das luminárias para determinar a procura de

eneígia É assumida uma relàção linear entre a potência e o fluxo luminoso no estado
atenuado para as lumlfárias controladas pela luz solar. Os lempos de utilização e a

iluminância nominal são determinados a panir dos perfis de utilização dos espaços. As

luminárias ligadas que estão excluídas explicitamente do controlo também têm em
consrderação os tempos de utilização especiíicados. Os sistemas de controlo dê luz solar
uti|zam uma lógica de controlo simplificãdo que os fe(ha numa iluminância horizontal

de 27.500 lx.

O ano de câlendário de 2022 é utilizado apenas como referêncra. Não é uma simulação

deste ano. O ano de referência só é utilizado paÍa atribuir os dias da sêmana aos

resultados calculados. Não é trda em consideração a mudança para a hora de verão. O

tipo de céu de íeferência utilazado é o céu médio descrito na CIE 110 sern luz solar

direta

O método foi desenvolvado em conjunto com o Fraunhofer lnstitute for Building Physics

e está disponível para revisão peloloint Workinq Group 1 ISO TC 274 como uma

extensão do método anual anterior baseado numa reqressão-

Área da tarefa visual A áÍea que é oecessária para executar a função de visão conforme DIN EN 12464-1 . A

altura corresponde à akura a que ocorre a função visLral.

Área de fundo

P

c

001153

23

7
q
U n q

Fr.s.:

I

Aárea de rundo.onforme DIN EN 12464-1 delimitâ a área ambiental contígLra e

extendese até aos limrtes da sala. Em sala grandes, a área de fundo tem uma largura
mínima de 3 m. Ela encontrase horazontâlmente à àltuíà do chão.
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Apêndi(e G - Projêtos Lumlnotécnicos por Cenário. pàdrõ€s Amostraat .
Iluminação inteÍna e êÍeÍna d. êspaços púbttcos

Glossário

ccT

r â1.(

C

(em inglês correlated colour temperature)
Temperatura de corpo de um projetoa térmico que serve para descrever a sua cor de

luz Unrdader Kelvin [K. Quanto ma s baixo for o valor, mais vermelho é, quanto maror

foÍ o valor, mais azul é. A temperatura de cor de lâmpadàs fosíores(entes e de

semicondutores é designada por "temperaturà de cor aparente", em opos ção à

temperatura de cor de projetores térmicos.

Atriburção de cores de luz aos intervalos de temperatura de cor conforme EN 124641

Cor de luz - temperaturê de cor [K]
branco quente (bq) < 3300 K

branco neutro (bn) > 3300 - 5300 K

branco luz diuÍnê {bld) > 5300 K

Cociente luz do dia Relação da rluminância alvo produzada exclusivamente pela incidêncta de luz externa
num ponto do espaço interior com a iluminância horizonlal no espaço extêrior com o

céu desimpedido

Símbolo de fórmulas: D (em inglês daylight factor)
Unidade: %

Corrente luminosa Medrda para a potência luminosa totalemitida por uma fonte de luz em todas as

direções. Também é uma "dimensão de emissão" que indica a potência emitida total. O

fluxo luminoso de uma fonte de luz só pode ser determinado r]um labo.atório.

Distrngue-se entre flúxo lurninoso de módulo5 LED ou de lâmpadês e fluxo luminoso de

luminárias.

Unidade: lumen
Abreviação;lm
SÍmbolo de fórmulas: o

CRI (em inglês colour rendering index)

Designação para o índice de reprodução de cor de uma luminárla ou de um meio

luminoso conÍorme DIN 6169: 1976 ou CIE 133: 1995

O índice de reprodu(ão de coÍ qeral Ra (olt CRI) é um número caraterístico sem

dimensões, que descreve a qualidade de uma fonte de luz branca em relação à sua

semelhança com os espectros de reemassão de I cores teste deínidas (ver DIN 6169 ou

clE 1974) de uma Íonte de luz de reÍerênqa.

d

001154

21

Y
\



F's.,f!.,]qL

E

APêndice G. Projetos Luminoté(nicos por Cênários padrõ€s Amostrais -
Iluminação internà e ertêrna de êrpaços públicos

Glossário

Densidàde de luminância

D

Medidà para a "perceção de brilho" que o olho humano tem de umã superÍcie. Refere-
se tanto a uma sirperfície emissora de luz ou Íeíletora de luz incidente (dimensão de
emrssão). É à única dimensão fotométrica que o olho humano consegue per(eciona..

LJnidade: Candela por metro quadrado
Abreviação: cdlm'?

5ímbolo de fórmulas: L

E

Eta (rl) (em inglês light output ratio)
A eflcaência luminosa operacional de luminária descreve a percentagem de fluxo
luminoso de um meio lum noso livre (ou módulo LED) que sai da luminária no seu
estado montado.

Unrdader%

F

Factor de manutenção Ver MF

G

gl Frequentemente, também U. (em inglês, overall uniformity)
Designà a uniformidade total da iluminância sobre uma superFície. Ela é o quociente de
E.,n com Ê e é uma das grandezas exigida em normas de iluminação em locais de
trabalho.

gr ÊspeciÍicamente, designa a'desuniformidade" da ilumináncia numa supeífrcie. Ela é o
quociente de Emm sobre Emà, e, por via de regra, só é relevante para a certiflcação de
iluminàção de êmergência conforme a EN 1838.

Grãu de reflexão A refletividade de umà superfÍcie descreve a quantidade de luz incidente que é refletida
A refletividade é deíjnida pela coloração da supeíície.

Grupo de controlo Um grupo de luminárias que são atenuadês e controladas em conlunto Para cada cena
de Ilumrnaçáo, um grupo de controlo foÍoece um vàlor de atenuação próprio. Todas as
luminérlas num grupo de controlo partilham este valo. de atenuação. Os grupos de
conríolo iom lumrnárias própria sâo determinados automaticamente pelo DIALux com
base nas cenas de luz criadas e nos respetivos gíupos de luminárlas.

Jo\

00 !.155



Apêndice G . Projetos tuminoté(nicos por Cenário3 padrõês Amostráis -

IluminàÍáo inteína e êxterna deêspaços púbti(os

Glossário

Ilumináncia, adaptativa Para determinação da iluminância adaptativa média de umê supêrfície, esta é dividida
numa rede "adêptãtiva" Na zona de grandes variações de iluminância numa supeíícre, a

rede é davididà em partes mais finas, em zonas com menos variação a divisão é mars
grossa

Iluminância. horizontâl Iluminância que é calculada ou medida num plal.o honzontal { longitudinal) (isto pode
ser, por ex., a supeíície de uma mêsa ou o chão). A iluminância horizontãl é

habrtualmente idenriÍlcada com os carateres de fórmula ú,

Iluminâhcia, perpendicular Ilumrnâncra que é medida ou calculada perpendicularmente a uma superfície. Isto deve

ser considerado em superfícres inclinadas. 5e a supeíície for horizontal ou vertical, não

ex ste drferença entre a5 ilumináncias perpendrculares e as vertrca s ou horlzonta s.

Iluminância, vertical Ilumlnáncra que é calculada ou medida num plano vertical (isto pode ser, por ex., a

dianteira de um armário). A iluminância vertical é habitualmente identificada com os

ca.ateres de Íórmulê E"

t

LENI

Unidade: kWh/m2 ano

LLM F (em inglês lamp lumen maintenànce fêctoryconíorme CIE 97: 2005

Fator de manutenção do Íluxo luminoso de lámpada, que considera a dimtnuição de
Íluxo luminoso de uma lâmpada ou módulo LED no decorreí do tempo de utilização. O

fator de mênutenção do fluxo luminoso da lâmpada é delnido com um número decimal

e pode ter um valor máxamo de 1 (sem diminuição de fluxo luminoso).

LN,4 F (em inglês luminaaÍe maintenance factoryconforme CIE 97: 2005

Fator de manutenção da sala, que considera a acumulação de sujadade na iuminária com

o decorrer do tempo de utilizêçã0. O fator de manutenção da luminária é definido com
um número decimal e pode ter um valor máximo de 1 (inexistência de sulidade).

LSF (em inglês lamp survival factor)/conforme CIE 97: 2005

Fator de sobrevivência de lâmpada que considera a falha total de uma lumináÍia no
decorrer do tempo de utilização. O fator de sobrevivência de lâmpada é deflnido com

um númeÍo decimàl e pode ter uma valor máximo de 1 (sem Íalhas dentro do período

considerado, ou troca imediata após falha).

o{

t 001156

(em lnglês I ghting energy numeric indicator)
Dimensão numérica da carateÍística da energia de iluminação conÍorme a EN 15193
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Âpêndice G - Projetos l-uminotécnicos por Cenários pad rõês Amortràis -
Iluminação internô ê ext€rna dê espaços púbti(os

Glossário

l,l F

tv1

(ern inglês mâintenance factoryconforme CIE 97:2005
Fator de manutenção como número decimal entre 0 e T , que descíeve a relação do valor
uma dimensão fotométrlca de planeamento (p. ex., iluminância) após um tempo definido
com o seu valor rnicial. O fator de manutenção considera ê a(umulação de sujidade em
luminárias e salas, assim como ê redução de fluxo luminoso e ã falha de íontes de Iuz.

O fator de manutenção é considerado globalmente ou detalhadamente conforme clE
97: 2005 calculêdo através da fórmula RlúF x LN.4F x LLIrF x LSF.

P

P {em inglês po',!er)

consumo de potêncià elétraca

Unrdade:Watt
Abreviação:W

Pé direito livre Designação da distância entre o topo do chão e o fundo do telo ( no estado Ílnal de
construção de uma sala).

Plano de uso Superfícle virtual de medição ou cálculo à ahura da função de visão, que habitualmente
segue a geometriô da sala. O plano de uso pode também incluir um zona de vizrnhança

Potên.ia Descreve a relação do flLrxo luminoso que incide numa determinada área com a

dimensão dessa área (lm/m'z= lx). A iluminán(iê não está ligada à superfície de um
obleto. Assim. pode ser determinada em todo o espaço (interior e exterior) A
iluminância não é uma propriedade de produto, porque é uma medida de perceção

Para se medir, utiliza-se dispositivos de medição de iluminância.

Unidade: Lux
Abreviação:lx
Símbolo de fórmulas: E

Potência luminosa Descreve a lntensidade da luz numa direção determinada (dimensão de emissão). A

intensidade luminosa é o fluxo luminoso O emitido num determinado ângulo espacial o.
A carate.ístrca de iÍradiação de uma fonte de luz é representada graÍicamente por uma

curva de distribuição de intensidade luminosa {CDL). A intensidade lumrnosa é uma
unidade fundâmental 51.

Unidade;Candela
Abreviaçãorcd

SÍmbolo de fórmulàs. I

001157
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Apêndi(e G - Píoj€tos tuminorécnicos por Cenários pàd rôêr Amostrais -

Iluminâção intêrna ê extêrna dê espaços púb .os

Glossário

Quocientes de luz do dia - Superfície útil Uma superficie de cáiculo na quai é calculàdo o quoqiente dê luz do d a

a

R

RíuG) max (engl. rating unifed glêre)
Medida do reflexo psicológrco em espaços interiores.
Além da luminância das luminária9 o nÍvel do valor &uo também depende da posição do
observador, a direção visual e a lumináncia ambiental. O cálculo é feito segundo o
método de tabela, consulte CIE 117 Entre outros aspetos, a EN 12464-1:2021 especiÍica

os valoÍes &ucr &!cL)máximos permissúeis para vários locais de trabalho em interioíes.

Rendrmento luminoso Relação entre potência luminosa radiêdê o Im] e a potência elétrica consumidà P [w]
Unidader lm/vV.

Esta relêção pode ser efetuada para a lámpada ou o módulo LED (rendimento lL.lmrnoso

de lâmpada oL.r módulol a lâmpada ou o módulo com dispositivo operador (rendimento

lurninoso de sisterna) e a lumlnária completa (rendrmenLo luminoso de lumináoa).

RMF (em inglês room ma ntenance factoryconforme CIE 97: 2005
Fator de manutenção da sala, que considera a acumulação de sulidade nas superfícies

crrcundantes da sala com o decorÍer do tempo de utilização O fator de manutenção da

sala é deÍinido com um número decimal e pode ter um valor máx mo de'1 (inexlstência

de sujidade).

U

UGR (max) (em inglês unifred glare rating)
l\redida para o efeito de ofuscação psicolóqica em espàços interiores.
Para além da luminância da luminária, o valor da UGR depende da posição do

observador, da drreção do olhar e da luminância do ambiente- Entre outros, a normà EN

124*1 deteímina os valores máximos admissÍveis da UGR em espaços interiores de

váÍios locais de trabalho.

UGR do observador Ponto de cálculo na sala, para cálculo do valoí UGR pelo DIALux. A posação e altura de
ponto de cálculo deve corresponder à posição típica do observador (posição e altura dos

olhos do utilizador).

Área crrcundante entre o plano de uso e às paÍedes que não é considerada no aálculo
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pHluPs

StimPerform Batten
BN31OP LEDTO/A4O PSU WB L]'tso WH

Fonte de alimentaÇão - Branco

A rtumlnação desampenha um papel diÍêÍente em cada aplt(açeo Alguns
exrgem:solucôes dê ultima Berãçào. com atta quahdade de tuz e conechvidade:
ouhosiapenas fúocionatrdade srmples Mas seja para apticaçóes de varêio ou
industriais vocé sempre prectsà dê uma combinâ(ào de quatidade desempenho
e tlexibihdade. Conheça a ShmPeÍoírn. Lumtnána Bàtten em LED onde todos
esses:beneÍioos se luntam. Colocando em sua empresa a nova tendênctà
em.rlumjnàçào

Avisos e Segurança
' 5 rnos cle Earantril

Dàdor do produto

loÍonnâ(ões cêrars

rôntê de luz eubsrrtli!et 0 I3a ms

Dnver/unrdàde dê alim€ntàçaô/ Fàtor dê potêncE (Min.) 492

CUi lUndàde de (onêxàô lrÍásrcal

cabo.lê o25 h ch cone<toí (ôm três

Milênàl dô conrpa{iheítr

OirEoá:hvô dc'non.âÂ.m
Emr.sãodêluz.onrrahtê

Dàdos elêtricoÉ e de operàsào

Dalashêel. 2022 Oütub.o lO

aün5s

F.êquénclâ de êntrãdà

§

Lighting

Conkôtes e.iimenzà<ao

Dados me(àn!(ôB e d€ (ompartimento
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StimPerf orm Batten

Aprovàçào ê âptica(ào Nrvêt de rêaúlaçiô máximô

Códr8o dê p.otêaáô dê êntrâdá rPzO I tP2Ol

oês€mpênho ini.ial l.ompãtivel com IEC) aôdiso dô prodüto.ômpleto

Fturo lqmino5oinidal (nurodoníêm) TlOo m Nômé dê prôdelo dá ên<orenda

role.ánôà do nuxô lumhoso 47186995rn!54

Éndênda da lum'naía LED rniciàl 165 I162790697674á lh;w CôdÉo dê ên.omêndô

Têmpeàtu.à d. <q .orrêla(toÀa.L haoâl Á000 h

hdl<e d€,ep.odúéo de <or lnidat -a Numerâdôr - Ouántldád. por êmbàtã{êB r

Poténcià de entràda ini.El NumeràdoÍsAP EmbãlÀgent por extenor ;I

Toleránoa de @.tqmo d€ ênêr8rá tl tO% N! do marenar {12Nc)

copiar p€so líqu'dô (p.çà)

Desêmpenho ào longo do têmpo (.ompàtivel <om IEC)

Vidà úril mediã LToBso 50000 h

Condiçôes de àpla(àçáo

lntervàlo dê teôpeiatura àhbienle 20à |15 C

a 2o2-- srenrty Boldtne Íodos !s drêllor rêsêryàdôÍ sreníy náo olâÍ«e qualquêÍ 'eprêiênlà(ào oúaar

á préoçáô ôu á rntÊendàdê dàs i^íoÍnlàCó€s rn( luss aqoi e Àào §é r6ponÉblhrá pü quâlqú€r ãçà. êh tu

As ]níorma(óêe âD/esenràda! nert€ dô<umênto náD sL'd€5$râm à quâlquer ôtc{à.om..orle flàô c.hpoe
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Apêndice G - Projetos Luminotécnicos por Cenários
Padrões Amostrais - Iluminação interna e externa de
espaços públicos

Cenário Padrão Amostral 11 - Sala para atendimento medico

Cenário Padrão Amostral 11 - Sala pàra atendimento médico

Dimênsões:
- Comprimento: 5,00 m
- Largura: 3.50 m;
- Pé direrto: 3,00 m.

Requisitos mínimos:
- lluminância média (Emed): 500 luxi
- Fator de Uniformidade (Uo): 0,70.
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Apêndi(e G - Projêtos Luminoté.nicos por Cenários padÍóês Amostrai§.
Iluminàção internâ e êxlerna d€ êspaços públtcos

Observações preliminares

Cenário Padrão AmostÍal 11 , Sala para atendimento médico

Dirnensõesl
- Comprimento: 5,00 m;
- Largura: 3,50 m;
- Pé direito: 3,00 m.

Requisitos mínimos:
- llumrnância média (Emed): 500 lux;
- Fator de Un formidade (Uo): 0,70

Avisos Sobre o planeamentoi

Os valores de consumo de energia não consideram cenários de
iluminação e seus estados reostáticos.
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Âpêndice G. Proj€ros t-uminotécnicos poÍ CenáÍios pad rões ÂmostÍâis ,
Iluminação intêrna ê €xr!rna dê espãços públtcos

Conteúdo

Capa

Observaçóes preliminares

Conteúdo ........... ..

Interlocutores . .......
Descrição . .

Lista delurninárias .....

Fichas de informação de produto

Phi|ps ' BN310P LED70-840 PSU WB L'l 150 WH (1x LED70/4000)

Terreno l

EdifÍcio 1

Lrsta de lumináÍias

Terreno 1 Edifício 1

Andar 1

Listà de salas / Cenário de Luz 1

Lrsta de luminánas

oblectos de cálculo / Cenário de Luz 1

Terreno 1 - Edifí(io 1 -Andar 1

Consultório

.9
11

12

Resumo / Cenário de Luz 'l ....... .

Esquema de posição de luminárias

t rstà de lumrnárias

Obledos de cálculo / Cená(o de tuz 1

Plano de uso (Consultório) / Cenário de Luz 1

(adaptivo)
/ Potência luminosa perpendicular

14

18

19

21

22Glossár o

1

2

3

4

5

6

1

8

d

001163r



Érs.:

Apêndicê G ' PÍojêtos Luminoté.nicos por CenáÍios pàdróes Amostrâis-
llt/minação lntêrna ê externa dê €spaços públicos

Interlocutores

ln'ropg:p
. - ,dâ lqc.t., C

ASSocrAç;o Dos MUNrcÍPL
Ruã Comendador.losé Garcia,
'774

Eairro Centro - Pouso Alegre /
MG

coNSóRcto N,4AIA MELo MÉ

T (3s)3025-5500

contato@amesp.mq.qov.br
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Âpêndice G - Projetos Luminorérnicos porCenários pád rões Âmosrràis _

Ilumrnàção inreínà e ertêrna de erpàços pubticos

Descrição

Cenário Padrão Amostràl 1 I ,5ala parê atendimento médlco

Dimensões:
- Comprimentor 5,00 m;
- Largurat3,50 m;
' Pé dire(o; 3,00 m.

Requisitos míntmos:
- IIuminância media (Emed): 500lux;
- Fator de Unrformidade (Uo): 0,70.

AssoctAçÀo Dos MUNrcÍpt...

Rua ComendadorJosé GaÍcia,
774

Bairro Centro - Pouso Alegre /
MG

Í (35) 3025-5s00

contato@amesp.mg.gov.br

coNSóRcto MA]A MELo ME
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Âpênda.ê 6 - Proj€tos tuminoté(nicos por Cenários padrõe, Amosrrais -
Iluminação inrernà € €xrêrna de êspaços púbticos

Lista de luminárias

14340 lm 84.4W

Rendimento luminoso

169.91m4V

Un. Fabricante N. do artigo Nome do artigo o Rendimento luminoso

Philips 8N31OP LEDTO-840 PsU WB L1 150 WH 42.2W 7170lm 169.9 lm,ryV
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Apêndice G - Projêto5 Luminoté(nicos porCená.ios pad rõês Amostrais -
Iluminàção int€rna e extêrna de erpâços púbticos

Philips - BN310P LED70 840 PSU WB L1 150 WH

pHTHPS

42.2 W

11721ín

1170 m

n 99.97 %

Rendimento
luminoso

169.9 lm^V

CDL polar
CCT 4000 K

CRI 34

d

1
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Folha de dados do produto
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Apêndi(e c. Projetos Luminotécniros por Cênários padrões AÍno5tràis _

Iluíninação rnrerna e êrterna de espa(os púbti(os

Ed ifício 'l

Lista de luminárias

I

o Rendimento luminoso

(Dtour

14340lm 84.4 W

Rendimento luminoso

169.9 lm^,V

Un. Fabricante N'do anigo Nome do artigo P

2 Phrlips BN3lOP LEDTO-840 PSU WB 11150 WH 42.2W 7170lm 169.9 lm^V

d
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^pêndi(e 
G - Projetos Lumihotécnicos por Cenário. padrões Amosrrâas -

lluminàsào Interíiâ e externâ dê espaços púbticos

EdifÍcio 1 . Andar 1 (Cenário de Luz i )

Lista de salas

- a4.

Consultono

d
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Apêndice G - Projêtos Luminorérni(os por Cenários pàdrõêr AmostrBis.
lluminôçáo intêrnâ ê êxtêrna d€ ÊspaçoB púbti.os

Edifício 1 Andar 1 (Cenário de Luz 1)

Lista de salas

Consultório

533 lx

w,f§f,.

-. â.1. !€E!
I

84.4 W 17.50 m,

Potência de ligação especÍlica

4.82 w/m, = 0.90 Wm'l1o0lx (sala)
8.44 w/m, = 1.58 w/m,/1OO tx (Ptano de uso)

Un. Fabricante N" do anigo Nome do artigo

2 Philips BN3l OP LEDTO 840 PSU WB Ll ,150 
WH 42.2W 1110lm

00 t 1?0

d
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Apêndice G. Projetos Luminotécnicos por Cênários pàdrôê5 Amostrài. -
Ilumlnação intêrna e ert€Ínà de espaços púbti(os

EdifÍcio 1 Andar 1

Lista de luminárias

'14340 lm 84.4W

Rendimento luminoso

169.9 lm/W

@ Rendimento luminosoFabricante N'do artigo Nome do artigo P
Un.

) Ph ilips BN31OP LEDTO 840 PSU WB L1] 50 WH 42.2W 1110lrn 169.9 lm/lv

d
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Ápêndice G - Píojetos Luminotécnicos por Cenários Pad.ôes Amostíais -

Iluminaçào rnteÍnà e exteÍnà de espaços publi(os

Edifício 1 Andar 1 (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo
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Âpêndi(e G - Proj€tos Luminotécnicos por Cenários pad rões Amosrrais -
Iluminaçáo interna e externà de êspàços púbticos

EdifÍcio 1 Andar 1 (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

Níveis de uso

Propriedades E

(Nomina l)

E.in 9i
(Nominal)

g2 Índice

Plairo de uso (Consultório)
Potência luminosa perpêndicular (àdaptivo)
Altura:0 750 m, Zona marginal:O.5OO m

533 lx

:> 

s00 rx)

391 lx 6331x 0.73
(> 0.70)

062

ê-

tv 00
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Apêndace G, Projetos Luminotécnicos por Cenários padrôes Amostrâis,
Iluminãçào internà eexternà de espàçospúbticos

Edifício 1 Andar 1

Resumo
Consultório (Cenário de Luz 1)

Superfície básica

-:n-.#m

17.50 m, Pé direito livre 3.000 m

.Ezg @

.\78

t! +;19.

!q

+5'15

.50s

!E

.53í .533 +5ZO

.927 +ç27 r51S

.{3J

4"

g5

Grau dê reflexão Tecto: 70.0 %,

Paredes: 50.0 %,

Solo:25.0 %

Altura de montagem 3.040 m

Ahtl 0.750 Ír

.\
§,-

Factor de manutenção 0 80 (Valor fixo) Zona íginalprànódêus. 0.5C0 m

001174

---------66r---------=
\,,sv-'z§ -x'

-81\) =x
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Apêndice G , Projêtos Iuminotécnicos por Cenários pàdrôes Amostràis -

Iluminaçáo inrernà e ext€rnà de espaços púbtrcos

Edifício 1 Andar 1

Resumo
Consultório (Cenário de Luz 1 )

Resultados

Tamânho Calculado

C

Nominal Check Índice

Plano de uso E"",,,,, 533 x > 5001x

gl 0t3 >070

Potênc a de ligação
especÍfica

8.44Wlm)

158Wm,/]00tx

DimensÕes de consumoo Consumo 162 kwh/a máx.650 kwh/ê

Sala Potênc a de ligação
específica

4.82W/m'z

0.90 W/m']/100 lx

Lista de luminárias

Un. Fabricante N. do artigo Nome do anigo R,..rc P o Rendimento luminoso

2 Philips BN3]OP LEDTO-840 PSU WB 11150 WH 42.2 V'l 7170|m 169.9 lmruV

úPi

t5

001175
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Apêndice G, Projêtos Lumanotécni(os por Cênários pàdÉes Amostrai, _

Iluminação inteÍna e exteÍna de êspâ(os púbticos

EdifÍcio '1 .Andar 1 .Consultório

Esquema de posição de luminárias

7s2E.Fts.

jr
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Âpêndice G - Projeros tumtnoté(nicos por Cenários pâd rões Âmoítràis -
Iluminaçáo intêrna ê êxrêrna de espâços púbticos

Edifício l.Andar 1 Consultório

Esquema de posição de luminárias

Philips - - BN310P LED70_840 PSU WB L1 150 WH
1x LED70/4000

X Y Altura de montagem MF Lumrnária

1.250 m 1.750 m 3000m 0.80

3.750 m 1 750 rn 3.000 m 0.80

\
Ç\

À
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Apêndice G - Proj€tos tuminoté(nicos por Cenários pàd rões Amostra,s _

Iluminaçào r.teínâ e exrerná de êrpaços púbticos

Edifício 1 Andar 1 Consultório

Lista de luminárias

14340 lm 84.4 W

Rendimento lumlnoso

169.9 lm/W

Un. Fabricante N. do artigo Nome do anigo P o Rendimento luminoso

2 Philips BN31OP LEDTO 840 PSU WB 11150 WH 42.2W 717A lm 169.9 lm/W

--.\̂ \
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r
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frs.,7531Apêndic€ G - Projetos tuminotécnicos porCenários padrôes AmosrÍàts -
Ilum'nàção inteÍnâ e €xrernã dê Gspâços púbti(os

EdifÍcio 1 . Andar I . Consultório (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

Js
t9

D

v 0011?9
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Âpêndice G - Projêtos Luminotécnicos por Cenários padrões Amôstrais -
Iluminàção inrerna ê€xternà de espaçorpúbti(os

Edifício 1 Andar 1 . Consultório (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

NÍveis de uso

Proprledades t
(Nominal)

Êm;n Em;" qi

c

g, índice

(Nominal)

Plano de uso (Consuitório)

Potência luminosa pêrpendicLrlar (adaptivo)
Altura:0.750 m, Zona marginal: 0.500 m

533 lx

(: 500 lx)

391 lx 633ix 0.73

(> 0.70)

062

d
20

v 001180
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Apêndice G , Projeros tuminotécnicos por Cenários padrôes Âmosrrais _

Iluminaçáo internà €€rternádÊ espaços púbticos

Edifício 1 . Andar 'l Consultório (Cenário de Luz .1)

Plano de uso (Consultório)

Índice

(

-/"ç
+5í9 *53í 5-l i

+527 +5í9

Ema,

E

iT 93

5l:

+5-rE .517

Propriêdades E

(Nom ina l)

gr

(Nominal)

E-in g,

9! _628 GO 5SS

1!

Plano de uso (Consultório)
Potên.ia luminosa perpendiculaí (adaptivo)
Altura: 0.750 m, Zona marginal: O.5OO m

533 lx

(> 500 lx)
0.73
(> 0.70)

391 lx 633 lx 462

d-
21

P 001181
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Âpêndice G. Proj€tos tuminorécnicos Í,or Cenários p.dÍôes Âmosrrais ,
Iluminaçào intêínà € externa de espãço5 púbticos

Glossário

.q 411

Símbolos de formula pàra uma supeíície da geometriã

Arredores A área àmbiental delimita contiguamente a área da função visual e deve ser guarnecida
com uma largura minima de 0,5 m coniorme a DIN EN 124641 . Ela encontra-se à
mesma altura que a áÍea da função visúal.

Autonomia da luz do dia Descreve a percentagem do tempo de trabalho diário em que a iluminância necessár a é

dada pela luz solar. A iluminâncta nominal é utilizada a partir do perfil dà sala, ao
contrário do descrito na normê EN 17037- O cálculo não é íeiro no centro da sala, mds
sim no ponto de medição do sensor colocado. A sala é considerada suÍlcientemênte
fornecida com luz solar se atingir pelo menos 50% de aLrtonomia com luz solar.

Avaliação de eneígia Baseado num procedimento de cál.ulo horário parà a luz solar em espaços interioret
tendo em conta a geometria do proleto e quaisquer sistemas de controlo de luz solar
exlstentes. A orientação e a localização do projeto também são consideradas. O cálculo
utiliza a potência do 5rstema especiÍlcada da5 luminárias parâ determinaÍ a píocura de
eôergra E assumida uma relaçáo lnear entre a potência e o fluxo lumtnoso no estado
atenuado para as luminárias controlãdas pela luz solar. Os têmpos de utilização e à
iluminância nominal são determinados a panir dos perfis de utilização dos espaços. As
luminárias ligadas que estão excluídas explicitêmente do controlo também tém em
consrderação os tempos de utrlização especaficados Os sistemas de conrrolo da luz solaÍ
utilizam uma lógrca de controlo stmplificado que os fêcha numa iluminânciê horizontal
de 27.500 lx.

O ano de (alendário de 2022 é utilizado apenas como referência. Não é uma simulêção
deste ano- O ano de Íeíerência só é utilizado para atribuir os dias da semana aos
re5ultàdos calculados. Não é tida em consideração a mudança para a hora de verão. O
tipo de céu de referência utilizado é o ceu médio descrito na CIE 110 sem luz solar
direta.

O método foi desenvolvido em conjunto com o Fraunhofer Institute for Building Physics
e está disponível parâ revisão peloJoint WoÍking Group 1 ISO TC 274 como uma
extensão do rnétodo anualanterior baseêdo numa regressão.

A

Area da târefà visual A área que é ne.essária para exêcutaÍ a função de visão .onformê DIN EN 12464,1 A
êltura corresponde à ôltura a que ccorre a função visual

Área de fundo A área de fundo conforrne DIN EN 12464-1 delmira a área ambiental contígua e
extende-se até aos lÍnrtes da sala. Em sala grandes, a área de fundo tern uma largura
mínimã dê 3 m Ela encontra-se horizontalmente à êhurà do ahãô

à

r 001182
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Apêndice G - PÍojêtos Luminotécni.os poíCenáÍios Pàdrões Amostíais -
Iluminàção interna ê êxterna dê espôçor púbticos

Glossário

CCI

-.:,â1

C

(em inglês corÍelated colour temperature)
Temperatura de corpo de um projetor térmico que serve pêra descrever a sua coÍ de
luz. Unidade: Kelvin IK. Quanto ma]s baixo for o valor, mais vermelho é, quônto maior
for o valor, mais azul é A temperatura de cor de lâmpadas Íosfore5centes e de
semrcondutores é designada por "temperatura de cor apaÍente', em oposição à

temperatura de cor de projetores térmicos.

Alriburção de cores de luz aos intervalos de temperatura de cor conforme EN 12464-1

Cor de luz - temperatura de cor [K]
branco quente (bq)< 3300 (
bíanco neutro (bn) > 3300 - 5300 K

branco luz diurnà (bld) > 5300 K

cociente luz do diê Relação da iluminância alvo produzida exclusivamente pela incidência de luz externa
num ponto do espaço interior com à iluminâncla horizontal no espàço exterior com o

céu desimpedido

Símbolo de fórmulasi D (em inglês daylight factor)

Unidader %

Corrente luminosa l,,ledlda para a potência luminosa total emilida por uma fonte de luz em todas as

direçôes. Também é umà "dimensão de emissão" que indica a potência emitida total. O

fluxo luminoso de uma fonte de luz só pode ser determinado num iaboratóÍio.

Distingue-se entre fluxo luminoso de módulos LED ou de lámpadas e fluxo luminoso de

luminárias.

IJnidâde: lumên
AbÍeviêção:lm
Símbolo de fórmulas: o

CRI (ern inglês colour rendering index)

Designação para o índice de reprodução de cor de uma luminária ou de um meio

luminoso conÍorme DIN 6169: 1976ouClE 133: 1995.

O índ ce de repÍodução de cor geral Ra (ou CRI) é um número caraterístico sem

dimensôes, que descreve a qualidade de umê fonte de luz branca em relação à sua

semelhãnça .om os espectros de rêemissão de 8 cores teste deflnidas (ver DIN 6169 ou
(lE 1974) de u'na lonte de luz de re'erêncià.
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Apêndic€ G - Projetos tuminorécnicos por C€náítos pàdÍôes Amosrrais -
Ilum,nàçào rnrêrn. e externa de espaços púbtro5

Glossário

Densidade de lumináncia

e

D

Medida para a 'peÍceção de brilho. que o olho humano tem de uma superfície. Refere,
se tanto a uma superfície emis5ora de luz ou íeÍletora de luz incidente (dimensão de
emissão). É a ún ca dimensão fotométrica que o olho humàno consegue perceciona..

Unidade: Candela por metro quadrado
Abíeviação: cd /rn'z

Simbolo de fórmulasr L

E

Eta (n) (em inglês light outpur rario)
A eficiênciê lumtnosa operacional de luminária descreve a percentagem de fluxo
luminoso de um meio luminoso livre (ou módulo LED) que sai da luminária no seu
estado montado.

Unidade:%

F

Factor de manutenção VeT MF

G

gr Frequentemente, também U" (em inglês, overêll uniformity)
Designa a uniformidade total da iluminânciô sobre umâ superfÍcre. Ela é o quo.iente de
E.. com E e é uma das grandezas exigida em normas de iluminação em locals de
trabalho.

9, Especificamente, designa a 'UesuniÍormidade,, da ,luminância numà superfície. EIa é o
quociente de En,i sobre E@ e, por via de regra, só é relevante para a certificação de
iluminação de emergência conforme a EN 1838.

Grau de reflexão A refletividade de uma superfíciê descreve a quanlidade de luz incidente que é refletidâ.
A refletividade e deÍlnida pela coloração da superfície.

6rupo de controlo Unr'r grupo de luminárias que são atenuadas e controladas em aonjunto para cada cena
de iluminação, um grupo de controlo fornece um valor de atenuação próprio_ Todas as
luminárlas num grupo de controlo partilhàrn este valor de êtenuação. Os grupos de
conrrolo aom lumtnárias própíia são deteÍminados automaticamentê pelo DIALux com

luz criadas e n05 respetivos gíupos de lLrminár as.

.\

\

:j

)
§

0 01 184r

base nas cenas



I§.'.7.5:IL
Âpêndic€ G - Projetos l-uminolécnicos poÍCenários pâdrôe. Âmostràis -
Iluminâção internà êexterna de espaços Í|úbticos

Glossário

llumrnáncia, adaptãtiva

.tr. 44

Parã determinação da ilumináncià adàptativa média de Lrma superfÍcie, esta é dividida
numa rede "adaptativa'. Na zona de grandes variêções de iluminãncia numa superfÍcie, a

rede é dividida em panes mais Íinas, em zonas com menos variação a divisão é mars
gro55a.

Iluminância. horizontêl Iluminância que é calculada ou medidô num plano horizontal(longrtudinal)(isto podê
ser, por ex., a superÍície de uma mesa ou o chão). A iluminân.ia horizontal é
habitualmente idenrifi(ada .om os carateres de fórmula Er

Iluminância, perpendicular Ilurainância que é medida ou calculada perpendrcularmente a uma superfície. Isto deve
ser con5ioerado em superfícres inclinadas. Se a superfície for horizontal ou vertacal, não
existe difeÍença entre às iluminâncias perpendtculares e as veíticais ou horizontats.

lluminância. verti.êl Iluminância que é €alclrlada ou medida num plano venical (isto pode ser, por ex., a

diante .a de um armário). A llumináncia verticêl é habitualmente identifi.àda com os
carateres de fórmula E"

L

LÊNI (em inglês lighting energy numeric indicator)
Dirnensão numérica da carateristica da energia de iluminação conforme a EN 15193

Unidade: kwh/m' ano

LLM F (em inglês lamp lumen maintenance factoryconforme CiE 97 2005
Fator dê manutenção do fluxo llrminoso de lámpada, que considera a diminuição de
fluxo luminoso de uma lãmpada ou módulo LED no decorrer do tempo de utilizaçâo O
fator de manutençáo do fluxo luminoso dê lâmpada é definido com um número decimal
e pode ter um valor máximo de 1 (sem diminuição de fluxo luminoso).

LI\,4 F (em inglês luminaire maintenance factoryconforme CIE 97: 2005
Fator de manutenção dà sala, que considera a êcumulação de sulidade na lumináíra com
o decorrer do tempo de utilzação. O fator de manutenção da l!minárià é defnido com
um número decimàle pode ter um valoÍ máximo de 1 (inexistên.ia de sujidade).

LSF (em inglês lamp survival factor)/conforme CIE 97; 2005
Fator de sobrevivência de lâmpada que considera a falha total de uma luminária no
decorreÍ do tempo de utilização. O fator de sobrevivência de lâmpada é deÍlnido corr
um númeÍo decimal e pode ter uma valo. máximo de 1 (sem falhas dentro do perÍodo
consrderado, ou tro.a irÍrediata após falha).

001185
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Apêndicê G - Projetos Luminoté(nicos por Cenários pa d róes Âmostrais -
Iluminàçáo int€rnà e exr€rna de êspâços púbti(os

Glossário

rúF

IV

(em inglês maintenance factoryconforme CIE 97: 2005
Fator de manutenção como número decimal entre 0 e 1, quê descreve a relação do valor
uma dimensão fotométricê de plàneàmento (p. ex., ilumrnância) após um tempo definido
com o seu valor inrcial. O fator de manutenção considera a acumulação de sujidade em
l!minárias e sàlês. assim como a red!ção de fluxo luminoso e a fàlha de fontes de luz.
O fator de manutenção é considerado globalmente ou detàlhadamente conforrne CIE

97r 2005 calculado através da fórmula RMF x LMF x LLN,4F x LSF

P

(em inglês power)
Consumo de potên.ia eletrica

Llnidadê:Watt
Abreviação:W

Pé dirêito livrê Designação da distân(ia entre o topo do chão e o fundo do teto ( no estado ílnal de
construção de uma sala).

Plano de uso SuperfÍcie virtual de medição ou cálculo à altura da função de visão, que habitualmente
segue a geometria da sala. O plano de uso pode também inclurr um zona de vazinhança

Potência Descreve a relação do fluxo luminoso que lÍrcide numa determinada área com a

damensão dessa áreà (lm/m2 = lx). A iluminância não êstá liqada à superfícae de um
obleto. Assim, pode ser deteÍminãda em todo o espaço (intêrior e exterior). A
iluminância não é uma propriedade de produto, porque é uma medida de perceçào

Para se medir, utilizase dispositivos de medição de iluminância.

Unidade: Lux
Abíeviação: lx

SÍmbolo de fórmulas: E

Potência luminosa Descreve a intensidade da luz numa direção dete.minada (dimensão de emissão). A
intensidade luminosa é o fluxo lLlminoso Oemitado nLrm determinado ângulo espêcialO
A caraterÍstica de irradiação de umà fonte de luz é representada graÍlcamente por uma
curva de distribuição de intensidade luminosa (CDL). A intensidade luminosa é uma
unidàrle fundementãl sl

Unidade: Candela
Abreviaçâo. cd
sÍmbolo de fórmulas: I

c
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Apêndlce G - Projeros Luminotécni(os poÍCenários padÍôe5 Âmostrais -
Iluminação interna ê ex!.rna de erpaços púbIcos

Glossário

Quocientes de luz do dia - Supe.ficie útil Uma superíí(ie de cálculo na quàl é calculado o quociente de luz do dia

a

,s.'-Z-Sil-

à

Es

R

&uo max (engl. rating unifiêd gla.e)
N.4edida do reflexo psÍcológico em espaços interiores.
Além da luminância das luminárias, o nÍveldo valor Rru6) também depende dê posição do
obseÍvador, a direção visual e ê luminânciâ ambiental. O cálculo é feito segundo o
método de tabela, consulte CIE 1 17 Entre outros aspetos, a EN 1 2464- 1:2021 especiíica
os valores Rlrrc; ftuculmáximos permissiveis para vários locais de trabalho em interiores.

Rendimento luminoso Relação entre porência luminosa radiada e [lm] e a potência elétrica consumida p [wl
Unidade: lm^V.

Esta relação pode ser efetuada para a lâmpada ou o módulo LED (rendimênto luÍnlnoso
de lâmpada ou módulol a lâmpêda ou o módulo com daspositrvo operador (rendrmento
luminoso de sistema) e a luminária completa (rendimento luminoso de luminária).

RMF (em inglês room maintenance factoryconforme CIE 97: 2OO5
Fàtor de manutenção da sala, que considera a ac!mulação de sulidade nas superfícies
circundêntes da sala com o decorrer do tempo de utilização. O fator de manLltenção da
sôlê é definido com um número decimal e pode teí um valor máximo de I (inexistência
de sujidade).

UGR (max) (em ín9lês uniíled glare rating)
Medida para o efeito de oíuscação psicológica em espaços ioterio.es.
Parê além da luminância da luminária, o valor da UGR depende da posição do
observador, da direção do olhar e da luminânciê do ambiente. Entre outros, a norma EN
12464-1 determina os valores máximos admi§sÍveis da UGR em espaços interiores de
vários locais de tràbalho.

UGR do observâdor Ponto de cálculo na sala, para cálculo do valor UGR pelo DIALux. A posição e altuía de
ponto de cálculo deve coríesponder à posição típica do observador (posição e altura dos
olhos do utilizador).

Z

Área crrcundante entre o plano de uso e as paredes que não é considerada no cálculoZona maíginal

l"
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Placâ de LED
intêgrada.

22251n
Gàrantia:
5 ãnos.

Vida útil:
50.000 horas.

>80

sSOCM
103"

24

EI 23
100 a 250V

50/60H2
499
099

10L

50 000h
0 a 50'c

Aplicâçáo: lndicadâ para uso âm supermercados,faÍmácias, loias de dêpârliamentos e concessionárias'

tnsrataÉo. sobêposro êm foíos dê alvênâna. gesso ou mâdêiía olJ êm p€rflâdo mslálico dê 38x38mín (Ganáo pãre pêÍflado clêvê sêr adquirido saperadamontê)'

Corpo Produzido em chapâ de aço laminâdo a Íriô.

Acabamsnto: Íintâ É potiéstsí de ala íssistência ne coí branco microtê,(tLríizado âplicado Por pÍoce§so sl€tíoslático, gaíântindo câmâda minima de 50um'

Ditusori Em policaôônalo teíurizado com elevâdo índice de líansmi§§ão luminos3'

LED s Díiver: LEDS SMD de â[o desenpênho aplicados sobre ptacã de circuilo imprês§o. Díivêr mLrllitsnsáô náo dimeÍizávelcom aho íator de potência ê bâixo THD

Ourabilidade: Manutênção de no mínimo 70'Á do luxô luminoso inicjalem 50-000h de uso'

Equivalênciâ: PaÍa substituiÉo de úras lâmpâdas fluorêscentss tubulares T5 de 23W 2EW ou Í8 dê 32W'
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PRODUTOS INSTITUCIONAL MARCAS

SUPORTE FALE CONOSCO

Pesquisar por... q B
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LUMINARIA QUADRADA RECUADA DE EMBUTIR 2

5W BRANCAALTO IRC
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BIVOLT DÊ C
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TENSAO

BIVOLT

TEMPERATURA DE COR

3000K - 4000K- 5700K
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PRODUTOS INSTITUCIONAL MARCAS

SUPORTE FALE CONOSCO

R9: >50 Dimerizável: NAO

Nivel de Proteção: lP40 Garantia: 2 ANOS

Tamanho Produto: 300x300x40mm Peso Produto:. 7409

Tensão: BIVOLT Código de Barras: 7908442002657

Tamanho Nicho : 275x275x43mm Cor: BRANCO
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Temperatura de Cor: 4000K Neutra Tipo do Produto: EMBUTIR

Potência: 25W Fluxo Luminoso: 17601m
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PHITIPS

*-Essential LED Panel
RCO48 G2

RCO48B LED4OS/84O lOO-277 W62L62 LA

Fonte de atrmentaÇão - Branco

o Essêntial LED Pànel ê umà solu<áo em LED de baixo custo que oferecê uma

rlumrnaçào dúerenclada. coníÉvel e com alta uda ÚtiI

Avisos e Segurança
. Para utihzação apênas em ambientes internos
. a luminána nào deve ser usacla ou ãímazênada em um ambiente corrosivo em que haiâ malêrial pêíigoso como enxofíe cloro

Dados do produto

Lighting

Fàtor d. potêí<ià (Min )lflfôrmàçoes g€rars

ronrê dê luz rútstturvel
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'lL' 
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Dados me.àni.ôs ê de .ômPârtlmento
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Dados €létricos e d€ opêra(ào
Apro!açào ê aPli(a(ào
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Frequên.ià dê entradá

Dêsempênho 'nicial 
((ômpàtivel (om IEC)

oàdos suleli

ôJ 19c
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D3lashê€t lO2? Aeoslo A

Flurolumhosô ini(iâl (Ruxo do sist.ma)
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Essentiat LED Panet RCo48 G2

75 4SILs.
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Noft de Pro(futo dà.n(omêôrk
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1000 xÍêmp6áturá dê .or <oírêlacronadà n'<iàl
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Apêndice G - Projetos Luminotécnicos por Cenários
Padrões Amostrais - Iluminação interna e externa de

espaços públicos

Cenário Padrão Amostral 13 - Sala de espera

CenáÍio Padrão Amostral 13 - Sala de espera

Dimensôes:
- Comprimênto: 3,30 m;
- Largura: 3,30 m;
- Pé direitoi 3,00 m.

Requisitos mínimos:
- Iluminância médra (Emed)l 200 lux;
- Fator de Unlformidade (Uo)i 0,70.

d
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Apêndi(ê G - Projetos tulhinotécnicor po. Cenáriôs Pàdrôes Amostr.is -

Iluminação anterna e externa de espaços públicos

Observações preliminares

Cenário PadÍão Amostral 13 - Sala de espera

Dimensões:
- Comprimento: 3,30 rn;

- Largura. 3,30 m;
- Pé direitor 3,00 m.

Requisitos mínimos:
- Ilumrnância média (Emed): 200 lux;
- Fator de Unlformidade (Uo): 0,70.

\./ Avisos sobre o planeamento:

Os valores de consumo de eneÍgia não consideram cenários de

iluminação e seus estados reostáticos.
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Apêndi(€ G - Projetos Luminotérnicos poíCenários PadÍôês AmostÍais -

lluminàçào interna € €xt€rna de espaços públicos

Conteúdo

Câpa

observações prelaminares . -

Conteúdo . ........ ...
InteÍlocutores

Descrição ....... .. ., ,

Imagens .. ... ...........
Lista de luminárias . ... .-.

Fichas de informação de produto

Phillps - RC048B LED40S840 100-277 W62162 tA (T x LED)

Terreno 1

Edifício 1

Lista de luminár as

Terrenol-Edifício1

Andar 1

Lrsta de salàs / Cenário de Luz 1

Lrsta de lLrmrnánas

objectos de cálculo / Cenário de Luz 1

Terreno I Edifí.io 1 - Andàr 1

Sala de espera

Resumo / Cenário de Luz 1

tsquema de posiçào de lumrnárras " "
Lrsta de lumrnáíras

Oblê.tos de calculo / Cenário de Luz 1 '

Plano de uso (sàla de espera) / Cenário de Luz

perpendiculàí (adaptivo)

Glossário

TO

12

13

/ Potência luminosa

'15

17

19

20

22

'l

2

3

4

5

6

7

8

9
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Apêndicê G - Projetos Luminotécnicos por Cênáíios Padíõês Amostrâis -
IluiYlinãção interna e externa de.spaços públi(or

Interlocutores

{a'rtôHsr
se,, .{!f" recr:c

coNsóRcto rúArA MELo ME.AssoclAçÃo Dos rúuNrcÍPr ..

Rua Comendador losé Garcia,

7-74

Bairro Centro - Pouso Alegre /
MG

T (35) 3025-5500

contato@amesp.m9.gov.br

r

_)
ü\
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Apêndice G - Proj€tos tuminotécnicos por Cenários Pâdrões Amostrài§-
Iluminaçâo anternâ ê êxtêínà dê espâços públicos

Descrição

Cenário Padrào Amostral 13 - Sàla de espera

Dimensóes:
- Comprimento 3,30 m;
- Larqura:3,30 rni

- Pé direito:3,00 m.

ReqLrisitos mínimos:
- Iluminância média (Emed): 200 lux;
- Fator de Uniformidade (Uo): 0,70.

ASSoclAçÃo Dos MUNICÍPI...

Rua comendador.losé Garcia,

174
Eairro Centro - Pouso Alegre /
MG

Í (35) 3025-5500

contato@amesp.mg. gov.br

coNSóccto MAIA N.4 E Lo MÉ

e
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\
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Apêndicê G - PÍojetos lulninorécni.os por Cenáílos Padróês Amostrâis -

lluminação interna ê cxterna de espàços públios

Imagens

Projecto 0

!. Íí,

a

P
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Apêndice G. Projetos Luminotérnicot poÍ C€nários padrõês Amostrais-
Iluminação rnreÍnà êexterna d€espãçot púbticos

Lista de luminárias

I

a Rendimento lúminoso

3991 lm 36.0 W

Rendimento luminoso

110.9 lrrÂV

Un. Fabricante N'do artigo Nomedoanigo P

1 Philips RC048B LED40S840 100-217 W62L62 tA 36.0 W 3991 lm 1 I0.9 lm/w

P

J
§..
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^-\ \
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Apêndi(ê G - Projêtos tuminotécnicos por Cenários Padrões Amostrais '
Iluminàção inteínâ e externâ dê êspaços públi(os

Folha de dados do produto

Philips - RC048B LED40S840 100-277 W62162 LA

PHITIPS

.n Í,
I

P 360W

40001m

3991 lm

rl

I10 9 lm^VRendimento
luminoso

CDL polar
ccT 3000 K

cRt 'r00

d
\

r 00!-205



Apêndi(ê G - Projeros Luminotécnicos por Cenários padrôes Amostrais -
lluminâçáo intêrnà € €rtêrna dê espaços púbticos

Ed ifÍcio 1

Lísta de luminárias

= .ín
L,

o Rendimento luminoso

3991 lm 36.0 W

Rendimento luminoso

1 10.9 lmÀV

Un. Fabricante N'do artigo Nome do artigo

1 Ph ps RC048B 1ED405840 l00-271W62L62tA 36.0W 3991 lm 110.9 lm/W

9

d

F 001206
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Apêndicê G ' Projetos Luminoté.nicos poí C€nários Pôdrões Amostrais,
Iluminôçáo interna e €xterna de espaços públi(o§

Edifício 1 Andar 1 (Cenário de Luz 1)

Lista de salas

Sal raa ees (

Gr

+
t0

001207

FI
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Edifício 1 Andar 1 (Cenário de Luz 1)

Lista de salas

Sala de espera

36.0 W 10.89 m2

Potência de ligação específica

3.31 wm']= 1.60 wm'z/100 lx (Sala)

6.81 w/m'?= 3.29 Wmzll00 lx (Plano de uso)
2o1 lv.

c

Lln, Fabricante N'do artigo Nome do artigo

\J 1 Philips RC048B LED40S840 100-217 W62L62 LA 36.0 W 3991 lm

q\
tl

00!.208

Apêndice G ' Projetos Luminotécnicos por Cenáíios Padróes Amostràis -

Iluminaçào internô e externà de espâsos públicos
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Apêndice G. Píojetos Luminotécnicos por cenários PâdÍões amostrais '
Iluminâção interna e externà dê espaços públicos

Edifício 'l ' Andar 1

Lista de luminárias

c

o Rêndimento luminoso

Orotar

3991 lm 36.0 W

Rendimento luminoso

110 9lrn/W

un. Fabricante N'do artigo Nome do artigo P

1 Ph ps RC048B LED40S840 1OO-277 W62L62 LA 36.0W 3991 lm 110'9lmryV

J(t.

r
#

00120e
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',,s,,-75§2_Apêndice G - Proj€tos tuminotécni.os por Cenários padrôes Amostrais -
Ilumanaçáo intêínà e externa de espaços púbti.os

Edifício 1 Andar 1 (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

.(

§

13

J
§..

00 !.210
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Apéndrce O . Projeros rumhotécnrcos por Cenários pàdrôes Amostrars -
Ilumrnaçào interná e êxrernà de espàços púbt,(os

Edifício 1 Andar 1 (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

Níveis de uso

Propr edades Ê

(Nominal)

E." gj

(Nominal)

gl Índice

Plano de uso (Salà de espera)
Potência lum nosa perpendicular iadaptivo)
Altura:0.750 m, Zona marginal:O.5OO m

247 ú
(: 200 tx)

0.72

(> 0.70)

1,19 lx 258 lx 058

Js
11

0 01211,r



Apêndice G - Proj€tos Luminotécnicos por Cenárioc Pâdrõês Amoitíâis -

Iiuminasão interna ê externa dê êspaços públicos

Edifício'1 .Andar 1 .Sala de espera (Cenário de Luz 1)

Resumo

superfície básica 10.89 m2 Pé direito livre

I

3000m

Grau de reflexão Tector 70.0 %,

Paredes: 50.0 %,

solo:25.0 %

Altura de montagem 3 00C rn

0750m

1-

í98

-1S E

486 -É

<o>

à\

2

42

1'2\:+,
\

L

É "2

4É'z/,/ +4E6 -K/'
/+

1l 3 3 .23!,

@

/ ?rcz\
I

t?)

.n7

,rh+

Factor de manutenção 0.80 (Valoí flxo) Zona mârginal a. *" 0 500 m

d
00t2L2
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Âpêndi(ê G - Projetos Luminotécnicos por Cenários Pàd rôes Amost rais -
Iluminaçáo inteína e externâ de espaços públicos

Edifício 1 Andar 1 . Sala de espera (Cenário de Luz 1)

Resumo

Resultados

Tamanho calculado Check indice

c

Nomina I

Plano de uso É*,,", 207 x > 200|x

ql 072 >070

Potência de llgação

específica
6.81 W/m?

3 29 Wm']/100 lx

Dimensôes de consumoQ Consumo 69.3 kwh/a máx 400 kwh/a

Potêncla de ligação

especíÍlcà

3.31 W^nr

1.60 W/mvl00 lx

Listâ de luminárias

lJn. Fabíicante N'do anigo Nome do artigo Ruc P o Rendimento lLlminoso

Ph Lps RC048B 1ED405840 1 00-211 \\62t62 36.0 W 3991 lm 1 10.9 lm^V

J
§\

t 001213
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Apêndic€ G ' Projetos Luminoté(ni(os poí C€háÍlos PadÍões Amostràis ,
lluminâçáo rnterna e externà de espàços public05

EdifÍcio 1 Andar 1 Sala de espera

Esquema de posição de luminárias

d

r
\\

\
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001214



n 7567Apêndicê G - Projêtos Luminotécnicos por C€nártos pàd rôês Âmostràis -
Iluminàçào inrêrnà e €xt€rnà de espãços pubticos

EdifÍcio l Andar'l Sala de espera

Esquema de posição de luminárias

Philips - - RC048B LED40S840 1 00-277 W62L62 L
1x LED

X Y Altura de montagem MF Luminária

'1.650 m T .650 m 3.000 m 0.80

d.

r 0 01215

E
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Apêndice G. Projetos tuminotácnicos por Cenários Pàd rôês Amostrãis -

Iluminação interna e externa de espôços públi(os

Edifício 1 Andar 1 Sala de espera

Lista de luminárias

Orct.r

3991 lm 360W

Rendimento luminoso

1 10.9 lm^V

o Rendimento luminosoUn. Fabricante N'do artigo Nome do artigo

l Philips RC048B LED40S840 10A-21 / W62L62 LA 36.0 W 3991 lm 1 T 0.9 lm/1v

+

c
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Apêndi.e G - Projêtos Luminotécni(os por CeôáÍios PadÍõês Âmostrais -

Iluminaçào rnternà € €xteínà de espa(os púhlicos

Edifício 1 Andar 1 Sala de espera (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

§l
t0

r 001217
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Apêndite G - Projetos l-uminotécnicos por Cená.io! Pàdrôes Amostíai§ _

Iluminâção rnterna e errernà de espà(os públicos

EdifÍcio 1 .Andar 1 . Sala de espera (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

Níveis de uso

Propriedades t
(Nominal)

g1

(Nominal)

ql Índice

Plano de uso (Sala de espera)

Potêncra lum nosa perpendicular (adãptivo)

Altura:0 750 m zona marginal:0.500 m

207|x
(:200lx)

0.12
(> 0.70)

1.r9 lx 258|x 058

2l

0 01218

d
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Apêndice G - Proj€tos Luminotécnacos por Cenários Padrôes Amostíàis -

Iluminàção Interna e externâ dê êspaços públicos

Edifício 1 Andar 1 ' Sala de espera (Cenário de Luz 1)

Plano de uso (Sala de espera)

I

E

,n.:
7\§\

'o/-

r-l; \--\ aqFt

' ,??
<{---

?/

PÍopriedades E

(Nominal)

E.a, 91

(Nominal)

Índicegr

Plano de uso (Salà de espera)
Potênciâ luminosê perpendicular (adaptivo)

Altura: 0 750 m, zona marginal: 0 500 m

207|x
(> 200 lx)

o.'12

(à 0.70)
lJ9 I 258 lx 058

)

íh

a-

d
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Apêndi(e G - PÍojêtos Luminoté.ni.os por cenários Padíõês Âmo3tràis -
Iluminação intêrna e ext€ína de espaços públicos

Glossário

5ímbolos de formula para uma superfície da geometrla

Arredores A área ambiental delimita contiguamente a áreê da função visual e deve ser guarnecida

com umã laÍgura mÍnimê de 0,5 m conforme a DIN EN 12464-1 . Ela encontra-se à

mesma alturâ que a área da função visual.

Autonomia da luz do dia Descreve a percentagem do tempo de trabalho diário em que a ilumrnância necessár a é

dada pela luz solar. A ilum nâncra nomanal é utilizada a partir do perfil da sala, ao

contráno do descrito na norma EN 17037. O cálculo não é feito no centro da sala, mas

srm no ponto de medição do sensor colocado- A sala é consideÍada sufi.ientemente

fornecida com luz solar se atingir pelo menos 5o% de autonoÍnia com luz solar'

Avalia(âo de enerqia Ba5eêdo num procedimento de cálculo horário para a luz solar em espaços interiore'

tendo em conta a geometria do projeto e quaisquer sistemas de conlrolo de lLlz §olãÍ

existentes. A orlentação e a localização do proleto também são (onsideradas. O cálculo

utiliza a potência do sistema especiflcâda das luminá.ias para determinar a procurà de

energia. É assumida uma relação lineaÍ entre a polência e o Íluxo luminoso no estado

atenuado para as luminárias controladês pela luz solar. os tempos de utilizãção e a

iluminân.la nominal são dete.minados a partir dos perfis de Lrtillzação dos espâços As

luminárias ligadas que esrão excluídas explicitamente do controlo !ambém têm em

consideração os tempos de utilização especificôdos Os sistemas de controlo da luz solar

utrhzam uma lógtca de controlo srmplificado que os fecha numa iluminâncla horrzontal

de 27.500 ix.

O ano de calendário de 2022 é utilizado apenas como referência. Não é uma simulàção

deste ano. O ano de referêôcia só é utilizado para atribuir os dias dà semana aos

resultados calculados. Não é tida em consideração a mr./dança para a hora de verão' O

tipo de céu de referência utilizêdo é o céu médio descrito na CIE 1 10 sem luz solar

direta.

O método foidesenvolvido em conjunto com o FraunhofeÍ Institute for Building Physics

e está disponível para revisão peloloint Working Group 1 ISO TC 274 como uma

extensão do método ânual anlerior baseado numa regressão.

Á

Área da tarefa visual A árêa que é necessáÍia para executar a função de visão conforme DIN EN I24641 A

altuía corresponde à altura a que ocorre a funçáo Msual.

Área de fundo A área de fundo coníorme DIN EN 12464'1 delimita a áÍea ambiental contÍgua e

extendese até aos hmites dô sala. Em sala grandes, a área de fundo tern uma largura

mínima de 3 m. Elâ êncontra-se horizontalmente à altura do chão'

c
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Apêndice G ' Projetoi tuminotécnicos por cenários Padrões amostraas -

Iluminação interná e externà dê êspàços públicos

Glossário

c

C

ccT (em inqlês correlated colour temperature)
Temperatura de corpo de um projetor rérmico que serve para descrever a sua cor 

'iê
luz. Unidader Kelvin tKt. Quanto mais baixo foÍ o valor, mais vermelho é, quanto màior

for o valor, mais azul é. A temperatura de cor de lâmpadas fosforescentes e de

semicondutores é designada por "temperatura de cor aparente", em oposlção à

temperatura de cor de proietores térmicos.

Atribuição de cores de luz aos intervalos de temperatura de coí conforme EN I24641

Cor de luz -temperatura de cor [K]

branco quente {bq).3300 K

branco neutro (bn)> 3300 - 5300 K

bÍanco luz diuÍna (bld) > 5300 K

cociente luz do dia Relação da rluminância alvo prgduzida exclusivamente pelê incidência de luz externa

num ponto do espaço lnterior com a ilumrnância horizonral no espaço êxterioí com o

céu desimpedido.

Símbolo de fórmulas: D (em inglês daylight factor)

Unidader%

corrente luminosa N,ledida para a potência luminosa total emitida por umã fonte de luz em todas as

direçôes. Têmbem é uma "dimensão de emissão" que indica a potência ernitida totâl' o

fluxo luminoso de uma fonte de luz só pode ser determinado num laboratório'

Distinque-se entre Íluxo lumtnoso de módulos LED ou de lâmpadas e fluxo luminosÔ de

luminárias.

Unadade: lumen
Abreviaçãorlm
SÍmbolo de íórmlrlas: o

CRI (em inglês colour rendering index)

Designlção para o índice de reprodução de cor de umê luminária ou de um meio

luminoso conforme DIN 6169: '1976 ou CIE 13.3: 1995

O índice de repÍodução de coÍ geral Ra (ou CRI) é um número €araterístico sem

dimensões, que descreve a qualidade de uma fonte de luz branca em relação à sua

semelhança com os espectÍos de reemissão de 8 cores teste deÍlnidas (ver DIN 6169 ou

CIE 1974) de uma Íonte de luz de re'eÍênc,a.

Jb

00!22tl.



Apêndice G ' Projetos tuminotécnlcos por Cenários PadÍões Amostrais -

Ilum'nàçáo interna eêrtêrnàde êspaços púbIcos

Glossário

C

D

Densidàde de lumináncia l\,1edida para a "perceção de brilho" que o olho humano tem de umã supêrfície. Refere'

se Ianto a uma superÍicie emissoÍa de luz ou refletora de luz incidente ldimensão de

emissão). É a únlca dimensão fotométrica que o olho humano consegue percecionar

Unadade: Candela por metro quadrado
Abreviação: cd/m'?

Simbolo de fóímulas: L

E

Eta (rl) (em inglês light output ratio)
A eflciência luminosa operacional de luminária descreve a percentagêm de fluxo
luminoso de um meio luminoso livre (ou módulo LED) que sai da luminária no seu

estado montado.

Unrdade %

F

Factor de manutenção Ver MF

G

gr Frequentemente, também Uo (em inglês, overall uniformiq/)
Designa ê uniíormidade totalda ilumináncia sobre uma superÍície. Ela é o quociente de
E.,n com É e é uma das grandezas exigida em normas dê iluminação em locais de

trãbalho.

g2 Especiflcamente, designa a'desunifoÍmidade" da ilumináncia numa supeÍfície- Élà é o
quociente de Emn sobre Em, e, por via de regra, só é relevante para a certificação de

iluminação de emergência .onforme a EN 1838.

Gràu de reflexão A rêflêtividade de uma supeÍficie dês..êve a qúantldêde de luz incidênte que é refletida
A refletividade é deflnida pela coloÍação da superfície.

Grupo de controlo Um grupo de lurnlnárias quê são êtenuadas e controladas em conjunto Para cada cena

de ilumrnação, um grupo de controlo fornece um valor de atenuação próprro. Todas as

luminárias num g IU po de contÍolo partilham este valor de atenuàçào os grupos de

controlo com lum rias própria 9ão determinâdos automaticamente pelo DIALUX com

criadas e nos respetivos grupos de luminárias.

=

base naS aenas de
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Ía
apêndi(e G - Projetos luíninotécnitos Por C€náíios Pàdrões Amostrais _

IluminaCáo rnternà e erterna de êspàços públi(os

Glossário

Iluminância, adaptativa Para determinação da ilumináncia àdaptativa média de uma superfÍcie, esta é dividida

numa rede "adaptativa". Na zona de grandes variaçóes de iluminância numa superíície, a

rede é divididà em partes mais Ílnàs, em zonas com menos variação a divisão é mars

grossa.

Iluminância, horizontal lluminância que é calculada ou medida num plano horizontal ( longitudinal) (isto pode

ser, por ex., a superfÍcie de uma mesa ou o chão). A iluminân(ia horizontal é

habfualmente identiÍicada com os carateres de fórmula E|l

llum nância que é medida ou calculada perpendrcularmente a uma superfícíe- Isto dêve

ser considerado em superfícies inclinadâs Se a superfície for horizontal ou vertical, não

existe diíerença entre as iluminâncias perpendiculares e as verticais ou horizontais'

lluminância, perpendicular

lluminância, vertical lluminância que é calculada ou medida num plano vertical (isto pode ser, por ex 
' 
a

dianteirã de um armário). A iluminância venical é habitualmente identiÍicada com os

carateres de fórmula Ev.

t

LENI lem inglês lighting energy numeric indicator)

Dimensâo nurnérica da caraterísticê da energia de iluminêção conforme a EN 15193

Unidade: kWh/m'? ano

LLMF (em inglês lamp lumen maintenance factoryconforme CIE 971 2005

Fator de manutenção do fluxo luminoso de lámpada, que considera a diminuição de

fluxo luminoso de uma lâmpada ou mÓdulo LED no decoírer do tempo de utilização O

fator de manutenção do fluxo luminoso da lâmpada é deflnido com um número dê'imal

e pode ter um valor rráximo de 1 (sem diminuição de fluxo luminoso)-

LIV F (em inglês luminaire maintenance factor)/conforme CIE 97: 2005

Fator Je manutenção da sala, que considera a êcumulação de sulidade na lumináírà com

o decorrer do tempo de utilização. O fàtor de manutenção da luminária é definido com

um número decimal e pode teÍ um vàtor máximo de 1 (inexistência de sujidade)

L5E (em inglês lamp survival factor)/conforme CIE 97: 2005

Fator áe sobrevivência de lámpada que considera a falha total de uma lumináíia no

decorrer do tempo de utilização. O fator de sobrevivência de lâmpada é deflnido com

um número decimale pode ter uma valor máximo de 1 (sem falhas dentío do periodo

consideíado, ou troca imediata após falha)-

\

:.
d
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Âpêndice G. Píojetos tuminoté(nico5 por Cênários Padrões Amostràis -
lluminação interna e externa dê espaços públi(o§

Glossário

:..â

(em inglês maintenance factoryconforme CIE 97: 2005

Fator de manutenção como número dec màl entre 0 e 1, que descreve â .elação do valor

uma diniensão fotométÍca de planeamento (p. ex , iluminância) após um tempo deÍinido

com o seu valor rnrcial. O Íator de manutenção consrdera a acumulação de sulldade em

luminárias e salas, assim como a reduç;o de fluxo luminoso e a falha de fontes de luz'

O fator de manutenção é considerâdo globalmente ou detalhadamente .onformê clE

97: 2005 cal(ulado através da fórmula RtúF x LlúF x LLMF x LSF

c

lvl

N4F

P

(em inglês power)

Consumo de potên€ia elétricà

Unidade:watt
Abreviação:W

Pé direito livre Designação da distância entre o topo do chão e o fundo do teto ( no estado Ílnal dê

construção de uma sala).

Plano de uso Superfície vinual de medição ou cálculo à altura da Íunção de visão, que habitualmente

segue a geometnô da sala. o plano de uso pode também inclulr um zona de vizinhênça

Potência Descreve a relaçâo do fluxo luminoso que incide numa determrnada área com a

dimensão dessê área (lm/m'? = lx). A iluminância nãg está ligada à superfície de um

obleto. Assim, pode ser determinada em todo o espaço (interior e exteÍ'or) A

ilLrminância não é urna propíiedêde de produto, porque é uma medidà de perceção

Para se medir, utilizase dispositivos de medição de iluminânciê.

Unidader Lux

Abreviaçãorlx
Símbolo de Íórmulast E

Potência luminosa Descíeve a intensidade da luz núma direção determinada (dimensão de emissão) A

intensidade luminosa é o fluxo luminoso o emitido num determinado ângulo espacial O

A caraterÍsticã de irradração de uma fonte de luz é representada graficamente por uma

curva de distribuição de intensldade luminosa (CDL). A intensidade luminosa é uma

unidadê fundamental SI.

Unidade:Candela
Abreviação:.d
SÍmbolo de fórmulas: I

\
\1.
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Apêndice G - Proj€tos luminorécnicos por Cenários padrôes Âmostrôis -

Iluminaçào inteínà € externa de êspãços públi.os

Glossário

Quocientes de luz do dia - Supeíície útil umà supeíície de cálculo na qual é calculâdo o quo(iente de luz do d a

a

R

Roc)max (en9l. rating unified glare)

Medida do reflexo psicológ co em espaços interiores.
Além da lumináncla das lumlnárias, o nível do valor Rruo também depende da posição do
observador, a direção visual e a luminán(ia ambiental. o cálculo é feito segundo o
método de tabela, consulte CIE 1 17 EnrÍe ourros aspetos, a EN 

,l2464-1:2021 especiÍica

os valores Prucr &L,Go máximos peamissÍveis parã vários locais de trabalho em inteíores

Rendimento luminoso Relação entre potência luminosa radiada O Ílml e a potência elétrica consumida P [w]
Unidade: lm/lv

Esta relação podê sêr efetuada para a lâmpada ou o módulo LED (rendimento lumrnoso

de lâmpada ou módulol a lámpada ou o módulo com dispositrvo operador (rend mento
luminoso de sistema) e a lumrnária completa (rendimento lumanoso de lumrnária).

Rl\,4 F (em inglês roorn maintenance factoryconlorme CIE 97: 2005
Fator de manutenção da sala, que considera a acumulação de sujidade nas superfÍcies

circundantes dê sala com o decorrer do tempo de utilização O fator de manutenção da

sala é definido com um número decimal e pode ter um valor máximo de 1 (inextstêncta

de sulidade).

U

UGR (max) (em inglês unified glare ratinq)
Medida para o efeato de ofuscação psicológica em espaços interiores.
Pàra alérn da luminân(ia da luminária, o valor dê UGR depende da posição do
observâdor, da direção do olhar e da luminâncià do ambiente. Entre outros, a norma EN

12464-'1 determina os valores máximos êdmissíveas da UGR em espaços inlenores de
vários locais de trabalho.

UGR do observàdor Ponto de cálculo na sala, para cálculo do valoÍ UGR pelo DIALux. A posição ê altura de

ponto de cálculo deve correspondeí à posição típica do observadoí (posição e altura dos

olhos do utilizador).

Z

Área crrcundante entre o plano de uso e as paredes que não é consrderada no aálculo.

\§'..

fr-
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LUMICENTER

LCN05-E4000840

Gâr.ntia:
5 aôos.

Vida ú,til:
70.000 horas.

g FEITO NO BRASI L
cÉ!ryryeàl{iÉiF6óh

Placa de LED
inteqradâ.H

127V
5C4qH.
099
099

THO 127V

F.to. ô t úlàr'.o
1!ô1t6116r !! Í! 1111Q
10290 95 93 95 92 !r

ÍHO 220V
õasse oe túiãlrrento

TêmP6ralurá de op6raçào

l

i

Aplicaçâo: lndicada paía uso êm supermsrcâdos,fermácias. lojas de depaÍtamentos e concessionáÍiâs.

lnstalâção: Emb!,tido em íoÍms modularos dê 1250x625mm. com p6ííilT d€ 25mÍn. ou ôm íoÍÍo dê gêsso, mad€Ía ê PCV âúavás d€ molas.

CoDo Produzrdo em chapa de aço laÍnnado a íno

Acabamenlo: Íinta pó poliésteí dê altâ resistêncla na coÍ branco mícrotexluÍizado apliêâdo por processo eletrosláljco, gâranündo camada mínima de 50!m

Oifusor Em policâôonaio lextLrnzado com elevado lndice dê trânsmissáo luíninosâ.

LED e Driver:LEDS SMD de alto dêsempenho aplicados sobre placa de ciícuilo impresso. D ver não dimerizávelcom âllofator de polênciâ e barxo THD.

Durabiladâde: Mânutençàr de no mínimo 70% do fiuxo luminoso inicialem 70.000h de uso.

Equivãlânciar Para subslituição dê duas làmpadas iuoÍescentes tubularss T5 do 23W.28W ou T8 de 32W.

À (mm) B (mm) c (hm) Naclqlltnú)
97 51 t 124 1200x80

Dist.ibuigão lumlno!ã:

Cd/í000im aaSO lm

3{» b 500lr
25m 30m 25h 3.0m

NLl6ê.o.L lumúâna§
!.3 1.5 2.1 2.5
22 25 36 11
3,0 3,3 5,0 5.6

3,8 42 6,3 7,0
a,6 5.0 7' 6.,{

T.btlal 70 60
P..êde {%) so O 10 50 30 10 50
cô5(!() 20 20

.ii..
ie,

P^\ lÉl-/ra7

---.\if

Lumináíiâs por áÍeâ:

r00

200

300

40s

0
1

2
3

5
6

3
I

9êa7967ü27183
a, ;2 67 77 7t 65 ?a
7r63rúa25a6a
6a 56 ,{9 62 5,{ .9 60
50 49 43 ia a8 .13 í
5' .,4 3ô 51 43 $ lq
,.a .o 3. .7 3' 3a .5
ar 36 31 43 3ô 31 ,a2

.1 33 23 a0 33 28 39

300
30 100
200
1c616100
02 00 !5
mÉ72
69 6.1 8l
60 55 53
í .lg ,16

,13 38 36
3!t 3. 32
35 31 29
322A2ó
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LUMICENTER

LCN04-E2000840

97
B Imml c (mm) N'cho (mm)

5t b,7 o(0r80

Luminária3 poí área:

O FEIÍONOBRÂSIL

Garantiâ:
5 anos.

Placâ de LED
lntêgrada.

vida útil:
50.000 horês

Í
5SOCM
103'

UGR

't2T\
EI

099
099

THD 127V
ÍHO 220V

vd;úd- 50.000h
0A50'

Aplicáçáo: lndicâda paÍa uso êm Eupermercados,ÍaÍmácias, loias ds departâmentos e concessionárias'

lnstalâFoEmbutldoêmfoÍmsmodulâíssdê625x625mm.comp€íflTd625mm,ouêmfoíÍodeg6sso.mâd6nâePcvatÍevésdemolas.

Corpo: Produzido em chapa dê aço laÍninado â ííio

Acabâmento: Íinta É poliêsteÍ d6 âlra rssistência nâ coí branco microtextuizado âplicado poÍ píocêsso elelÍoslático garánündo câmâda min'ma d6 50pm

Díusoí Em policârbonat\c textunzado com elevado Índice dê tíansmlssão luminosa'

LED ê Ddvêr: LEos sMD de alto des€mpênho epticados sobre ptacâ dê circuito impresso. Ddver mullite^são náo dimeriávêl com aho Íator de potênoa ê bâixo ÍHD

Duíabilidede: Manutençáo de no minimo 70% doíuxo luminoso iniciâlem 50 moh de uso

Equivalência:Pãra substituiçáo de duas lâmpadas fluorôsc€nlss tubulares Í5 dê 23w 28W ou T8 dê 32W'

Dktribulção lumlnotã:

cd/1000 h 2.2ãlm
300 E 5001r

2.5m 3.0 'n 2.5h 3.0h
Núm€lD d6 lmm&iâ3100

200

300

' aoo

30 m:

26 30
.r{ {9
60 67

92 101

s
,o5llr0

50 30 10 5o 3ô 10 50 !0 100
n)20200

FíD, 4 UdlE c& osl
rra1161!61rM1! r 10c106 r(É 100
to2 09 95 98 95 92 e,4 92 !05 E5

oo14 79 87 82 71 83lES0?2
ú7267 Í1 1185 74 ô9 7561
71 63 

'l 
68 6-2 s6 ô6 00 55 5l

M 56 ,{o 62 54 rl9 60 53 'ltr '185â.!,Ur 5648 .3 í aaa3«l
52 ..l 38 51 43 3E 49 /t3 38 3ô
,18 ,iO 3,r 47 3S 3{ 45 3! 3a 32
.r4 36 31 ,r3 36 31 !2 35 31 29
a1 33 28 a0 33 28 39 32 26 2A

4.3
73
t0.l
128
r5.4

5,0

a2

0
1

2
3

5
6
1
I
10

l" 00 I 1

h'' 7579

E

ra
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LU M ICENTER
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LCN04-E2000840

Garantiâ:
5 anos.

Vidâ útil:
50.000 horâs

j
O FEITONOBRASIL
ef+4octE!i!lqócÉàlóifu

Plâcà de LED
integrada.

UGR
23
100 a 250v
50/60H2
0.99

THO r27V
0.99

Aplicaéo lndicadâ pâÍâ uso em sup€rmercãdos.ÍaÍmácias. loias de departãmentos e conc€ssbnânas

lnsl,aleçáo: Embutidoem foÍÍos modulâÍ€s d6 625x625mm, com perfalÍ dê 25mm. ou em forÍo de g6sso, mâdêirâ e PCV atíavés dê molâs

Corpo Produzdo êm chapa de aço lammedo â Íno

Acâbamênlo: Tinta É polésler de eltâ resi3têncie nâ cor brãna, micÍot6íurizâdo âplicádo por processo eletroslático gârantindo camadâ minma de 50pm

Díusor Em policâÍbonalo leíuÍizqdo com ê]êvado indic€ dê transmissâo luminosa.

LED e OÍivei LED5 SMD de alto dôsemp€nho aplÉados sobÍÊ plãca de crrcuito imprêsso Driver multil6nsão nãodime závêlcom âlio fslor dê potênoa e baixo TBD

DuÍabilldade Manutençáo de no mínimo 70% do fluxo luminGo inicialem 50.000h de uso

Equiválência Pera substitui(Éo de duas lâmpadas fiuorêscêntes trbulares T5 de 23W 2EW ou T6 d6 32W

a tÁrnl B (mqrl
97 57

DÉtÍihuição lumino..:

Cdilcoc l'.

100

20c

30c

.oo

Lumináí1.. por árââ: Fâtor de utilizâçáo:

617

225ii
30011 500 rr

2.5m 3,0m 2.5 m 30 m

,0 50
ú30 10 50 40 1050

20 20
F.ro. ô WlErçao

t1ô11611ôr1litl1l11lE
2,{t 3,0 a !

8,0 8,7 t01 1l
7.7 8,4 12,ô 11 ffi-102t9 $ 9A 95 B2 C4

sEa79ErE2rl83
ao 72 61 77 11 6t 7t
71 t3 í 6ô0256 00
&56a9825a49t0
50ae$5ôaEa3í
52 ,É 38 51 !33a tg
a8 a0 34 a7 t9 3a ,15

41 36 3i 4l J6 31 4l
ôr$2aa033243!

o$Él
0
I
2
3

c
1
6

10

§í.

300
m0
0.t
1tB106r@
92 185 85
?0sr?
69 75 dl
@5553
!3 48 4ô

.3 38 36
39332
35 31 2l
\2 2A 20

92 101 rsa 166

0079

$
Y

Ruô S€loíÉo Mhuêl Nâssêr. r 200 Slo Jose óos Pinh.i§ - PR ' 83.060 230 I +5514 I )2

r
Lzzv

REVIS^O: 0U08/2021

Potê.cia

I rêÍrremtuía de c;
rRc

' aoÍr.§slêmã d€ CoÍ

|!qs!ql
L 
5o.Qq!l
o A 5o'c

22251m

i1C.5W

L 4ooo!
>80

-5socMiror.
tP20
21E

LED

0



FL5.

Eól

75 81

PHITIPS

.- GreenPerform
Waterproof G3

wr198C LED4OS/84O PSU Ll2OO

Fônte de ahmentaÇào - - - - - 1'14'

GreenPeÚorm wateÍpíoot G3 é um produtomuttifuncionat dê elevãda qualidade quê

pÍopor(iona um excelentê dêsempênho ôh<o poupan(à siEnihcativa de energlà ê

(onectNldàde do ststema E umà soluçáo dê llumtnàçào peíeita parà lndústíias'

gàíàgens centros de distÍibuiçáo etc A lumlnána Íol projêtada com um desj8n' de

abertura dâ tampa quê pêrmlte a sLrbstituiçào dÔ dnvel paÍa ÍàclLltar a manutenção

Avisos e Segurança
, A Íadiação uv danrficaÍá o matêÍial com o passaí do tempo rêsuttando em perda da impeÍmeabi|dade e da ctassifr'ação lP66

. Náo instalê a lumlnáÍia em locais onde eta FicaÍá exposta dirêtamentê ao sol

Dados do PÍoduto

Lighting

cLr(r)
lnformaçóê§ 8eía!5

Ànsúlo <ro têixê dâ fonte dê luz
asollo I TempeÍatuíe a5o '(. JuÍatoÍ

JO
a.10

MrÍ(à dê'ínamàbilidàde
Eontê de luz subsntuivêl

Nuftêro dê unidâdêi de equrPâmênlo

nidàde dé âlim.ntaêo/kúíMador PSU lFÔnt4'lê àlrmêh'!'n'
, nnos. 2 anos ão r(êrslÍar

Tipô dê àc.rsótio dê lênlê/diíuw ófto Nio Núoero dê prodútos êm MCB dê 16 À tipo a '11

Díu.àô do fa.ho dÀ luz da lúmúátià

fi

Emrssào dQ tuz (Ônsrãntê

Drlasheêl 2022 A8orlc 30

Íipo de herai.mô dà lmtê dê tu2

0012

cômpãtlvêl <om Eu RoHs
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P
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GreenPerf orm WaterProof G3

Í.íêrà..rã do nu:o l!mno3ô
Oados êtétn.os ê de operàçào

En(Én.ia dâ lumrnánà LÉO inioal

Iêúpêrâtura dê .oí coíêtà.iom.lâ úi<ial l'cr: k
Frêqúêní. de enkádà

índEê clê repíôduçáo dê co. hroâl
Côn5umo dê €.êrarâ CLO rnEâl

(0la Ô lla)
Côísumo nêdio de enetSrã CLO

Potência dê 4Í.da inioal

Íolêrán<la de co.eumo dê eiêr9â

o9Fator dê potê.(rà (Min )

Desempenho âo tongo dotcmpo ((ompativêt 
'om 

l€c

Tàrâ dêlàlhas do.onÍoládor a 5O0O h
Controtes ê dlmen?a(áo

Vrdà ut m&Ia !7OB5O

vrda ütrl medió L3oS5o

Vr.la utrl mêdiÀ L9OB5O
Dàdos me(ãnt(o5 e de (omPàlhmento

Màlerial do.oúPàrhmenlô
Condiçóês de apli.açáosÍt
lnt.tuàlo de temPeraturà àmbie.lê l0 ô.45 c

Nivel de resulâçáô màrrmo
Matêriãl de bnrê/tampà opti<i

A.Àbam.ntô dà lênte/dÍuso. ôtI(o
Côdleô do Pro<lqto <omptêto

No@ dê prodoto dà ên.omndà wI98C LEO4oSria4O PSI-r ll2oo

códrco de ên.oôenda

Nuóe.ador - Qúàntidãdê po. êmbalãaêm

Numêrãdor 5ÂP - Embàlagene porextênor I

Ne do môtênd (12NC)
Aprovaçào ê aPLr(àçào

Côprâr pe$ liquido (Pêç.) 1 too tE
(ó.li8o d€ prorê(áo de ênttàda

aódi8o dê proteçáô mê<ánicà.ontã mpa.tôs l«os Llx(]81

Dês€mpênho inrcial ((ômpàtivêl (om IEC)
I;;Il;AA

Fluto tuminôro rni<iâl{íluxo do eíêmà)

Desenho dimensionaI

q
lad

t2t5

wn9ôc LEO4Os/A4O PSU L12OO

§

IDaraÍheêt lO22 Agosto lO

00122

I

\ \$
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GreenPerform Waterproof G3

G-
( 2O2l Sgnliy Holdha TÔd( s os drefo< r4êNâdos sr8^lfv naô olêtecê quá{quêr 

'êprêsêntàçáo 
ou

à Erê.rsáo ou à rhtêgndà,le dar trÍoÍóaç&.inrlusâ. aqqi e náo Q r*@nsabtlPa od qualquer acáo 6 i

À5 rnÍo,mà<óe, à9rêt€nlàdàs nê§le d.QmÊnto nàÔ a desi,nam à quálrluêr 
'l€(a 

<ÔmÉr<làl e nà r 
'aúpôcn\

PHIlIPS

d. qualque. <Ôlr.áô ou courràt. a.renÔs quê ElÀ a(or<iado péla Srsrtrtv Phrlipr ê Ô Phnrpr sl kld Emblem

m càs (omer.ràrs ,êaEnàds dã Ndúkhlk PhrlEs N v Lloo L23

^\
\



rs.,_7"53À

uía

E

PHITIPS

'GreenPerform
Waterproof G3

wr198C LEDl9S/84O PSU L6OO

Fonte de ahmentaçào - - - - - 1\4"

GreenPerform Watêrproot G3 e um pÍodutomultfunclonàl de elêvadà quatidâde que

píoporcrona um excel€ntê dêsênlpenho ótlco, poupança siEnificatlva de eneígià e

cone(trvrdàde do sistemà E umà soluçáo de iluminaçáo peíeità para lndüstrlàs-

garagens, centíos dê drstribuiçâo. êtc A tuminána for pÍoietadà com úm desrBn, de

abertuÍa clà tanrpa que permlte a substitulçào do dnver para facllltar a manutenção

Avisos e Segurança
V . A íadlacão UV danificàrá o mateÍral com o passar do tempo. resultando em perda da impêrmeàbitidade ê da clessifi<ação lP66

' Nao instale a lumináÍia em locais ondê eta ílcaÍá exposta diretamente ao sol

Dados do produto

Lighting

lnÍormações geíar5

Aneulô dô ferrê dàiontê de luz a5o/'r0 I Írmp.rôtuÍe 850',C. du/atron

lo

Mir(À de úílamàbilidàdeFônrê dê tu. suBtrlurveL
CE

Númêro dê unldadês dê equrPam€hto

Dnv.t/uíidôde dê âtiment.Éo/trúíormador plu 
J Fo.lê dÉ ãlrnrê'r ici'r

l úôs. 2 a^ôse reartkàÍ

Emissào dê tuu.onsràntê

Nümêro.le p.ôd!rô. êm MCBdelS A hpo B i 1

€ômpàtivet.ôm EU RoHS

Dalàlneet. 2022 Aeosto lO

d

0 01231

\
\-

Íipo dê ..eseóíô dê Lênte/ditusq ôtko

Díutáo do íà.tb dà lqz dà rudnirlã
Tipo dê hft lhôdàlút€dôlu. LEO

con.rao

h

r'
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GreenPerform WaterProof G3

Íotêrànrià do nuro lum!noro .. lo.
Dàdos êtetn<os ê de oPeràçáo

Í.mpê.âtu.ã dê .oí .o4€ta<ioôâda ini.irl

l..licê dê rêproduçáo dê .or r.r.iât
con.umo dê ênêr&iâ CLo rnr<iàl

Conslmo médto dê energià CLO

Poténci. de eítràda inr.ialI5aÁ
Íolerán.E de contumo de enêÍgia

Fàtor de poiên(ià (Mií )

Íâra dê Íalhs do <ontrcladot à SOoo h I l'
(ontrolês e dlmen2açáo

Vrda ürl mêdiã L7OB5O

vrdã utll médrà LaoBso

vrda úlrl m&lã L90950 200Ô0 h

Mâteriat do .ômpàrlrmênl o

Condr(óês de aplicação

lnteryatô dê têmPêràturÀ aúbtê^têfc
Nivêt de regúlàçáo háímo

Màteíàl dê lente/tàmpà oph.à

a(àbàmÉnto da lêntê/díusor ôtI<o
(ôdigo do produro (omPtêto 9 401825580

Norudê Prodúto da ên.om.nda wÍ19ac LEDIgSTSAO PsU L600

<ôdico dê ên(oendi
9I40ta25iao

Nuhêádôr - Ocnüdàdê por êmbãlâaêm I

NúmeràdoÍsaP - Edbal.Bên. po.extêrlo' 9

Ne do nãrerlâl (12N()
Aprovaçáo e àPt.açào

copiar peso tiquido (paça)
Coógo dê PÍote(ào dê e^tràda

Códrso dê proteçáo mê.áni<à <ontrã !npà'to3 lKon llK(rsl

Dêsemperho ini.iàt ((ompativet.Ôm IEC) E@EE
Flúro lominosomi.iàl (tlurodoííêma) l9oo n

Desenho dimensionat

wÍt9ac LEot95/8,1o PSU L6OO

665

d

P

Dàlàsheet. :0?2 Aeosro lO

0012

E6dén<iâ .lâ lumi^áná LED ini<iâl 127 lr nlvl

Frêquaíoâ .|ê enlÍàdâ

Dâdos mê(áni<ôs e de <ompartimento

Altúra lêr.l
Dlâmêtro t.ral

jo,\-
llo

\
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GreenPerform WaterpÍoof G3

t.2o2l5lBôlí! HoldnaÍod.r o.ôrênos rqeruados sr8ÔÍv nào or€rê.e quàlqÉ.

q{
á pre.rsáo oú àhte8adãílê 'ráí 0Íohlaçô€s n<Lu\à'aqqr É nàô se rêponebrl.ra porqÚàlque'

Â§ iníoÍmà.ôês aorêt.nradi! nestê do<úm€ôro náo sÉ d6hnam a qDlquer ofêtla .Õner'El e

www tretnn8 PhthP5 .ônrdeqrÀlqüêr coiàcÁo ou..ntràto à ôe.os quÉ sêla a.ordãdo pêlà sEnÍv Phnlps € Ô Phí'pr

m4càs.omeroàrs rêErstadas da KÔ.nkllle Phitps N v

00 !.233

pHtups
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LU M ICENTER
\(

LUM.ARANDELA LED. 8W 3OOOK . RELUMIOS6O6

Protêção:
1P65.

Arandela / Balzadoí lipo lartaruga LED 1P65. com LÉO e d.ivêí int€g€do.

Aplicação: Uso 6m ambisntê inlêmo e eíemo,

lnslâlação SobÍêPoí.

colpo: ÀgS na coí branca.

Fonte Luminosa: Luminárie LEO com plâca d6 LED lnl6grada. Àimêntaçáo Multitensào (127V _ 220V)'

8001m

1

3000K
rRc >80

120"
tP65
1

50/60H2
25 000h

0 01234

Gàrantia:
2 anos.

Vidâ útil:
25.000 horás.g

d

Rua Sdmáo Miqúl Nas*. 1200, Sào JGó dÔs Pinhais - PR - 83 06G23O I +55(.41)210$2750 l.om€«id@luíúlntêr.@d I *wluhkênlêr'lÓm REVrSÀO:',t4l09/2022

lGEu rP
fi*"À" d; E.rádá
lF,equê*.
iÍaaúí

a tmmt B (mm) c (nl4)
211 110 65

M

F§., 7597
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§, fn ZEGL j:.:3r{
çmétodo ENGENHAR/A

mb

,

coNsoRclo
MAIA MELO UÉTODO

EGL CPC MB

ENVELOPE I

PROPOSTA TÉCNICA

I-ÂTVIPADAS LED PARA
ESPAçOS PUBLlGos.

- LEDBulb 9W E27 4000KW 1PF40 BR;

- LEDBulb 9W E27 3OOOKW 1PF40 BR;

- TForce HB 14OW E40 840 NB LA;

- TForce Core LED HPL 36W E40 830 FR'

00

)
§.

MÁIÂ MC1O EÍIGTI{HÀflÂ

b
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,-Standard LED butbs

pH .tps

Standard LEDButb 9W E27 4OOOK W lPFl4O BR

As Standaíd LED bulbs sào compativers com âs rnstalaçõês extstentes com bâsê E27

e foram desênvolvidàs pàra substituiçào das lâmpadas hatógênâs incandêscentês e
de economià de eneÍeia Elâs ofeíecem uma ênormê economia de energia e
minimrzàm os custos de mànutençào A StândâÍd LED bulb é a lâmpada perfeita
para suas necessidades básicas de tluminaçáo e oferecê umâ luz agrâdávele o
desempenho que você espera de uma te(nolo8ia LED aom preço acessivel

Dados do produto

Lighting

lníormaçoês gêrars

T.mpo dê àíànqúê (N6m )

ComDativêl.om EU RoFIS Têheo dê .qu«im€nro aré 6Ot{ d€ tuz

vrda util 
^om'^at 

(Noh.) 25000 h

\/,cido de (omutàçào 50000 Fàlor dê potéh<ià(Nom )

Dàdos té<nr<os de lu?

Ânsúlô.lo r.uê (Nom ) Ieheêràturà àmbiêntê (Máx )

Fturo lum'noso lNom ) Íeôpêratu.a àmbrenre (Min ) 20c
Í-ôá!Ea nà <àix. (Nd)

Tempêràturã dê (ôr .oíelà.Iônada ( Noh.) rooo K

En.'a.oà luminôe {nô6'nàlllNoh I

.'j

indr.ê .tê rêslrtuçàô.roÉatrô {Nm )

LIMF noú.àl dàudá útrl íodmal {Nom ) to Oâdos mê(ânicos e de.ompãrtrmênto

Aràhàrento dà lámpàdà

Dàdôs elétri(os e de ôpcra(ào

\

Frêqúôn<iã dê êntradà

Côuêntê de làhpãdá (Nom )

h

d

00

.1 ü-_-tJ,
lJ-

-_

aôntrólê< ê dimêÉ2â.àô



Standard LE D butbs

!rs.: 75 g0

Aprova(áo e âpti(a.ão
Num€íàdo. - Quetida.le por êúbâlagêmconsôo dê ênêrerà kWh/lOOO h

Oesciçao do <ôdiCo lô<ál

LEOE9WAO6MVN-40

37r8{iq96562rn00 NlmêradôÍ SAP Embala8êns pÔrexl.íoÍ lir
CôdrCo do produlo comrLê1o

Nnê dê pÍodulo dà ên<omêndà srà.dàrd tEoSulb 9w E274000x w

côpiar p€so liquido (pêça)

CódrCo de eh(omêndâ 92900)03791)

Dêsenho dimensional

D

Stândard LEOButb 9w Ê27 4OOOX W 1PFl40 BR

Dados fotométticos

1to 150'

sràhriàrd LEoBulb 9w É274000í w lPF/40 BR

o (

Ltht Oiítibúti.ôn DiàCrãm G.n€at úníorm ti3htin8

)s
r

l50

Datàsheet 2022 Dúzembro A

,, "": .}
'' -.1-

;r''''
00123?

No do mteni {l2NC) 929OO2O)1912

I r

\(-\'-\t

,50.

k,:

k

\^

,- tm

Y



Fl-S.i 75 g1

Dados fotométricos

1

8

I

100

80

@

40

Vida útit

400
Àlnml_.

Sp€<treL Power DEtnbútion Coloúr

o 5ooo loooo 15000 20000 25000 30000 35000 40000

Time (houít)

50000 6«)00

Burning houÍs

d N
P \,,

r oooo 20000 30000 40000

rw llEhn.A Ph,(rPs(Ônr

2022 D€.embío a DãdÔç suienos À ãltê'àçàÔ

00 s
.E

ÉI

00

90

80

70

60

a
;80
g(o
,! 40

20

50
0 0

Lumê. Mãlntenâncê DiÀtram
LiÍê Exír<tâh<Y Diagram

2o2l SBniflr Holding Todos.sdrenos rêreNados siínlív nào otére<ê quôlquêr rêpresentaçáo oe 8àrân

àôrê.isáoouárnteEídádÉilôtlnfÔnraç@sro'tÚla\àq(rÉnãÔsêre\pohsâbÚràpo'qualqueràçàô6ru

Aslhíolmã(@5àprêsentàdàsrest€docÚrentÔ.àoçd€'tlÉmâquàlqÚdoleítaCoGÍ.iàlenào..'moóê

dequálquel.oté<áoou.onllàtoa,neÔsquês€ldà<oldadoFelag8àúyPhlllpse.PrtrllplshteldEmbl.h

má,.À.oúer(Érs têar5l.adar da XÚthl{rlke Ph çs Nv

001238

Standard LED butbs

100 to0 700

/

PHlUps



PHITIPS

.-Standard LED bulbs
Standard LEDButb 9W E2l 3OOOK W 1PFI4O BR

pH .lPS

As Standard LED bulbs são compâtiveis com as instalações êxrstênles com basê 827

ê íoràm dêscnvolvrdãs paÍa substjtuiçào das lâmpâdâs hâtóCênas ln(andescentês e

dê êconomia de ênergia Elas ofêÍecem uma enorme economiâ dê enerÉrâ e
mrnimizam os custos de mànutençáo A StandaÍd LED buLb ê a támpada perfeita
para suas nêaessidadê5 básicas de ilumrnaçào e ofere(e uma luz aBradávet e o
desempenho quê você espera de uma tecnologia LEO (om preço acessivel

Dados do produto

Lighting

lníormaçôe5 g€.âis

E21la27l Íempo dê aíânque (Nom.)

<ômpatrêl.oú EU RoHs Íêmpo dê âqu*lmênto eté 60% dê lu2

(rrôm.)

O5!

vidà úrtil 
^ominal 

(Nom ) 15000 h

\// Cl(to dê.otutà(ào 50000 Fàror dê polêndà (Nom )

t00,240 v

Dàdô. ró.ni.ô. do 1tr}

Àíeúlo do Íeüe (Nôm ) Íeópê.atu.á ambiente (Már ) ,t5 (

Fluio lumrnoso (xom ) Iemperaturâ àmbi€ntê (Mií ) 20c
Í-mlÚimÀ nà (áixe (Nm)

Têmpêratlrà de .ôr .oÍêlàriônãda (Nôh ) lnoo }(

E í.,ôíoa lún'hora (nom'nàl) (Noh ) Controtes ê dimenza.àô

hd'ced€ r€stitu'ção <rohâhcâ (Noh )

ILMF no áÉld.sdá úlit nn,.al (Nom) 70 Dados me(áni(os ê de <ompàrltmento

a<àbômê.tô dã lâôpãdà

Dilaiheel 2O2? Dezembio A

\
d

00 !-

fLs.:

o
LtJ1

,l t-j--
j- _
t--
*

Dàdo5 olétn(ôs ê dc opêraéo

Frêqqêr<i. de .ntÍad.

Poser lRàtedllirôm)
(or.nr..L t&npâda (Noú.)

Y



FLS.:
7

q I .1

Standard LE D butbs

Aprovàçáo ê âph(à(áô

Consuho dê enereia kwh/ro0o h Númêrador - OuútidadêDo. êmbalaeem l

O.s.n(áo do codiso lo<at

LEOB9WaO6MVQ aO

CóôAôdô prôdulo.ômpLêtô Numerâdor SÂP - Embalaeê.s pôr êttêrior nO

Nome dê produto dà en<omendà stãhdáíd lEDaúlbgw É27 3000K W Ne do matênàl(r2NC)

copiar pêso tiqúido (p€çã) o Ôla kg

côdrCo de êftoh..dâ

Desênho dimensionat

§ràndàrd LEDBúLb 9W E27 3OOOK W 1PFI4O BR

Oados fotométricos

20

0
200 300 500

spê<tral Pow.r Diitribution Cotoqt

t,

!randard LEDtsllú9w E271000x W lp,:/40 aR

=

c

880
à

!oo
t_tc

800
rlnml_

GêneÍal unif orn liahhng

d

ry-

D.rtasheer 2022. Derembtu a

0 012 40

Dados do produto

I

\
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50

200

150

Standard LED butbs

Dados Íotométlicos

150 1m' 1S0'

20'

Littr DlstributioÀ Diacràm

Vida útit

00
.E

E

00

90

80

70

60

50

;80
E60
,l 40

20

0 0 10mo 20000 30000 40000 50o0o 60000

BuÍning hours0 50oo 10000 15000 20000 25000

tifê Expê.tancy Oiàaràm Lumen Maintenan<ê Diagram

<,2O2l stenify Hôlóne Tôdc s or dtrêrto< ,es€NàdÔ! srÉôúv nàÔ ot€rê<ê q6l'&êt Íepr*êntáçàÔ ou

áore(rsàooúà rnreÊndàde dÃ úroÍnràçô€s rÔ.lu§ã ãqÚr ê náo se rGoonsábrlrzà poí

A§tnfÔlma<óêsôolê'€ntôdàsnêsledÕ.ume.tohãosêdÊstlnamaquàtq!élolêrtÀ.omé'.|àlê..1).o^r

30000 35000 40000

Time (hours)

d€ qúlquê. .ôlá<;o ., tonüatô a ntá,ô. que ela eoÍda.lo pela $sAitv P\Írps€ o phrllp5 st'Êld Emrri

nrar(aç (omer(rar reBEtâdas dà (ôntnHnlê PhÚps NV

0012

pHlups

\
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PHILIPS

Rede elétrica
industriat e de vareio
TrueForce LED
(Highbay -
HPr/SON/HPL)
TrueForce HB 14OW E4O 84O NB LA

As làmpadas Phllrps TrueForce LED l&R oferecem uma soluçào LED de fácil

subshtutçào das támpadas de des(arga de altà rntensldade (HlD) Os prodÚtos

tÍazem a êhcrência ênêÍgétlca e os benêficios de vida útlt protongadà para es§a

substituiçào e proporclonam economla instantânea e um baixo investimento iniciàl

Com a drstribuiçào de luz e o tamanho da lâmpadã coííetos você pode reâpíoveital

com fa(ilidede às làmpadas êlêtricas TrueFotce LED l&R ê ignorar o reator exlstente

melhorando a qualidade da iluminaçáo

Dados do produto

indi<ê de rertituiçáo .romáti.À ( Ôm )

lnÍormaçoes Cerars

Compativ.t <om EU ioH§

Vlda útit nomi@t (Nom.)

(

lDados elêtrr(os ê dê op€raçào

Lighting

Erêlimâêo dâ (or Brànrd tr'd r( wl

T.mpêr.tuia dê (or Gorda.ionâ.h (No.n.) 
'0Oo 

K

En Én.tã t!úinoâ (nmhal) (t{om.) l42 oo lm/W

50000 h

ttMr no6nôl daúdaunl nomhat(Noml 'Ic

-

Dàdos té(ni(os dê tu2

ÀnÊúlo do íêrxe (Nom )

Fluro iumiôo.ô (Nôú ) 20o0Oln

d

q" 00 124
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Rede elétrica industria] e de varelo TrueForce LED (Highbay - HPI/soN/HPL)

Corenlê de lâmpôda IMár )

Corêntê dê Làmpãdà (M'n )

Ap.ovaçáo ê aPlicaçào

consuhô dê €ne.Ba kwh/looo h
Tempô dé âranquê (Nom )

Tdpo dê aquê<thênrô àtê 60% d€ lúz (Nom ) o 5 I

Fàto, dê pôtên<ià (Nofr )

Côdigo do produto (omplêto

Notudê prodlto da eh(ome.dà Iru.Fôr.e BS laOW Ea0 ano NB LA

Códiso dê e^.omêndà
Í€ópsarurâ amblênte (Már )

Íêftp€ràtura ãmbEntê (Min ) 20"c
Nrúêrã.ror - O@niidâde pot êmból4em I

r'màrrhá ô4.àtxà {Noh) 60c
Desc4ão do.ódiEo do locãl (al.ulàdo 82B LÉD T'uêFoÍce HB F"40 70" 140W 4O0oÍ

Nümerador sAP - Emhalaee.s porêrlerior I
Côntrôles ê dimeriza(ào

e do maten (12Nc) 929002:31LD

Côp!àr oeso liqúdo (Pêça) I ?50 ke

Dãdos mecáni<o! e de compàrtimento

À.àbâmênto da lámpadà

Dêsênho dimensionaI

ÍrueFo!.ê HB 14OW E4O a4O NB LA

Dados fotométri<os

LiCtt Oistnbution O'aAràE

IÍ,.rô'.,4 HB I,l0$/ EJO a4O NA LÁ

D

d

00 !.2

Datâsheet- 2022 Setêhbro 2a

Genêral uhifoh liehtinB

t

P



fts. 7597

Rede elêtrica industrial e de vaÍeio TrueFoíce LED (Highbay - HPI/soN/HPL)

Dados Íotométricos

1

ã
I

r00

80

ó0

ao

20

0
200 100

Sp.<tràl Pôwer Drstribuhon Colour

Vida útit

500 600 800
Àlnm).-

00
00

90

80

70

60

50

_l

E
;80
E
960:
C40

20

0 20000 40000 60000

Lile Etpe<tàn.y Dlagrâm
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PHITIPS

-HPL LED Trueforce
CorePro

tf-
-1-- ra.-Ç

...! Í
G

TForce Core LED HPL 36W E4O 83O FR

As lámpadas Philips TíueFoÍce CoÍe LED HPL constituem uma soluçào LED fácil

com um rápjdo retoÍno do investimênto para substituir as lâmpadas de dêscar8â de

alta intênsidade (HlD) Esta nova geraçào de lâmpadas LED Co.e Post-Tôp inclui

todos os benetÍcios dê êficiência eneÍgéticà ê tonga vida Útit do LED paÍa a

substturção HID ofere(endo poupança imediata com um investlmento lnicial

reduzrdo Além drsso. as lâmpÀdas ÍrueFor(e CorêPro LED HPL foram <oncebtdas
parà ter o mesmo tanlànho de lámpadà e drstribuiçào de luz que as suas

aLternahvas HID E graças á nossa tecnotogra de frlamento LED dê àtta potên(la.

nunca vêrá a difeÍença Alêm disso, o seu design lP65 exc(ustvo signlfl(a que â5

[àmpadàs TrueForce Core LED HPL Post-Top podêm ser usadas tanto para

dptrcâçoes de evteÍro. aomo de rnlerro'

Dados do produto

Avisos e SeguÍança
. A instÀtâção deve ser sempÍê Íêattzadà por um eletricista ou instàtadoí quaLiÍicàdo Consulte o guià de instataçào paía obter

rnstru(óes

Lighting

lnformà(ôês gl]rais Dados le<ni(.!s dê tuminosidôdê

Aberlurâ dêíêit. (Nom.)

t m .ôníôrhidàd. .Õm RoHS dà UÉ Floro lúmhoso (Nom )

vidâ uhl hôm'nàl(Nom ) 25000 h

Têmpêr.tlra dê .ór <orrêlâ.iôB.!â | om) :cô5 ri

Etu,én(à lum'nô.à (noh'n.l) (Nom )RêíeÍó^(à dê mêdr.áo de Ílurô

Js

0 01245

ihdi<. .lê rettitL,içàô (.omai.à(Nom )

W

ao
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HPL LED Trueforce CorêPÍo

ILS.:

ILMF nôínal da údà util nomrnàl (Nom ) Oados mecanr.os e dc revestimento

A.àbàmenlô dà lámpàdâ

Oador êletíi.os e de Íuncronâmento ED9O IED 90 mfi:

F €quénoa dê ênrràda

Aprovàçáo € aplicação

(14* dê E6ciêEia E.êraéti(àCou e^ie de làmpàdà (Nom )

200 w 16l.wr

05s Númê.o dê rêítlo ÊPREL

Têmpo dê áqu«irento àte 607. dê tu. (Nom ) 0 ! 5

Êãror dê potan.ià (Nom )

Código do p.oduto <omplêto

Noredê prodlto da ên(omênda TFOT:ECOTE LED HPL 36W EáÔ 630 FR

45( Código d€ en.ômêndà 29911100

:0c t um.ádoi sAP Oúüüdad. Dôrembàlàaêú I

Numêrador - Émbalasêns por calraertê o. ú

Conúoles c reeutaçao copiàr peso liqúdo {peça) o r90 [c

Desenho dimensionaI

D

TFôr.êcorê LÉD HPL f6W E4O 830 FR

Dados Íotométricos

t00

80

ó0

20

0
100

LEOÍFor(e 36W ÉO9O E4O 830

Ír.(e a.rre LEO HPL l6W l-!O AIO FR

D c

1

!

d
Dàraqhêêt 2O2l Jáôetro n

800
Àlnm1 .

LEDÍFoÍ.ê 36W EO9O E4O 83O

00!2

Pôtancia equlvàlêntê

ÍêmDo dê ã'rânq@ {t{om )

coEumo.l€ êhêÍgia kwh/1o0o h

Tempêíalurà

Têhperàturá amblenrê {Máx.)

Íeópúalúrô úbl€ntê (Mrô.)

Í-mútma nâ (àixâ (Nom)

i

I
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fLs. 7 600

HPL LED Trueforce CorePro

Dados fotométricos

LEDTFoT(e 36W EO9o E27

Vida útit
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\. tvl ZEGL , I,F:'!(: C'omêtoc,o EN5ENHARIA

CONSORCIO

MAIA MELO NNÉTODO

EGL CPC MB

ENVELOPE I

PROPOSTA TECNICA

PROJETORES LED PARA
ESPAÇOS PUBLICOS.

- soLo 20;

- BVp153 LEDí50 CW 120_277V 15oW SWB CE;
. BVP432 LEO274 NW 220.240V 2OOW SMD GM;
- BVp 153 LED100 CW 120-277V í00 SWB CE;

- BPV 153 LED150 CW 120-277V 15oW SWB CE.
ll
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t
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OPT.

ALOi
!P-67

) protetoÍ se
ràra tlurnrnaÇ.

e fachadês
p|cados na I

,osqL/es, forní

equrÍ
an

L,o

aÇêo o
Io rJÍÍlê

peclatrva de v dà do produto é dê 50OOO horas. sefi
:essrdôdê dê manutençào do: corr fronerrlê5 elêIr cos.
5.iicos, resultandc err grôn.le ecoromra finlnce,rê e ci(

Entrê em contàto para maiorês informaçóes.
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Possrbrlrta drversos ttpos de ap|cacôês fotométricas
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Solo 20

Solo 45
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RGB
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,oTENCtÀ5
(w)
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(l(9)
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ÉXSUTIRMODÉLO
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) irr1 't, O

llumàtic s/a - lluminaçáo é Elêtromêtâlú19i<à E] E
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PHITIPS

'-Miniproietor G2
Essential
Bvpls3 LEDI5O/CW 12O-277V lsOW SWB CE

Preto

o Essentiat Minr Flood G2 e um pÍoletor LEO àltamente efiaiente e com um preço

multo competitivo É urn Substrtuto rdeà[ pàrà os proietoíes convenclonals com

e(onomla de energrà lubstancràl Seu deggn (om bordas curvas o destaca.

enquanto sua robustez gaÍante uma longà vrda Útil de ôhma iluminação Possut um

ftLrxo luíÍrnoso unrfoíme muitô suave (om menos bílho

Avisos e Segurança

\r/ . lnstalê de a€ordo com as normas / regutamenlos apÍopnados paÍa o seu pãis

Dados do produto

lrÍ."..çÕ". C"..Ê

Lighting

,o.. 76c1
E

Dàdos te(nrcos dê tuz

codrPo dà Íàmitia dà.IàhDadas Ànsuto ciê in<linàçÀo stàndard no topo dã

Fôntêd€luz.ubstlturvel

onvêr/unidãdê dê àlim..táçào/trànsíormô.1o, PSU I rnnrcdL'alrr.nll

Díueaô doíà(hôdà lú2 da luminárià

aôgulô d. in(ltnàçio stúdatd nàên&ãdà

oàdos êtétrr(os e de opêràçào

Frêquén.rá de êntràda

Emrtsáo dé luz.o.stanle

Numêro dê pÍodltôs êm MCB dê 16 aiipo B 2

Js.
Datàsh('el 2022. I'hÍ.' l2

Fàtôr dê porencB (Min.)

00

9n uDs

I
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Miniproietor G2 Essential

E

is.: 76 0s

Controlês ê drmêirzaçào Pôtãn.ià dê ê^tràdà inr.ial

ToLérá.de dê.oí§umo d€ enerarà

oâdos mêcánr<ôs c de (ompaÍtimênto gêsempênho ào lôn8ô clo tempô (compativêl com IEC)

Vidã úhl médiÀ L7OB5O I0OOO lrMâlêriâldô.ômpàíimênto

OÉDotiiNo de montasem MBA Í supoie dc dJoôtá8ém te€uldvet

216 in,n Condr.óes de aplrcàçáo

lnteruàlo de têmpêràturà .mbrentê

Àr.a proletad. êíêtrv.

código do produro complêto

Apíovaçáo e apticàcào Nore dê p.o<tuto da en(oôênda EVpt5l LEDI:!/CW 120 27V l50W

codraô dê prolêçào dê êntreda rP65ltP65i

Côdrao dê prolêÍão h*ãnica tôntrà impâdôs |XOT ll(O7l a7ror6ll500ao

PhfDs sr..d,Íd suÍAo rrt , , L,, 4r Código dê á(omendãProtê(ào <o^ta sobrêtênsáo {Comom/

Nuheràdôr - Quantidade por êmbalagem I

Desempenho ini.'àl l.ompativet (om IEC) NumêÍador 5ÂP - Embala8êns por ênenot I

Fluio lumho.o hr<ial {nuxo dosinema) 130001 n Nq do mat€íal {12NC) 9f40l8,ltoti0

Iôl.r;n.rà dô nurõ luhlnoró r/ t0!

E6(iÉnoà dâ tuômára LEO nr<iàl

Í.6pdâtur. dê coÍ <orêtàoonade úiôat 65o0 h

lnd'<ê de r.p.oduçào dê cor in'.iat

\ 202? Slsnúy Holdhe Todôs.. drê[or Í@rvâdo. Sanríy nào oÍerê.ê qutqDí reprerêntãçào ou Bat

Âs rnto.má<ô.s apreremàdás nêste dcotu.to.áo têd€.hnam ã quàlquêt olerlÂ .Ôm oalená'"ÔmpõemP

trre

d
www lrshnre ohnD\(ônr

2o)2 Màro l) oàdoesrrc,losã ákêracáo
de q@lqler .ôts( dô . u .ohüàtô à mêno5 que sela À<ôdadô oela íenlÍv Phrlrpt Ê o Phillp5 §l,r.ld Émblêtr' sào

n1a.câs .ônlér(Éu ,eBrelÍàdâs dà Konrnklllê Ph'tps Nv

F 0012§2

pHrlrps
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PHILIPS

=Tango G4 LED Flood
BVP432 LED274INW 22O-24OV 2OOW SMB GM

274OO tÍt - 2OO W - 4OOO K

Os projetores Íaneo LED G4 da Philips compôeín a 4À Beraçào de produtos da

fãmrlia Tan8o LED Esta nova gerâçào de píodutos proporaiona uma major êficlência

energetica. alêm de contar com uma área de ventilaçào otimizada e Llm peso menor

através dê um dêsign técnr(o :A nova solução é ideal para uma grande gama de

aptrcaçóes de rlumrnaçào, tajs como estacionamêntos. grandes árêas e quadrâs para

prátrcas esportivàs ê íe(reatrvas O pÍoduto contà com uma fonte de luz LED mais

moderna. srstema ophco de peça únrca. disslpadoÍ têrmlco e dnveí em um

compaÍtlmento Íobusto e .ompacto que àtende a todas ás noínas de segurànça

mundialmente reconhcardas. Sêu drssrpador térmico especialmêntê dêsenvotvldo

incoípora estéhca e funcronalidãde pâaa garantlr uma excêlênte conflabitidade.

Desênvolvrda com te(nologra LED, esta luminánà ofeíe(e desempenho supertor e

\r/ vrda útil protongada. o que leva a iluminaçào de área a outro nÍvel de eficiência

Aüso' e Sêgurança
. preste atençáo às rnstÍuçóes dê montdgem

Dados do produto

Lighting

lníormâçóes Bêrais Dâdôs êlêrri.os e dê ope.açáô

720 240V

Freqíên<ia dê êntràdà

Tipo dê â.êssório dê l.htê/díúsd ótko Í'C IBoio^ÀmpÀdÊ DolrinÍb! à1ol Íàrór d. DoténóalMin l o,

Control(1 € drÍnenzà(áo

(Lrt»

Drtashêer lO22 oulubro lO

00125

mê.âni(ô§ e dê comPaítimento

)s
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Tango G4 LED Ftood

E

r1s.: 76ci

Mat. àl dê lente/tampa ópti(a Condiçaes de apti(a(ão

lnrêruàlo dê rempêrarurâ ambiênt.

Codigo do produto.omptêto

Aprovaçào e àplr(açáo

Nohê dê p.oduto dà en<o@ndà Bvpalz L EO274rrNW 220-140V 200W

Có.ligô de protê(Ào de entradà

Cdd!Éo d. protê.ão mê(ãni(â .ont.À lmpa.tos tkoA I lh06l Códiao dê ên.omênda

D€s€mpenho inrciãl ((ompâtivet <om IEC) Numeradôr - QGnndàdê por êmbalà3em

Floto lúminosoini(iâl (Rurôdô irtêma) ,74Cr0 Lil NqmerêdorsAP - EmbÀlaeê.r porêlrêrioi !

Iotêiàí<,ã dô iuro lumrnoso Ne do màtê.à{{12N()

E6.iénoã dã lúmihàna LED rn,.ràl Copiâr peso llqúido (p€çà) 6 tgo kÊ

Íempe.atúrâ.1ê rs .o.rêla<iônad. intdâl .jOOO r(

indi<ê de rêprodu(Áo d€ .or inr.làl -70

l;;tffilaL l Ll \=,/Poténciàdê ê^trádârnicrál ,00 w

Toterán.là dê conrumô de enersra -to

Desenho dimensionàt

414

BVP432 LEO274/NW 220-240V 200W SMB 6M

,: 2O2: Sr8núy HôldnÊ Íôdôs ôs dÍêúo! r*eryado i Sraníy náô olere(e quàhué. .êpíêsênràçá. ôu Aàrànnà q

a pÍ€o1ãô (1 à rnlrendã'li 
'làs Normà(óê\ rn.Lusàraqure 

^áô 
se relpon\abrir2à p!)r.ruàLquc. á(âDem Í!f(

Asrniormâ(oe\ aprêicnràd.s n.slÊdô(umêntô náôsedêsthàmâ quâlqueÍ úfe.ta (o*«€lc naD co

d

[:-#!

129

pHtuPs

dÉ aualqu.r.orà<a ôu.ô.irato à m6os q@ seta à<ordàdo peta Sreníy phrlrpse o Ph(ps shrêld €hbler sá.

mnrcas romer.Ers ,êArstradÀ dà Xonrnkl{lePhúps NV
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Apêndice G - Projetos Luminotécnicos por Cenários
Padrões Amostrais - Iluminação interna e externa de

espaços públicos

Cenário Padrão Amostral 15 - Quadra externa

Dimensões:
- Comprimento: 27,00 m;
- Larguía: 16,00 m.

Requisitos mínimos:
- llumrnán(ia médra {Emed): 100 lux;
- Fator de Uniformidade (Uo): 0,50.

)s

00125

\
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tt5.: 761S
Apêndi(e G - Projetos l-uminotécnicos por cenárioi Padrõês Amostrais _

Iluminação internà e êxternà de €spaços PÚblicos

Observações preliminares

Dimensões;
- Comprirnento: 27,00 m;

- LaÍgura: 16,00 m.

Requisitos mínrmos:
- Iluminânciâ média (Emed): 100 lux;

'Fator de Uniformidade (Uo): 0,50.

Avisos sobre o planeamento:

Os valores de consumo de enerqia não consideíam cenários de

iluminação e seus estados íeostáticos.

e

00

\

(



Apêndice G - Projetos Luminotécni<o5 por CenáÍios P.d rôês Âmostra is -

lluminá(áo int€rnà ê extêrna de eipaços públicos

Conteúdo

Capa

observaçôes preliminares

conteúdo ...
Ioterlocutores . . . . .....
Descrição .. .... ......
Lista de luminárias ..

Fichas de informação de produto

Philips - BVP432 LED274 NW 220-240V 200W 5lúB (l x LED)

Quadra Exerna

tsquema de poeção de luminánas

Lista de lumanárias

Objectos de (álculo / Cenário de Luz 1 '

superfÍcie de cálculo 1 / Cenário de Luz 1 / Potência luminosa perpendicular

l
2

3

4

5

6

8

TO

11

13

d

00125?
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Âpêndic€ G - Projetos Luminoté(nicos porcenárlos Padrões Âmostrais '
Iluminôção interna e êxtêrna d€ €spãços públi(os

Interlocutores

{n"nipg:F 'ç l!§,:qcr
c

coNsóRclo MAIA MELo trE..AssochÇÃo Dos MUNrciPt...

Rua Comendadorrosé Garcia,

774

Bairro Centro - Pouso Alegíe /
MG

T (3s) 3025,5500

contato@amesp.mg gov-br

d

0 01258
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Apêndice G. Projetos Luminotécnicos por Cenários Padrôês AmostÍais -

lluminação interna e externa de espâços públicos

Descrição

AssocrAÇAo Dos r,.,4uNlcÍpl..

Rua Comendador losé Garcia,
1/4
Bairro Centro - Pouso Alegre /
MG

T (3s) 302s,ss00

contato@amesp.mq.qôv.br

coNSóRclo [,4AIA MELo NIÉ

Cenário Padrão Amostral 15 - Quàdra externa

Dirnensões:
Comprimento:27,00 m

- Lârgura: I6,00 m

Reqursitos mÍn mos:
- Iluminância média (Emed): 100 lux;
- Fator de Un formidade (Uo): 0,50.

d

001259
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Apêndice G - Projetos tuminotécnicos por Cenáíios Pôdróes Amostrais -

Iluminaçào internâ e externa de espaços públicos

Lista de luminárias

o Rendimento luminoso

109600 Im 800.0 w

Rendimento luminoso

137.0 lm^V

Fabricante N" do artigo Nome do êrtigoUn.

Philips BVP432 LED274 Nw 220-240v 200w SN,48 200.0W 27400 lm 137.0 lm/W

d

00 L260
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Âpêndi(€ G - Projetos Luminoté.nicoi porC€nários Pàdrõês Amostrâis -

Iluminàçáo inteÍna e €xt€rna d€ espaços públicos

Folha de dados do produto

Philips - BVP432 LED274 NW 220-240V 200W SN/B

pHlUps

P 2000w

2 /4001m

21400 m

n 100 00 %

Rendimento
luminoso

137 0 lm/W

ccT 3000 K
CDL polar

Diagrama UGR (SHR: 0.25)

Avrr:çiô d. otus.ànento ses UÔR

cRl 100

c
Ê-.

00L261
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Apêndi(e G - Projetos tuminoté.nicos po. C€náÍios pàdrões AmostÍai5 -

Iluminàção interna e êxrernd de espâfos púbtrcos

Quadra Exerna

Esquema de posição de luminárias

d

001262L
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Âpêndice G - Projetos tuminotécnicos por Cenários Pàdróes Amostràis -
Iluminaçào 

'nternà 
e extêrnâ de cspaços publicos

Quadra Exerna

Esquema de posição de luminárias

Philips - - BvP432 tÉD214 NW 220-240V 200W SMB
'1 x LED

X Y Altura de montagem MF

d' aa.
I

Luminá ria

t4 //3m 2104m 8.000 nr 0.80

15 227 m 2104m 8.000 m

15 226 n 18 027 m 8.000 m 0.80

14771 m 18 027 rn 8.000 m 080

*
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Âpêndice G. Projêtos luminotécni@s poÍCênárlos Padrôes Amostràis -
Iluminação intêrna ê êxt€rnà dc GspÀços públlcos

Quad ra Exern a

Lista de luminárias

109600 lm 800.0 w
Rendimento luminoso

137.01m^V

Un. Fabricante N'do artigo Nome do artigo P

t

o Rendimento luminoso

4 Ph ps BVP432 LED274 NW 220-240V 200W 5t\.4B 200.0W 27400|m 13701rn^V

10

J
s.

0 01264

z-
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Âpêndice G - Projetos Luminoté(ni(os por C€nários pàdrões Amostrais -

Iluminaçáo lnre.na e êxtema de espàços pubticos

Quadra Exerna (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

\?

a\
\

t1

d
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Apêndice 6 - Projêtos Iuminoté(nicos por Cenários pad rõ es Amostrais -
Iluminàção inrerna e exteha de espàços pubticos

Quadra Exerna (Cenárlo de Luz 1)

Objectos de cálculo

(

Superfícies de cálculo

Propriedades Êm;x ÍndiceÉ q'

5uperfí( e de cálculo 1

Potên.ia lumlnosa perpendicLrlar
Altura: 0.010 m

100 lx 50.4|x 140 lx 0.50 0.36 CG]

d
2

00 !.266

\a-
(

\
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Apêndice 6 ' Projelos luminotécnicos por Cenáraos P.dróes Âmostràis .

Ilum,nàçáo interna € Êrrernà de espàços públ(os

Quadra Exerna (Cenário de Luz 1)

Superfície de cálculo 1

J

I

))
& ,-'

(I
à..'---

Propriedêdes E E-- qr indice

Superfície de cálculo 1

Potência luminosa perpendicular
Altura: 0.010 m

100 lx 50.4|x l40 lx 0.50 0.36 CGl

)s \
\

00!267
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PHILIPS

.,Variada gama de
Proietores LED com
eficazes
energeticamente
Miniproietor G2 Essential

O Essênhal Mrnr Flood G2 é um prolêtor LED àttàmente eficlênte e com um preço
rnurto competitivo E urn subshtuto tdeal paÍa os projetôres convencionats com
economià de enêrgla substancral Seu design com boÍdas curvas o destaca,
ênquanto sua robustez garante uma longa vrdà útrl dê ôtin]a ituminaçào Posst/t um
íluxo lumtnoso uniforme fiutto suâvo (om menos brilho

Benefícios
. Grande economia de eneígta em compàÍaçàô a sotuções convehcronâis Oestgn

robusto e elegante Ex(elente qualidade Philips a um prêço acessivel

Caracteristicas
. Prote(ào contra impàcto lKOS
. Grau dê proteÇào lP65
'Vrda ulrl 50 O00 horas

ApLicação
. Resrdênclas
.outdooÍç
. Fàchadas

Avisos e Segurança
. lnstalê de acordo com as normàs / íegulamentos apropriados para o seu Ís

d

, Éró

Lighting

produ(l ÍàmÍy lêÀÍler 2oll Fevereüo 2l

001268
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h
t\(_

LN

\



*..r., 7 6 2

ra

/,

MinipÍoietoí G2 EssentiaI

Versions

Condiçõês dê àptr(âçáo

htêrâlo dG t€.np.ãtsã útiênt!

Controlês e dim€nzaçào

Aprovaçao € aplica(âo

C,i'diao dê prot.tÀo hé.áhlG <mtr.

Códl3o dê groleçáo dê ênta.lâ

Prot<âô (ontrâ sbrêtênrio (Cômom/

lP65

Dêsêmpenho inicial (<ompatível com IEC)

T6pd.t a d. (or

fr.. Co.le Full product N.r .udrlúâ.L inid.l

,11,rôra4 80 avpr1,2 L€Dc/w$/ r20 :77v r0w 3000 k

SWA aa

9r.r0t64t2a0 BvPrír.) LtDro.',aw 120 -r77v iow 6500x

swn (1

91!.rOtÉi415AO EVFl!t I raJ!8/WW 12C t77V ]OOO K

lowswnaE

9IlÔrant6ao BVPls2l aDlo/<w l)o 271\t 6500(

JOW SWI] CE

q|tot6at7aô 6vP1i2 LEotl/wvl t2o 27N loo0 K

aow swll cf
9]]n0la4laao evp],r, LED50,,(w lto 27lv ti500 K

;0w .,wg (F

'lll40la4l9ao {lvl,l5l I LDI0O/CW l2C 277V 6500 K

r00w swe (E

9ll.lolar42080 BvPrSl I FOl5or(W ,20 277V 6500 K

híormãçÕee g€rars

DtÍusno & í.lxê dà lu2 da luminárie

<ó<ígô da tamlltâ cLs lamoada

Fod. dô l@ sub3tttui!.I

8o'

Desempênho ini.iàL ((ompativel (om IEC)

\/ ln.r,Éê dê rêprcduçào .tê .or tnicial -ao

Dados tê<ni(os de luz

Ânaulo de indi..çao rtüdrrd ôâ

Ál3slo dê iktlhâtào .tànd.rd no topo

Oados me(âni(or e de compâômênto

Dados mêcânicos e dê.ompartim€nto
Àturâ esâl Compnmsto eeral

avPl!: LED9TWW 120 2//V low

oldrao.i. ÊtlProô.tilüx
9I40ta4!2aO 8VPt52 LEOTO/CW ll0,2ItV !OW

SWBCE

Atqô t6l comp,ihmto asat

d
Oàdo! su|erlos a alreração \a

001269

,t/r,
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Miniproietor G2 Essential

Altu.3€l CmpnRrtotlràl Altw. a6l <oiiprindrto ar..l

r 2O2l S€níy HoLdtng Tôdas . s dtrêúôr rereNàóo! SrenÍy não ole.e(. q@lou€r ,€pre<éntàçáo

á pÍe(r\Ào o! á rnteBndãdo dàç lltornraçôê§ mrLu\a( à.tur é hâo \e re{pô^sablla2à pór q!àlqúer a

Al rnforma.óe! àpÍerênradns nesrêdo«mento náo s€ dêstôàh â quâlquêr ôlêrtâ . ó,nêr.Bl ê nãô

dê quàlauer cotà<áê ou conlrrlo a menc quê sêlà À.o,dàdô pel. Sla fy Tôdas as n,àr(c5 (oBer.rã

BVPt52 LEDra/WW t2O 2ml 30W

swo cE

EVtrrS2 LEDIO/CW r2O,27ry 3OW

evP15: LÊD471WW r:0 277V 50W

SWB CE

9]l40ú4taê0

9n40!a419aO

9n40laJ20ao

BVP]52 LÉDt01(W 120 27rV 50W

SWB CE

svPr5l LEDt00icw 120 277v l00w

sws (Ê

EVPItl tFDt50/cwD0 t77v l50w

SWB CE

)s

,l - oàdos sute*os a alr6rà(áô

/í

pÍopnedàdêdà SrBnrly Hôldrn8 o! dê.€!s Íesp€rvos propnetâíos

00 !.270

pHil.tps



PHITIPS

-Miniproietor G2
Essential
BVp153 LEDlsO/CW 12O-277V 15OW SWB CE

Preto

O Essentiàl Mini Ftood G2 é um proletoÍ LED àttÀmente eficiehte e com um preço

murto compêtihvo É um subshtL/to rdêal para os projetores .onvencronàrs (om

economrà de eneÍBrà substànciàL Seu desren com boÍdàs curvas o destaca.
enqúanto sua robustez garante uma longa vrda úhl de óhma rluminaçáo Possur um

fluxo lumrnoso unrfonne murto 5uavê aom mênos britho.

Aüsos e Segurança

\/ . lnstale de acordo com as noímas / regulamentos apropriàdos para o seu pais

Dados do produto

Lighting
efltuF§

lnÍoÍnàçóês geÍars Dados té(nr(os de luz

Códreo dà ÍàmitE das lámpadàs

Fonte delur subsnturv€l

D.ivê./uôidádê dê àlim.ntâéô/trústôrmdor PSU I rô.!e de àlincnlà(J!

AnCUIô dê rn.lrnãçáo standa.d hô tôpôdã

Ànsulo dê in(hnaçàostandard na êhÍàdà

Cônbolador in<luido

Difuiãô d6 Íà.hô dà lü2 d: túmi.áriâ

Dàdos êlêtncos e de opereçào

Frêquêôoà ile êílràdà

Emrssáo dê 1uz.ô^slãnte N

Numê.ô do p'ôdutôs €m MaB de 16 Alipo B )

L).r,ll)! \Lte Irr. ,,,r lr'D.rlasheel 2022 À,laro l?

Fàlôr dê poré..E (Min )

0012

\
\
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Miniproietor G2 Essential

Controles e drmênzàção Poténc6 dê êôtràdâ inkiàl

ToleÍân(iã de conlumo de ênêrÊrà

Dados mêcànr(or e clê (oínpàrhmenro Desempenho aô lonro dô têmpo (compâtiv€l .om IEC)

Mátêrial do.ompànrh€nto Vr.ràúlrl mê.lra L7Oa50 loooo h

Di5po.ltvo dê montà€ên MBÂ [ slpôrte de hontàsêm reêllÀvel|

CondIçà€s de.pticaçáo

lôtêdato d€ têmpêràturà àmbiênt€

Àrêa eroiêtádà eletivÀ

Códieo dô oÍoduto comDlêto

Aprôvà(áo e àplr(a<ào Nomê dê produtô da eí(omeôda evPlsl LEotgoraw r20 27rv r50w

sWB 
'E

Có,úgo dê proteçào dê enbàda

(ôdr8ô de p.otêçào m«ánr(..ontra impado. IXOTltKOTl a7ror6:,350030

P.otê(ào contra sôbrêtênsáo (Ctum/

Nuhêràdor - Qqantidad. po. êmbãlasem I

Desempenhô ini(iàl ((ompâtivet com tEC) Núhêrador SÁP - EmbataAêG porêrt.nor
Fluro lumhoso rnl.r.l (nuro do irtêDa) Ne dô hatê.ià! 02NC) ,:
Tolêrán.iÀ do Íuxo lumhoso +/ lo'i I650 kE

E6(rén(rà da luôúá.E LEO úr(rat

Íêópqiturà.le <ôr (orêlaoonàdâ ini<ial 6500 h

lndi.ê dê rêproduçào de .o. iniciàt

a 2O2l Slanify HoLdrnE Todr,..,rdtreno< res{N.dor SAnÍy hâôoÍÊío<ê qualqsar repr

á prÉ.r\ao as árnlêandeê das lúorma(ôês n( Luss âqllê náD se.êsponsàtúzâ ps ruàtq

[TIE

§'
As ,nkrmãcõsi aprêsênlad;s hÉlrê dôcuftnto náô se derthãm a quêtquêr oÍertà <om€.oàt

deq!àlquer cora<áô ou.ôntÍatô a m€nos qle çÊta acoÍdâdô pela SrEnÍy phrtipí e o Ph rps

nr.,..s .omêrrÉrs ,ealstradàs da l{onhkitle PhÍrps NV

0012

\
\

pHrltps
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E
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A;ai

MÀÂ MEI-O EÍ{6II{HARIÂ
\\ lw -EGL ?c C'ornetodo ENGENHARIA

,

coNSoRclo
MAIA MELO METODO

EGL CPC MB

ENVELOPE I

PROPOSTA TECNICA

t

LUMINARIA LED SOLAR
,\

AUTONOMA INTEGRADA
GOM POSTE DE AçO.

- BRP71O LED45 NW MR S1 12V LFP.

0rtls

001273

.\

\d.
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PHITIPS

t-SunStay

BRP71O LED45 NW MR 51 12V LFP Sotar

Sislêma de rlumrnâção solar tntegrado com batêria de litlo fêrro-fosfàto painêl solar

ê càÍregâdor rntegíados nà lumlnárla Corpo em ãlumino fundldo sob píessào paÍa

maior robustêz ê longa vida útrl O suporte de montaeem êm poste espêcialmêntê

proiêtàdo pêrmite difeÍêntes ânBulos de incLinaçào montagem lateral ê no topo do

poste

Dados do produto

Lighting

lníormaçôes gêrais

rrpô dê à<essôno dê lêntê/dltutor ótkô

aprovação e aptiGção

DÀdos etétncos e de operaçio Códieo dê prote(ào dê êhtrâd.

Códiiodê protêíào me(Àri(â .oílrà impâ(tos lr(oallKoa

amperêr-horà dâ batêía

12 av Oesêmpenho ini.iàt (.ompàtívêl (om IEC)

cr(los dê (àrÊâ ê dê§.aÍeà d. batêriâ J0Oar Fluro luminoso ini.lat{íl!rô do elstemi)

E6Õén<iã da {uúhrrià fED iíi<iãL

TemDêrâtúrâ de <or .ôúe{a<loÉ<là inkial á0 00 x

Poténcia dê pi.ô do painêi lndlce dê rêproduçào dê .or ini.iàl

T'po do (onlrolà<lor dê .àtRâ

Desêrnoe.ho ao lôneo do têmpo (<omPàtivet <om IEC)

Controlês e dimênzaçào Vrdà útll mêdià L?oB5o

Condi.ôes .lê aplica<ão

lnlesalo dê lÊmperàlura àmbÉ.|ê

Oados mêcánr(os e de compârtimento htêNàto dé teopê,àtú.a ambl.ntê Para <àteà O'C1. r15 C

Màrê.iàl do.omràrhmênro

d

00t2? 4

Drlàsheel. 2022 ACosIo 9
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SunStay

htêru.Io dê tempêràturà Âmbiê.tê p.râ

de!.àrt. lqcndo À luz êstá a<ê5à) Códieô dê ên<omêndá

Pêót d€ drmenza<áo íolÀr lO* Dusl to dàwn,l0ol onmol'on

( Sênsd disablêd Ío, 5 Hrs. àíle, 5 HB) Num€ador - Q@tidadê por embelâB€Ó

Tipo dê (onêxào em.ed€ NumeradorSAP Embâlagenspor€xtêrior I

Ne do màlenàl (I2NC)

19O00re

CódiCodo produto.ómPtero

Nôme dê pÍodulo da ên(omê.<lã BRPTIO LED4SNW MR 5112V LFPsoláÍ

Desenho dimensional

BRPTIO LEo45 Nw MR 5112v LFP Sôler

a.202l Sl8nÍy HoLdrhg T,tdôs c< dtrêrto' rosÊNadoí $gnÍv náô ÔíÊ.e'c qÚàlqu'r Íeprêr"nlaç

ao.e.r{áôcu à 
'ntêcídàdÉ 

dàs nrto,mà<4s hclÚ§ã! ãqu. € íào sê résoonebihràooÍ quàrtluer

trr

as 
'híormã.óé 

ào.êeentà<ràs Ôêsle dc<umênto nâo e d€shnàm à quâlqu€. Ô,€rtÀ 
'omer'tal ' 

nà'

dê quaiquê. .otà.ão ou <5ntràlô à denol qse *la eordádo pe{a slenriv Phílps € o Êh tps sl El

f,
l

)s
o9 Dàdo! su,ertos àátteÍàCão

pHruPs

mãk.rs .ômén: ràr! Íee'sÍàdõ dã Kon'nkhlLe Phrhps Nv ?o22

0012?5

ui
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Data 72/0312023

MAIA M€LO ENGENHARIA

lvÍ -EGLmetodo ENGENHARIA

mb

Apêndice G - Projetos Luminotécnicos por Cenários

Padrões Amostrais - Iluminação interna e externa de

espaços públicos

Cenário Padrão Amostral 1 6 - Estacionamento externo

Dimensões:
- comprimento: 20,00 m;

- Largura: 9,00 m.

Requisitos minimos:
- Ilumrnáncia média (Emed).20lux;
- Fator de Uniformidade (Uo): 0,20.

L

-jÀ\'\
É'\d
7

a0!276
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Apôndicê G - Projetos Luminotécnlcos Por cÊnários Pàd rôes Amostràis _

Iluminação intêrnà e externà dê.spaçoí públicos

Observações preliminares

Dimensõesl
- Comprimento: 20,00 m;

- LaÍgurar 9,00 m.

Requisitos mín mos:

- Iluminân.ia média (Emed): 20 lux;

- Fator de Unlformidade (Uo): 0,20.

Avrsos sobre o plêneamento:

Os valores de consumo de energia não consideram cenários de

iluminação e seus estados reostáticos.

d
0012??

k
N.'

\-.
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Apôndire G - Projetos luminotécni(os por Cenários Pad róes Âmostrôis _

Iluminà(áo internã € erterna de espa(os públi(os

Conteúdo

Capa

Observações preliminaíes

Conteúdo . .-- ..

Interlocutores -

Descrição ... .. .

Lista de luminárias '

Fichas de informação de produto

Philips - BRP71 0 LED45 NW frR 51 1 2V LtP (1x LED)

Estaciona mento Externo

Esquema de posição de luminárias

I istâ dê luminárias

Objectos de cálclrlo / Cenário de Luz 1

SuperfÍcie de cálculo 1 / Cenário de Luz 1 / Potência luminosa perpendicular

1

2

3

4

5

6

1

I
10

11

13

c

001278
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Apêndice G - Projeto§ Luminotécnitos poíCenárlos PadÍões AmostÍal5'
lluminàçào intêÍna e externâ de.spaços públi.or

Interlocutores

{}A'fi,tÉ&"É 'sr ,,{f,, rrcr
c

coNSóRCIo À,1AIA MELo MÉ..AssocrA6o Dos |'luNICÍPL..

Rua Comendadorlosé Gêrcia,
-774

Bairro Centro - Pouso AIegre /
MG

T (35) 3025-ss00

contato@amesP.mq.gov.br

d

001279

(
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E

Âpêndice 6 - Projêtos tuminotécnicos por Cenários Pad rões Âmostrals _

Iluminasão interna e externa d€ €spãços públi€os

Descrição

cenário Padrão Amostral 16 - Estacionamento externo

Dirnensôes:
' Comprimento 20,00 m;

- LaÍgura:9,00 m

Requisitos minimos:
" Ilumrnância médra (Êmed): 20 lux;

- Faror de unifoÍmidade (Uo): 0,20.

AssocrAÇÃo Dos MUNIcÍPl..

Rua ComendadorJosé Garcia,

774
Bairro Centro - Pouso Alegre /
MG

T (3s) 3025-ss00

contato@amesp.mq.qov.br

coNSóRCIo MAIA N,4ELo i,4É

d

001.280r
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Apêndire G'Projêtos !uminotécnicos por CenáÍios Padrõês Amostrôis _

Iluminâçáo interna e erterna deespôços públicos

Lista de luminárias

-.íf.,c

9360 Im 51.0W

Rendimento luminoso

183 5 lm/W

P o Rendimento luminosoUn. Fabricante N'do artigo Nome do artigo

2 Philips BRP710 LED45 NW t\.4R 51 12V LFP 25 5 W 4680 lm T 83.9 lm/W

J
§-

001281ry
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Apêndi.€ G - Projetos Luminotécnicos porCênárlos PadÍões Âmostrai§.
Ilumlnação internà € €xt€rna de êspâços públicos

Folha de dados do produto

Philips - BRP710 LED45 NW IVR S1 12V LFP

PHTUpS

255W

46801m

46801m

9999%

183 9 lm/}V

P

n

CDL polar

Rendimento
luminoso

ccT 3000 K

cRt 100

d

00t282

1
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Apêndi.ê G - Proj€tos Luminotécnicos por cenários Padrõ€s Amottraas _

Iluminação interna ê êxterna de espaços públicôs

Estacionamento Externo

Esquema de posição de luminárias

;

L*

d

00L283
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Apêndi(e G - Projetos Luminotécniros por CenáÍios Padrôes Amostíais -

Iluminâção intêínà e externa dc €spaços públicos

Estacionamento Externo

Esquema de posição de luminárias

PHtUpS

Fabricante Phrlips P 25.5 W

sfL

. Nomê do àrtioo BRP7l O LED45 NW

I\,4R S1 12V LFP

46801m

Equipagem 'I x LED

Luminárias isoladas

X AItura de

montagem
LumináÍia

'l2.500 rn 7 592 m 5000m

'12 499 m 6.408 m 5000m

c
:r

2

00128{

\
\

E



,rr. 7635

apêndice G - Proj€tos luminotécnicos por cenário5 Padrôes Amostràis _

Iluminaçào hlernà e êxteína de espaços públi(os

Estacionamento Externo

Lista de luminárias

!. .4í',

93601m 51.0 W

Rendimento luminoso

183.51m^V

un. Fabricante N'do artigo Nome do artigo P o Rendimento luminoso

2 Philips BRP710 LÉD45 NW l\ilR S1 I2VLFP 25 5 W 4680 lm 183.9 lm/W
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apêndke G'PÍojêtos Luminotécni.os por C€náÍio5 Pàdíóês Amostràls'
Iluminaçào interna ê êxterna d. espáços publicos

Estacionamento Externo (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo
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Ap€ndire G ' Projetos Luminoté(ni.os por Cenário! Pàdrôes Amostràis _

Ilumind(ão 'nteínà e erternà dê espa(os públi(os

Estacionamento Externo (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

Superfícies de cálculo

Propriedades Ê E." Índicegr gr

Superfície de cálculo 1

Potência luminosa perpendicular

Alrurai 0.010 m

32.6lx 8.93 lx 79.21x 0.27 011 CG]
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Apêndi.e G - Píojetos Luminotérnicot porCênáíios Padrôes amostrais _

Iluminàção interna € €xt€rna de espaços púbtcos

Estacionamento Externo (Cenário de Luz 1)

Superfície de cálculo 1
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SupeÍficie de cálcr.rlo 1

Potência luminosa perpendicular
Altura: 0.0'10 m

32.6 lx 8.93 lx 79.21\ 0.27 0.11 CG1
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metodo ENGENHARIA

coNsoRclo
MAIA MELO METODO

EGL CPC MB

ENVELOPE I

PROPOSTA TEGNICA

t

LUMINARIA U.V.C.
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PHITIPS

-Unidade de
desinfecção de ar UV-
cG2
UVCA21O GO9

4 pçs - IOO-3OO V - 50 a 6O Hz - CLll (ll) - Nào

A unidadê dê desinÍe(Çào de ar por UV-C da Philips é umà soLuçào àbÍangente para

combatêr â tÍansn'tissào de pi:tó8ênos pêto ar Reduz a quantldade de patógenos no

âÍ êm mais dê 99 99%.A unidade de UV_C foi proletadâ para ser íêslstente Possui

uma êstrutura mêtáfi<a extÍa dêntro da cámàra dê dêsinfecçào O dêsign àrroiâdo

libeía radtaçào UV-C controtàda (RGo) e pode ser usada peno das pessoàs Po5st l

três opçôes de tamanho. sendo rdêâl para todas às apll(àçôes

)s.

Light ing

Dàiàsh@t lo22 outubÍo 25
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Unidade de desinfecçáo de ar UV-C G2

Avisos e Segurança
. Nossos pÍodutos UV-C nào devem sêr usados em aplicaçóês ou atividades quê possam causar e/ou lêvar a mortê. fêÍimêntos

pêssoals ê/ou danos ao mêio ambiênte.Este produto UV-C destjna-se à desinfecçáo do aÍ de ambientes jntêÍnos Este produto

UV-C não está aprovado e/ou certiÍicado como dispositivo médico A tampa trasêira deve sêr fêchada corrêtamente antês de

jniciâr a desinfecÇào. caso contrário a tâmpada UVC náo tuncionará.O produto foj proietado parà evitar qualquer tipo dê

vazamento dê L,V-C caso haja um vàzamento dev,do a danos no produto ou incidente semelhante. sllspendà o uso ê informe os

Íepresentantês de vendàs da SiCnify. A Signafy não será rêsponsabilizada por quaisquêr acidentês/lesões causadas pela

êxposiçào à Luz UV-C Entre em contato com o fabricante. departamento de mànutençào ou outros profissionais semethantes

parafazero reparo Ao funcionar noÍfialmente, a radiaçào UV-C a 20Omm doproduto é jnÍênor a I mW/m. Se o calro dê

alimentaçào estrver danificado. ele devê sêr substrtujdo poa Lrm cabo ou por um componênte àdqi-lirjdo do fabncantê

oudepartamento de manutençáo As peças da lumrnária expostas a UV-C (ex<etô peças meLálicas), como o soquetê da lâmpada.

a tampa da êxtrêmtdade. etc. podem mudar de cor após um deteíminado peÍiodo de uso devido à propriedade dã luz uV C A tuz

UV-C emitida pêta 1ámpada UVC é muito ma's "potênte" do quê a Luz solar normal e pode causar rêaçôes à sua pele similarês à

queimadurãs grãves ê. da mesma foÍma pode daniflcar a retina se foí exposta à luz Estê apãÍêiho nào se destina âo uso por

pessoas (incturndo crianças) com câpacidades fisicas. sensoriais ou mentais rêduzidas ou sêm experiência e conhêcimento salvo

se Íorem supêrvisionadas oLt instrLlidas quanto á utitizaçáo do aparêtho por atgl/ém responsávêl pela sua se8uranÇa Criânças

devem sêr supeÍvisionadas para que nào brinquem com o dispositivo Em caso de quebra aaidentàl do tLlbo dà lâmpada. ele dêvê

ger venttlado por 30 mrnutos primeiro.Remôva os detritos com luvas. coloquê-os em um saco plástico vedado e [eve-os a um

local de descarte de hxo seguro

Dados do produto

lnformâçÕês gêrars

Marênãtdo compa imêntoNumêro de lônlês dê tuz

Anaúlo dofênê daÍonte de lu2

Numêro de unidâdes de equipamênto

üsposiüvô de mohtãgêm

DÍuràô dô Íã.ho da luz dà luh'nána

cone.to, <le dorr polot

càble I E nr wrtholt ptrB

cL r(rL) aprovaçào e apli(açáô

750-j5i750./51 CódiCô dê proteção dé ênt.ãda lNà.]

Mar.a dê inllãmàbitdade código dê prô:êçàô me.âni.a côítrãimpàdos

lr.àdlàh(iàUv C deinidâ como O 2 m

Numêrô dê produtor êd MCA d€ l6 A hpô S

Phôtoblo oar.al nt! cÍoup o liloomm Desempenho inrciat (<ompâtivêl com IEC)

Poténcia dê êntràdâ ini(ial

Compãtivêt.om EU RoHs Íolê.ân<ia dê .onsuho dê enerEra

Dados etêtri(os ê de operaçáo Condiçôês dê apli(ãçáô

r00 loc v lntêruàlo .1. têmpêràturà àmblentê

F êquéndà de ênÍàdâ lphpÊràlu'a dmbrentÊ dF desêmpehho Tq ) (

Nivêi de resulàcáô máxiho

Adequàdo para umá.omutâçãô alêàtóriÀ Nr. !. àpLi.a

Fàtor dê potêndâ {Min )

Controtcs ê.timeri2a(ào códiBo d. produto <ompleto

d

00L291

Dàlã(hêêt lorz Ootubro 25

Nôme JÊ írôd!toda€n.ôÕe.ca
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Unidade de desinfecção de ar UV-C G2

Ne do ôatênàl (12N()a719511ç11962

CoDiar oe.o tquido (Peçà)(odr3o dê ên<omé.dã

NumêÍàdor - Quanndàdê por êmbala3êh

Numê.ador saP - Embàtãcens por êrtêiro, I

Desenho dimensionaI

UVCA2IO GO9

r lo2lSr8nlly Hôldlna Tod6r .s dtrelor r6eNàdos SEnrí, oào ôÍeÍs<e q@lq!êr rêpteséntaÇào t! 6d

á oÍecl\áô ôú à rnteandàdÉ dae i omia(ôês n(tusa! aqÚI ê nào 5e re\oÔnsàbll[a por qÚàt'lÚê' rçir Ém

As r'íôrhâ<õ6 àpr6€õtzdáí 
^e.te 

dô.úmnto não sê dÊstnam à quáquê, oleni < Ôm€r(lâl . r;Ô 
'o

!I

eí.
Àr

i,t"
I

l
d€ qGlquêÍ cors<!i6 ou .ônúàto à mé os quê selà a(ordado pêla 9anrlv phrlipr 

". 
phÍlp,stteld Emblêh

mÀ,<as .o'ne.oâre rêarçi.àda da xnlnklúe PhÍtps Nv
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-

- 5 kWp;

- 20 kWp;

- 40 kWp;

- 75 kWp;

- 100 kWp;

- 200 kWp.

L/w .EGL )c"c mb
melodo ENGENHARIA

coNsoRclo
MAIA MELO METODO

EGL CPC MB

ENVELOPE I

PROPOSTA TECNICA

INVERSORES

W

c
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Os inversores da linha S|W300H Ll possuem uma das maiores eflciências do rnercado, com até 98.49.o de
e,icêr'rcia. Alem dsso. contêm inteÍ,ace de armazenanrento de eoeÍgia Plug & Play com a linha SBW300.
possibilidade de conexão hÍbrida. grau de proteção 1P65" e arrelecimento por convecÇão natural.
Por últlmo. possui proteÇão contra surtos CC e CA e tecnologia AFCIArc Fault CtrcLrd lnterrupteÍ).

Especificaçóes técnicas /

4 0J0 va

Srm

él

I

t'lormas de conexáo à Í€de

365 x 365 r 156 mm

qÉ! 0-21 vpL ÂR-!L41Q,llT!! r5-712-t as 47

Apoté|cio úibiira de lntada Oa inyersoÍ muae pa? iA.AJ1W quando usadas
slnngs longa3 coÍ1 otiírtpÀdores -Ân todos os nlddul.s Fla

sBw300 8050 w0 Í{e 2 50t)w 
'@ 

skwh.

ftBB 16149

001

E
Grupo WEG - AuloÍration Business Unit
Jarag!á do SLrl - SC - Brazil
Phone: +55 47 3276 4000
automacao@weg.net
www,weg.net

d

4k

EFICI

EÍiciÊncia ÍÍáxima 98.20% 98.30% s8.40% 98,t0% 98.10%
Er'rÍRAoA ÍFV)

Potência de sntradã miiximar 3000w1 4.500]lv l 6.000w' 7.500w, s.000I,V'
Tensáo de enlrada máxima 600v
Faixa de operaÇão do MPPT 80v-600v

Íensào de partjda 100 v

le de enÍâdâ Ín
Faixa delensão IVPPT em máxima 90 v - 560 v

12.5 À
C0rÍenle máxima de cu Ílo'circuito/M PPÍ t8a

2

Nüm

350 - 560VlotêÍvalo d€ lensão de opêÍaÇáo
Corenie máximâ de opeíaÇão r5A

Poléncia màxima de caÍeqamenlo, 5000w,
Polência máxima de dea,ãrqt 2.200w 3.300w 4.40ü!1 5.0001,1 5.000w

sartÀ0N Gnl0
Conexào à rede

Polêícla nomiíal de saida 2.000w 3.000w 4 000 \À, 5.000w 6.0001!
Potência apare,rte máxina

ncia de rede CÁ romiíal
Tensã nominal

2.200v4 5.500v4 6.000v43

50 H? / Íi0 ltz
Coíente de saidamárinta 104 r5A 204 254 21.3 A

DislorÇão harm
0 8 ad ânrado/ 0 I âtrâsâdo

SAIDA OFF G8ID / HiBRIDO

Caixâ de lraflíerência Backup Box B0 (utjlizada âDenas Daía srstema Hrbrrdo)
Polêícra âpar€nte máx,ma 2.000v4 3.000vÂ 5.000vÁ 5.000v4

Corrêntê dê sâÍdâ mári,nâ

T€ísáo

I t3 6A 2 22l 2A
50Hz/60iU

Fator de potência aiüal,ivel 0.8 adiânládo/ 0,8 âiasado

PÍolecâôÁFCl Sm
Proleçáo anli'ilhamento S Íir

Proteçáo c0ntÍa polaíidad€ CC invertrdâ Sim
lroniloíameÍto da isolaÇão Sm
Supressorde suÍto CC/ CA

il0niloramento dê correntes residuâis
Slm rlroo ll)

Siír
Proleçâo coílÍa sobrecoíente CA

ao contiã curto+irãuno CF
SiÍr
Srm

Proleçáo conlra sobretensáo aÀ
Proleçào contra sobrêlemp€raturâ

GEBAIS

Fâixâ de lêmpêÍâluÍa de oDeracào 25-60"C
llmidade relaliYa de oDeracão 0Y. - r 00yi

0 - 4.000 m
Cnnvecção nalnÍal

Display lnúcâdo,d. LÊD
Conuaic.Ção Âs485.W,Fi
Confiouracâo

Pêso 1i§€luindo suDorte dR montaqeml l23kq
Dimensão (incluifldo srporie d€ montaqem)

Grau de ?Íoteção
0n'Grid. 0Íií-Zem oí-Gnd e Hibrldo

COMPÂÍI8ITI'ÀOE COM BÂTÉRIA

Modelo conúoladoÍ 8MS

lnleÍvalo de têflsão de oDêracâo
corrente nraxima ri caroãi aeicãú

sBw3no c050 w0
sBW300 8050Iía

350 - 560V

Comunicâoáo RS4e5, CÂüqoell

c 6210S-252

Sin

1

c0M
sllN2000-rr50w P

600w'P

arantia de 13 anas S

lnvenor String Híbrido líonoÍásico SIW300H Lí

anendacla inslalaçàa sab lelheda p@iegiTo de ahuya ,Jiret,1 2 lrz .olar dil'elâ.
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Atestado de conÍormidade
Número do certiÍicado:

Produto:

Nome de Marca:

Modelo:

Requêrente:

2288AP060215004

SOLAR INVERTER

E
srw3ooH uoso t-r (-
WEG Equipamentos Elétricos S/A
Avendia PreÍeito Waldemar Grubba, 3000 - Jaraguá do Sul - SC,

BRAZIL

Númerodorelatório: PV8R200302N036-6

Uso em conÍormidade com os regulamêntos:
Dispositivo de desconexão automática com vigilância de rede monoÍásica, de acordo com a norma ABNT

NBR '1 6149:2013 (ABNT NBR 16150:2013) para sistemas fotovoltaicos com acoplamento paralelo

monoÍásico através de um inversor na rede elétrica pública. O dispositivo de desconexâo automática é

parte intêgrante dos inversores já mencionados.

Regras e normas aplicadas
ABNT NBR 16149:20í3 Sistemas fotovoltaicos (FV) - Caractêrísticas da interface de conêxâo com a rede

elétrica de distribuição

ABNT NBR 16150:2013 Sistemas Íotovoltaicos (FV) - Características da inlerÍace de conexão com a rede

elética de dislribuição - Procedimento dê ensaio de conÍormidade

ABNT NBR IEC 62116:20'12 PÍocedimento dê ensaio de anti-ilhamento para inversores de sis'temas

Íotovoltaicos conectados à rêde elétrica

No momento da emissão deste certiÍicado, o conceito de segurança de um produto ÍepÍesenlativo acima

mencionado corresponde às espêciÍicaçôes de segurança válidas para a utilização especiíicada, de

acordo com os regulamentos.

L

BUREAU

Nome: Daniêl Yu
Gerente / New Energy Team

Datat 2022-09-02 d
This documenl shall nol be reproduced ept in Íull, without the writien approval of

Bureau Veíitas Shenzhen , Ltd. Dongguan BÍanch
lníormation given in this document is related to the men ol the descíibed electrical sampS /I í

rc !r. Gstur Rô.d ftr..lio iaü] tü.lit I -ài, L;egÉ. tgii!!
cir. cunsdqlg pdi'o, Er{?,iF.Ê.ç!.D.-{. { úer ' i. i'

Tcl't6 169G$ 204t .Êán iaó169atl'ia.l
ÉrÍÉit: ç!{@!4rf|&ar!geà!r4q'rud4lsú
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wEG EeutPAMENTos ELÉTRtcos s.A.

Garantia de equipamentos fotovoltaicos WEG Página: 1 / 5

1. E condição essencial para a validade desta garantia que a compradora examine
minuciosamente o produto adquirido imediatamente após a sua entrega, observando
atentamente todas as suas caracterÍsticas e as instruções de instalação, ajuste,
operação e manutenção. O produto será considerado aceito e automaticamente
aprovado pela compradora, quando não houver manifestaÇão por escrito da
compradora, sobre problemas técnicos ou arrependimento, quando cabível, no prazo

máximo de sete dias úteis, após a data de entrega.

2. Os prazos de garantia dos equipamentos que compõe o gerador fotovoltaico WEG
são os seguintes, conforme condições apresentadas neste termo:

Padrão A

I

\
-§

GARANTIA POR DEFEITO DE
FABRICAÇÃO

TEMPO TOTAL DE

GARANTIA EM ANOS:
GESTAO DA GARANTIA

(veja ltem 3)

Módulos FV (convencionais/bifaciais) 12 Padrâo C

lnversores SlW200 5 Padrâo A

7 Padrâo A

lnversores SlW200G 10

lnversores SlW300H 7 Padrão A

lnversores SlW300H-L1 -É 10 S Padrão A

lnversores SlW500G 10 Padráo A

lnversores SlW500H.
l"yeaor 5rÔ60 Srrm BÍ Sr2Al Padrão A

lnversores SlW500H-M2 e SK020 10

lnversores SlW500H-M3 10 Padrão A

lnversores SlW400 10 Padrão A

lnversores SlW400G '10

Padráo AEstruturas para telha metálica 20

Estruturas para telha cerâmica 12 Padrão C

Estruturas para telha Íibrocimento 20 Padrão A

Estruturas para laje Padrão C

Estruturas para solo

Estruturas Rastreadora (tracker)

Acessório de comunicaÇão

Sob consulta

,1

Sob consulta

Padrão C

d
a0!2s

Jaraguá do sul, 28 de março de 2023

TERMO DE GARANTIA DOS
EQU I PAMENTOS FOTOVOLTAICOS

lnversores SlW200F

Padrão A

'10

Padrão A

Padrão A

12

Padrão C

W
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Garantia de equipamentos fotovoltâicos WEG Página: 2 I 5

Otimizador de 450W600W 25 Padrão A

Bâteria P/ SIW - Módulo de skwh 7 Padrão A

GARANTIA POR DESÉMPENHO
TEMPO TOTAL
DE GARANTIA

GESTÃO DA GARANTIA

Módulos FV convencionais
(Pmod à 80% Pstc)

25

Módulos FV bifaciais
(Pmod > 80% Pstc)

30 Padrâo B

3. Quanto a gestão do processo de garantia:

O Tempo de GesÍão de Garantias t^lEG padrão é de 3 (três) meses' porem, este tempo
poderá ser estendido, conforme "Política do lntegradol'.
Caso se.ja integrador com política assinada, referir-se a este documento para avaliar

possibilidade de extensão. E caso seja cliente final, consultar seu integrador para tal

veriÍicação. \
6..

Para contatar fabricantes originais, reÍira-se ao link:
df

001297

I DESCRIçÂO DA GESTÂO DA GARANTIA

Padráo A

Neste padrão, o solicitante à ativação da garantia acionará a Assistência
Técnica WEG que gerirá o processo de garanlia. Tal modalidade não
quer dizer que não haverá contato com Íabricante, mas que o processo
vai seí gerido, verificado e promovido pela WEG.

Padrão B

Nestê padrão, o solicitante à ativação da garantia acionará diretamente a
assislência técnica do Íabricante direto do produto, inclusive nos casos
em que o fabricante original não seja a própria WEG. A WEG auxiliará
concedendo contato, mas não lerá responsabilidade em envolvimenlo ou

na gestão do Processo de garantia.

Vide teÍmos de garantia dos fornecedores.

Neste padrão, o solicitante tem um período de total envolvimento da WEG
na gestão da garantia, o quâl expira no prazo mencionado no parágrafo
abaixo. Após cessar o "Tempo de Gestão de Garantias WEG", o
solicitante à ativação da garantia acionará diretamente a assistência
técnica do fabricante direto do pÍoduto, inclusive nos casos em que o
fabricante original não seja a prÔpria WEG. A WEG auxiliará concedendo
contato, mas não terá responsabilidade êm envolvimento ou na gestão
do processo dê garanlia.
Vide termos de garantia dos fornecedores.

htt s://static neUmedias/hb5 7blwE -contatos arantia olar
ç-\

\
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WEG EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS S.A.

Padrão B

r

TIPO DE
GESTÃO

Padrâo C

!T( SSÀ
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I

4. A Garantia de Desempenho, de que trata a tabela do item 2, diz respeito à forma

esperada de degradação da capacidade nominal (potência pico) dos módulos

fotovoltaicos com o decorrer do tempo. Nesse sentido, garante-se que, dentro do prazo

de garantia, será mantida a potência pico dos módulos fotovoltaicos em alé 80%.

5. lmportante: a Garantia de Desempenho não está relacionada à garantia de qualquer

montante mínimo de geração ou de economia mínima esperada após a implantação do

sistema, ou seja, não se trata de uma garantia de geração ou de uma performance

esperada do sistema, garantias essas que dependem de avaliações especÍÍicas acerca

do dimensionamento da soluçáo, condição de irradiância favorável, nebulosidade e

sombreamento, sujeira, manutenção, denhe outros. A WEG náo presta qualquer
garanlia ou endossa qualquer promessa de geração ou êconomia mínima, exceto
quando celebra acordos, por escrito, neste sentido.

9. Na ocorrência de uma anomalia, o produto deverá estar disponível para o fornecedor
pelo período necessário para a identificação de sua causa e para a execução dos
reparos necessários.

10. Para ter direito à garantia, o cliente deve atender às especiÍicações dos documentos
tecnicos da WEG, especialmente àquelas previstâs no manual do produto, e as normas

e regulamentações vigentes em cada país.

§l
c
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Garantia de equipamentos fotovoltaicos WEG

6. Nos prazos de garantia das tabelas do item 2 estão contidos os prazos de garantia

legal, não sendo cumulativos entre si, sendo esse prazo total contado da data de

fornecimento da WEG, comprovada através da nota fiscal de compra do equipamento.

7. Caso um prazo de garantia diferenciado estiver definido na proposta técnico-comercial
da WEG para determinado fornecimento, este prevalecerá sobre os prazos citados no

item 2.

8. Em caso de não funcionamento ou funcionamento inadequado do produto em garantia,

os serviços poderão ser realizados a critério da WEG, durante o horário comercial, nas
instalações da WEG, em um parceiro autorizado por esta indicado, ou nas instalações
do usuário.

11. A WEG, ou alguma empresa por ela designada, examinará o produto enviado e, caso
comprove a existência de defeito coberto pela garantia, rcpaÂtá, modificará ou
substituirá o componente defeituoso, a seu critério, sem custos para a compradora,
exceto os mencionados no item 13.

P
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13.Outras despesas, como fretes, embalagens, custos de remoção / desinstalação e

recolocação / reinstalação do produto, serviços de ajustes / parametrização, quando

aplicável, correrão por conta exclusiva da compradora, inclusive todos os honorários e
despesas de locomoção/estâdia do pessoal de assistência técnica, quando Íor

necessário e/ou solicitado um atendimento nas instalaÇões do usuário.

14. A presente garantia náo será executada em razão dos seguintes eventos, os quais são

de exclusiva responsabilidade da compradora:
a. Decurso do prazo da garantia;

b. Desgaste normal dos produtos ou equipamentos;
c. Danos decorrentes de operação, manutenção ou instalação indevida, negligente

ou em desacordo com as especificações do produto;

d. Ajustes / parametrização incorreta, quando aplicável;
e. Manutenção ou armazenagem inadequada;
f. Conslatação de que o sistema ou os equipamentos íoram modificados,

adaptados, alterados, violados ou tiveram peças substituídas, por pessoas não
autorizadas pela WEG;

g. lnstalações de má qualidade ou influências de natureza química, eletroquímica,
elétrica, mecânica ou atmosférica;

h. Caso fortuito ou força maior;

15. Ficam excluídas da responsabilidade por dêfeitos as partes ou peças consideradas de
consumo, tais como partes de borracha ou plástico, íiltros de ar, bulbos incandescentes,
Íusíveis, protetores contra surtos, etc.

I

17. O direito à garantia ficará suspenso em caso de mora ou inadimplemento de obrigações
da compradora para com a WEG, sendo que o lapso temporal da suspensão será

considerado garantia decorrida, caso a compradora, posteriormente, cumpra suas

obrigaçôes para com a WEG. \N
18. Quaisquer reparos, modificaçôes, su slituiÇões decorrentes de defeitos de fabricaÇão

em nenhuma hipótese interrompem o prorrogam o prazo desta garantia C
EL€TRICOS S,A

00129I

!

Garantia de equipamentos fotovoltaicos WEG

12. A responsabilidade da presente garantia se limita exclusivamente ao reparo,

modificação ou substituiçâo do produto fornecido, não se responsabilizando a WEG por

danos a pessoas, a terceiros, a outros equipamentos ou instalações, lucros cessantes
ou quaisquer outros danos indiretos, emergentes ou consequentes.

16. A garantia extinguir-se-á, independentemente de qualquer aviso, se a compradora Íizer
ou mandar fazer por empresas terceiras quaisquer modiflcações ou reparos no produto

ou equipamento que vier a apresentar defeito sem a prévia autorização por escrito da

WEG.

P
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19. O produto fornecido não Íoi projetado para ser utilizado como elemento de segurança.

Medidas adicionais devem ser implementadas para evitar danos materiais e a vidas

humanas. O produto foi fabricado seguindo rigoroso controle de qualidade, porém, se

instalados em sistemas em que sua falha ofereça risco de danos materiais ou a

pessoas, dispositivos de segurança adicionais externos devem garantir situação segura

na ocorrência de falha do produto evitando acidentes.

20. A WEG não autoriza nenhuma pessoa ou entidade a assumir em seu nome, qualquer

outra responsabilidade relativa à garantia de seus produtos além das aqui explicitadas.

21. A WEG reserva-se o direito de alterar características de seus produtos, sem aviso
prévio.

22. As homologações WEG peÍante o INMETRO estarão ativas somente durante o período

de comercialização destes dispositivos, devendo ser de responsabilidade do

comprador utilização dos produtos durante a vigência desta. Após retirada de portfólio

a WEG não tem qualquer responsabilidade com a renovação destas.

23. Em casos de reposição de produtos justificadas e responsabilizadas à WEG, reserva-
se o direito de efetuar tal substituição por um produto equivalente ou superior, caso a
evolução tecnológica e oscilações econômicas não permitam obter um produto idêntico
ao objeto da garantia.

Eng. Levi Santos Cidral n ior - CREA 106981-0
WEG Automação - CAD 57499

Emissão especial para processo licitatório d
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Os rnversores da linha S|W500H sao ideais para aplicaÇões cômerciais e industriais. Esses equipamentos
possuem tecnologia de monitoramento ntêligênte de stt'lngs, arrêÍecimenlo por convecÇáo nâtural,
possibilidade de instâlaÇâo ao tempo {1P65), além de seccionadora CC, supressores de surto tipo ll para
CC e CA e proteçÕes contra falta a tena e Çonente de fuga (DB).

G'

a Ilnversor St g Trifásico SIW500H

Especif cãçóes técnicas slw500H sTl)12 titz stw500H sTor5 fi? 5lll,500H sÍ020 M2 stw500H sK0?0

tFtctÊNCta

Eloiô camáxima 98.50% 98,650/i 98,65% s7.60%

EI{IRADÂ

Tênsáo de entrâda máxiÍna r.080v r.080 v I 080v

Corrsnle de €ntrada maxima/ MPPI 22À 224 22Ã 264
Coíente fi!áxrma d€ cuúo-circuito/MPPT 304 3i]4 30À

160 V - 950V 160V-S50V 200 v - 750 v
Número máxrmo de enlÍadas 8

NúmeÍo de rastreadores MPPI 2 2 2 4

sAiDA

Poléncia alLva CA nomiflal r2.000w 15 0C0 U/ 20 000 w
Poiência Aparênle Máxrmâ r3.200 vA r 6.500 vA 22.000YÂ 20.000v4

Tensão de sa'da l]ominãl (FN/tF) 220 V (F-N)/ 380 V (F.F)

230Vr 400 V 3F+N+PE

220V (F,ir)i 350 V {F-F)
230 V 1400V 3l+ +PÉ

220 V (F-N)/ 380 V (F-0.
230V/400V3F+N=PE

r27V lF-N)/ 220V (F-D

Frequência de rede CA naminal 50 Hz 160 Hz 50 Hzl 60 Hz 50 H2160 H. 50Hz/60 Hz

Coíenl€ de saÍda márima ?OA ?5,2 A 584
Falo. de polencia âlustavel 0.8 alLanlado/0.8 atÍa§ado 0.8 adianEdo/0.8 õlÍasado 0 8 adianrado/o 8 alíâsado 0 I adiadado/0.8 alrasado

SÍr Si.n Sr

s3%
=3Y,

Dlslo(ão harmônica total máxima

PÍoleçâo contÍa AFCI

Ssccron?doía lâdo CC Sm Sim SÍr Sm
ProleÇão anlr-ilhamento SÍn Sim Sir

SiÍ' Sim SiÍ) SmProtê§âo conúâ polaÍ dâde CC invertióa

Moniloíamento dE laliade slring n0 aíanjc PV Sff Sim Srm SÍn
SupressoÍ de surto CC Sm SiÍn Sinr Snl
§rprêssoÍ de surio CÂ S!!r Slm Sim

MonrtoÍamento da holação Srm Sim Sim Srm

Detecção de corente de lusã Srm Srn' Sim Sim

coti4uilrcaÇÁo

R3485 SiÍn Siín Sim

SÍn Srm Sinr SrmUSB

Nào Nào Nào ltâo

NãO llão
GTBAL

525 x 470 r 262 mm 525 x 470 x 262 mm 525 x470r 262 mmoimensôes(1"ÂrP)

25 kg 25 kg 25 kg 43 kq
Faixâ de tempeÍatura de opEração -25 - 60 "C ,25 - 60.C -25 - 60'C -25 - 60 "C

GÍau dê pÍot6ção rP65 tP65 tP65 tP66

ConsuÍno int€Íno noturno <5,5W
Topologia

Pawet Line Connunicalion IPLC!

Nota. Garentia dê 1O anas

Snr

E d
GÍupo WEG - ArrtorÍration Bustness Ur,i
Jaraguá do Sul - SC Brazl
Phone: +55 47 3276 4fl0{)
automacao@weg.net
www.weg.net

a

001301

Especif icações Técnicas

il

160V-950V

2C 000 w

33,54

<3Y"

Sm

SM

SÍn

640 x 530 x ?70 mm



iü v§

.r82

Atestado de conformidade
Número do certificado:

Produto:

Nome de Marca:

Modelo:

Requerente:

22884P070130001

SOLAR INVERTER

m
SIWsOOH SKO2O

WEG Equipamentos Elétricos S/A
Avendia PreÍeito Waldemar Grubba, 3000 - Jaraguá do Sul - SC,

BRAZIL

Númerodorelatório: PVBR2011WDG0256

Uso em coníormidade com os regulamentos:
Dispositivo de desconexão automática com vigilância de rede monoÍásica, de acordo com a norma ABNT

NBR 16149:2013 (ABNT NBR 16150:2013) para sistemas fotovoltaicos com acoplamento paralelo

monoÍásico através de um inversor na rede elétrica pública. O dispositivo de desconexão automática é

parte integrante dos inversores já mencionados.

Regras e normas aplicadas
ABNT NBR 16149:2013 Sistemas Íotovoltaicos (FV) - Características da inlerÍace de conexão com a rede

elétrica de distribuição

ABNT NBR 16150:2013 Sistemas Íotovoltaicos (FV) - Características da inlerÍace de conexáo com a rede

elétrica de distribuiçáo - Procedimento de ensaio de conrormidade

ABNT NBF IEC 62116:2012 Procedimento de ensaio de anti-ilhamenlo para inversores de sistemas

Íotovoltaicos conectados à rede elétrica

No momento da emissão deste certificado, o conceito de segurança de um produto representativo acima

mencionado corresponde às especiÍicações de segurança válidas para a utilizaçâo especiÍicada, de

acordo com os regulamentos.

L

,o.,@
E

BUBEÂ1'
YÉRITÀ§

Nome: Dãniel Yu
Gerente / New Energy Team

Data:2022-09-02 d
This documenl shall not be reprod , except in Íull. without the written approval oÍ

Bureau Veritas Shen n Co., Ltd. Dongguan Branch

lnformation given in this document is related to ted speciÍnen of the described electrical sample

0 0130
no. e6. Gunnl Rord ltlóuli" çrJd$.r5r{ r 'ii6.Aoi9!üq rqt'"
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TERMO DE GARANTIA DOS
EQU I PAMENTOS FOTOVOLTAICOS

1. E condição essencial para a validadê desta garantia que a compradora examine
minuciosamente o produto adquirido imediatamente após a sua entrega, obsêrvando
atentamente todas as suas características e as insÍuÇões de instalação, ajuste,
operação e manutenção. O produto será considerado aceito e automaticamente
aprovado pela compradora, quando não houver manifestação por escrito da
compradora, sobre problemas técnicos ou arrependimento, quando cabível, no prazo
máximo de sete dias úteis, após a data de entrega.

2. Os prazos de garantia dos equipamentos que compõe o gerador fotovoltaico WEG
são os seguintes, conforme condições apresentadas neste termo:

Estruturas paÍa laje

Estruturas para solo Sob consulta

Estruturas Rastreado.a (lracker) Padrão C

Acessório de comunicação Padrão A

s

d

GARANTIA POR DEFEITO DE
FABRICAÇÃO

TEMPO TOTAL OE

GARANTIA EM ANOS:
GESTÀO DA GARANTIA

(veja ltem 3)

Módulos FV (convencionais/biÍaciais) 12

lnversores SlW200 5 Padrão A

lnversores SlW200F 7 Padrâo A

lnversores SlW200G 10 Padrão A

lnversores SlW300H 7 Padrão A

lnversores SlW300H-L1 10 Padrão A

lnversores SlW500G '10 Padrão A
lnversores SlW500H'

1,Ée 51060. S7í0o Hv. sr2a) Ho Sr20, 83 p.súd 5 10 PadÍão A

lnversores SlW500H-Nr12 e SK020 --\ 10 ---> Padrão A

lnversores S lW500H-l\.43 10 Padrão A

lnversores SlW400 10

lnversores SlW400G 10 Padráo A

Estruturas para telha metálica 20

Estruturas para telha cerâmica

Padrão A

Padrâo C

Estruturas para telha fibrocimento Padrão A

12

20

12 Padrão C

Padrão C

Sob consulta

00 130 3

I !

Jaraguá do sul, 28 de março de 2023

ry

Padráo C

Padrão A

N
I

§ 1

§\
,\



WEG EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS S.A.

Garantia de equipamentos fotovoltaicos WEG Página: 2 I 5

Otimizador de 450W600W 25 Padráo A
Bateria P/ SIW - i,4ódulo de skwh 7 Padrão A

GARANTIA POR DESEMPENHO
TEMPO TOTAL
DE GARANTIA

GESTÂO DA GARANTIA

Módulos FV convencionais
(Pmod > 80% Pstc) Padrão B

Módulos FV bifaciais
{Pmod > 80% Pslc) 30

3. Quanto a gestão do processo de garantia:

TIPO DE
GESTÃO DESCRTçÃO DA GESTÃO DA GARANTTA

Padrão A

Neste padrão, o solicitante à ativação da garantia acionará a Assistência
Técnica WEG que gerirá o processo de garantia. Tal modalidade nâo
quer dizer que não haverá contato com fabricante, mas que o processo
vai ser gerido, veriÍicado e promovido pela WEG.

Neste padrão, o solicitante à ativação da garantia acionará diretamenle a
assistência técnica do fabíicante direto do produto, inclusive nos casos
em que o ÍabÍicante original não seja a própria WEG. A WEG auxiliará
concedendo contato, mas não terá responsabilidade em envolvimento ou
na gestão do processo de garantia.
Vide termos de garantia dos Íornecêdores.

Padráo C

Neste padrão, ô solicitante têm um período de total envolvimento da WEG
na geslâo da garantia, o qual expira no prazo mencionado no parágraÍo
abâixo. Após cessar o "Tempo de Gestão de Garantias WEG", o
solicitante à ativação da garantia acionará diretamente a assistência
técnica do fabricante direto do produto, inclusive nos casos em que o
fabricante original não seja a prôpria WEc. A WEG auxiliará concedendo
contato, mas não terá responsabilidade em envolvimento ou na gestão
do processo de garantia.
Vide lermos de garantia dos fornecedores.

O Tempo de Gestáo de Garantias WEG padrão e de 3 (três) meses, porém, este tempo
poderá ser estendido, coníorme "Politica do lntegradof'.
Caso seja integrador com política assinada, referir-se a este documento para avaliar
possibilidade de extensão. E caso seja cliente Íinal, consultar seu integrador para tal
verificação.

Para contatar fabricantes originais, reÍira-se ao link:

dÍhtt s://s tic net/medias/hb 7blWE arantia solar

00130

I !

Padrão B
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Padrão B
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4 A Garantia de Desempenho, de que trata a tabela do item 2, diz respeito à íorma
esperada de degradação da capacidade nominal (potência pico) dos módulos
fotovoltaicos com o decorrer do tempo. Nesse sentido, garante-se que, dentro do prazo
de garantia, será mantida a potência pico dos móduros fotovortaicos em até g0%.

8

5 lmportante: a Garantia de Desempenho náo está relacionada à garantia de qualquer
montante mínimo de geração ou de economia mínima esperada após a implantação do
sistema, ou seja, não se trata de uma garantia de geração ou de uma performance
esperada do sistema, garantias essas que dependem dê avaliações específicas acerca
do dimensionamento da sorução, condição de irradiância favoráver, neburosidade e
sombreamento, sujeira, manutenÇão, dentre outros. A WEG não presta qualquer
garantia ou endossa qualquer promessa de geração ou economia mínima, exceto
quando celebra acordos, por escrito, neste sentido.

6. Nos prazos de garantia das tabelas do item 2 estão contidos os prazos de garantia
legal, não sendo cumulativos entre si, sendo esse prazo total contado da data de
fornecimenlo da wEG, comprovada através da nota fiscal de compra do equipamento.

7. caso um prazo de garantia diferenciado esliver deÍinido na proposta técnico-comercial
da wEG para determinado íornecimento, este prevalecerá sobre os prazos citados no
item 2.

Em caso de não funcionamenlo ou funcionamento inadequado do produto em garantia,
os serviços poderão ser realizados a critério da wEG, durante o horárro comercial, nas
instalações da wEG, em um parceiro autorizado por esta indicado, ou nas instalaÇóes
do usuário.

9. Na ocorrência de uma anomalia, o produto deverá estar disponível para o fornecedor
pelo período necessário para a identiÍicação de sua causa e para a execução dos
reparos necessários.

10. Para ter direito à garantia, o cliente deve atender às espêcificações dos documêntos
tecnicos da wEG, especialmente àqueras previstas no manual do produto, e as normas
e regulamentaÇões vigentes em cada país.

11. A WEG, ou alguma empresa por ela designada, examinará o produto enviado e, caso
comprove a existência de defeito coberto pela garantia, repa.aÍá, modiÍicará ou
substituirá o componente defeituoso, a seu critério, sêm custos para a compradora,
exceto os mencionados no item 1

001 3
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13.Outras despesas, como fretes, embalagens, custos de remoção / desinstalação e

recolocação / reinstalação do produto, serviços de ajustes I paramelrização, quando
aplicável, correrão por conta exclusiva da compradora, inclusive todos os honorários e
despesas de locomoção/estadia do pessoal de assistência técnica, quando for
necessário e/ou solicitado um atendimento nas instalações do usuário.

14. A presente garantia não será executada em razão dos seguinles eventos, os quais são
de exclusiva rêsponsabilidade da compradora:
a. Decurso do prazo da garantia;
b. Desgaste normal dos produtos ou equipamentos;
c. Danos decorrentes de operação, manutenção ou instalaÇão indevida, negligente

ou em desacordo com as especificações do produto;
d. Ajustes / parametrização incorreta, quando aplicável;
e. ManutenÇão ou armazenagem inadequada;
f- Constatação de que o sistema ou os equipamentos Íoram modificados,

adaplados, alterados, violados ou tiveram peças substituídas, por pessoas nâo
autorizadas pela WEG;

g. lnstalações de má qualidade ou influências de natureza química, eletroquímica,
elétrica, mecânica ou atmosÍérica;

h. Caso fortuito ou força mator:

15. Ficam excluídas da responsabilidade por defeitos as partes ou peças consideradas de
consumo, tais como partes de borracha ou plástico, filtros de ar, bulbos incandescentes,
fusíveis, protetores contra surtos, etc.

16. A garantia extinguir-se-á, independentemente de qualquer aviso, se a compradora fizer
ou mandar fazer por empresas terceiras quaisquer modificaÇões ou reparos no produto
ou equipamento que vier a apresentar defeito sem a prévia autorizaÇão por escrito da
WEG.

1 8. Quaisquer reparos, modificaçõe
em nenhuma hipótese interrom

(--\>\.\

d

00

!

WEG EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS S.A.

12. A responsabilidade da presente garantia se limita exclusivamente ao reparo,
modificação ou substituição do produto fornecido, não se responsabilizando a wEG por
danos a pessoas, a terceiros, a outros equipamentos ou instalaÇões, lucros cessantes
ou quaisquer oulros danos indiretos, emergentes ou consequentes.

17. O direito à garantia Íicará suspenso em caso de mora ou inadimplemento de obrigações
da compradora para com a WEG, sendo que o lapso temporal da suspensão será
considerado garantia decorrida, caso a compradora, posteriormentê, cumpra suas
obrigações para com a WEG.

substituições decorrentes de defeitos de fabricação
ou prorrogam o prazo desla garantia.

ry
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19. o produto fornecido não foi projêtado para ser utirizado como elemento de segurança.
Medidas adicionais devem ser implementadas para evitar danos materiais e a vidas
humanas. O produto foi fabricado seguindo rígoroso controle de qualidade, porém, se
instalados em sistemas em que sua falha ofereça risco de danos materiais ou a
pessoas, dispositivos de segurança adicionais externos devem garantir situação segura
na ocorrência de falha do produto evitando acidentes.

20. A wEG não autoriza nenhuma pessoa ou entidade a assumir em seu nome, quarquer
outra responsabilidade relativa à garantia de seus produtos além das aqui explicitadas.

21. A wEG reserva-se o direito de arterar características de seus produtos, sem aviso
prévio.

22 As homologações wEG perante o INMETRo estarão ativas somente durante o período
de comercialização destes dispositivos, devendo ser de responsabilidade do
comprador utilizaÇão dos produtos durante a vigência desta. Após retirada de portfólio
a WEG não tem qualquer responsabilidade com a renovação destas.

23 Em casos de reposição de produtos justificadas e responsabirizadas à wEG, reserva-
se o direito de efetuar tal substituição por um produto equivalente ou superior, caso a
evolução tecnológica e oscilações econômicas não permitam obter um produto idêntico
ao objeto da garantia.

Eng. Levi Santos Cidral ntor - CREA í06981.0
WEG Automação - CAD 57499

Emissão especial paÍa processo licitatório
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380v (F'r) 3r+N+T
3f+T opcLonal nas

conÍ guracões

Coíenle de saida máíma
FaloÍ de potánciâ ejustáYel

DrsloÍçào haÍmónica hlel máxima

50 Hrl60 Hr

612^

Sm

Sín

S,nr

Sm

Srm

5nr

8S485

USB

Po*et Line Cofiíu,licalion PLCI

Sim - 0pcional

SÍn - ogcional

Compali!el

ô40 x s30 r 270 mm

-25 - 60 "C

lP66

<5 5ÍÍ
Sem lrônsloímador

Srm - opcDnal

Sêm lransioÍmador

S m - opoúal

Sêm transÍormedor

Consuíro mteÍno nolumo

Topôloqia

E d,
Grupo WEG - Autoflration Business [Jnit
Jaraguá do Sul - SC - Brazil
Phone: +55 47 3276 40OO

automacao@weg.nel
www.weg.net

s

€spêcifcaç6r! lácni.r3 slw500llsÍ030 M3 sllí5008 sÍ035 M3 slw500H sÍ040 M3

EflcrÊilcta

Efciéffra ínáÍima 98.709i s8.70%

ENIRADÂ

1.100v l.t 00 vTensâo de e líadâ márima

Corímle máx ma de eírada / I,PPT 264

1.100 v

264
Coírenl€ márma de ôrlo-c,íruit0,,MPPT

200v,1.000v 200v - 1.000 v
INúmeÍo máxlmo dê ênlÍadas

saloÁ

36.000wPolénciã alrv. CA nomrnal

Poiêncla Âparsnte Màma

T6nsâo de $ idâ nomnál (FN/FF)

Fíeqúênciâ dc í€dê CA íominai

380 v lÊ-Ft,3t+tl+T
3F+Iopcional ms

c!Ífgoíasóos

33.000v4

50 Hr/ 60 Bz 50H./60H2

380 v (r-F), 3F+tl+Ti

3Ê+T opoonal ms
configuÍ.9óas

61 tÁ50.44

0.8 adiimlado/o.8 atÍasado

<3%

PÍoteção conlra ÂfCl Sim Sm

Sêcc onadoÍa lado CC Siín

ProteçAa anl.rlhamenlo SiÍn Sm
Si,n

Sinr

Píot€çáo conlra lolaídâde CC invêrkta

ÍtloniloraÍnenlo de taha & fin, no àio F/
SupressoÍ d6 súÍto CC

Supressor de §urto CA

MoniloÉm€nlo da isolaÇáo Sini

SiÍn

Srm

Sim

9m
Srm

Srm

oele.çáo de coÍÍenle de Íuga Sin' Sim

COMU ICAÇÀO

Srm Sm

Sinr Srm SrÍr

S m - opciorul

CompaÍvel

Sim - opconal

CompalivBlotrmizador dâ ootóncia

Dameísóes(LtÂrP 640 x 530 r 270 mú

43 kq 43 k!
Fáixâ úe lemperatuÍa de opeÍâçáo

GraLr de pÍolêçáo

-2s - 60'c 25 - 60 'C

<5.5W <5.5r,1

0 0 i308

É

os rnversoÍes da linha sl\r'vsooH sao ideais para aplicaçoes comerciais e industriais. Esses equipamentos
possuem tecnologia de monitoramento nteligente de strings, arreíecimento por convecÇáo natural.
possibildade de instalaçàJ ao tempo ilmo, alérn de seccionadora CC, supressores de surto tipo ll para
CC e CA e proteÇôes conAa Íalta a tefia e conente de fuga (DB).

EspeciÍicaçôes Técnicas

Nata: Gàrênlia de 1A a1as

40.000!!

r

200v-'.000v
8

4NúmeÍo de rastrendoÍss MPPT

l

Sm

Sm

S,m

§Ín

0 x 530 x 270 Ín,Í

\
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Atestado de conformidade
Número do certiíicado:

Produto:

Nome de Marca:

Modelo:

Requerente:

2288AP070130002

SOLAR INVERTER

E
slw500H sT030 M3, stw500H sT036 M3, stwsooH SI04e{t3
WEG Equipamentos Elétricos S/A
Avendia PreÍeito Waldemar Grubba, 3000 - Jaraguá do Sul - SC,
BRAZIL

Númerodorelatório: PVBB2005ííN092-R1

Uso em conÍormidade com os regulamentos:
Dispositivo de desconexão automática com vigilância de rede monofásica, de acordo com a norma ABNT
NBR 16149:2013 (ABNT NBR 16150:2013) para sistemas íotovoltaicos com acoplamento paralelo
monoíásico através de um inversor na rede elétrica pública. O dispositivo de desconexão automática é
parte integrante dos inversores já mencionados.

Regras e normas aplicadas
ABNT NBR 16149:2013 Sistemas Íotovoltaicos (FV) - CaÍacterísticas da interíacê de conexào com a rede

elétrica de distribuição

ABNT NBR 16150:2013 Sistemas íotovoltaicos (FV) - Características da interÍace de conexáo com a rede

elétrica de distribuição - Procedimento de ensaio de conlormidade
ABNT NBR IEC 62116:2012 Procedimento de ensaio de anti-ilhamento para inversoÍes de sistêmas

fotovoltaicos conectados à rede elétrica

No momento da emissão deste certiÍicado, o conceito de seguranÇa de um produto repÍesentativo acima
mencionado corresponde às especiÍicaçÕes de segurança válidas para a utilização especiÍicada, de
acordo com os regulamentos.

L

76 62
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EUREAU

Nome: Daniel Yu
Gerente / New Energy Team

Oalet 2O22-Oq-O2 d
uced. except in Íull. without the written appÍoval oÍ

henzhen Co., Ltd. Dongguan Branch.
lníormation given in this document is ted to the tesled specimen of the described eleckical sample

This document shall not bs
Bureau Verit

tio. 96, Gunl.l Rdd llo{Í-.'L. is} frqr. Iortr" Dolregu.o Towri
Cilr, Güúqdonq P,diM. áUE&,?roií. r F.goDlÊ oa Ctlu

I I I
Arr.{r Lítlr §|rdllllê?! Co., Lid
tbq$ár &mclt
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Jaraguá do sul, 28 de março de 2023

TERMO DE GARANTIA DOS
EQU IPAM ENTOS FOTOVOLTAICOS

1. E condiÇão essencial para a validade desta garantia que a compradora examine
minuciosamente o produto adquirido imediatamente após a sua entrega, obsêrvando
atentamente todas as suas características e as instruçóes de instalação, ajuste,
operaÇão e manutenção. O produto será considerado aceito e aulomaticamente
aprovado pela compradora, quando não houver manifestaÇão por escrito da
compradora, sobre problemas técnicos ou arrependimento, quando cabível, no prazo

máximo de sete dias úteis, após a data de entrega.

2. Os prazos de garantia dos equipamentos que compõe o gerador fotovoltaico WEG
são os seguintes, coníorme condições apresentadas neste termo:

t-.1\\.\

F

GARANTIA POR DEFEITO DE

FABRICAçÃO
GESTÂO DA GARANTIA

(vêja ftem 3)

Módulos FV (convencionais/biÍaciais) 12 Pâdráo C

5 Padráo A

lnversores SlW200F 7 Padrão A

Padrão Alnversores SlW200G 10

lnversores SIW300H 7 Padrão A

lnversores SlW300H-L'1 't0 Padrão A

lnveÍsores SlW500G 10 Padrão A

lnveÍsores SlW500H'
r.ffi SrC$o. SÍ'CO àÍ Sr2@ âo SI2@ r?3 ,oM 5 10 Padrão A

lnveÍsores SlW500H-142 e SK020 10 Padrâo A

lnversores SlW500H-l\r3 --5 to Padrão A

lnversores SlW400 10

lnversores SlW400G '10 Padrâo A

Estruturas para telha metálica 20 Padráo A

Estruturas para telha cerâmica 12 Padrão C

Estruturas para telha Ílbrocimento 20 Padrão A

Padráo CEstruturas para laje 12

Estruturas para solo Sob consulta Padrão C

EstrutuÍas Rastread ora (lrccke t\ I Sob consulta PadÍáo C

Acessório de comunicação 1\ Padrão A

J
S..

001310

a !

TEMPO TOTAL DE

GARANTIA EM ANOS:

lnversores SlW200

Padrão A
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Otimizâdor de 450W600W 25 Padrâo A

Bateria P/ SIW - [ródulo de skwh 7

GARANTIA POR DESEMPENHO
TEMPO TOTAL
DE GARANTIA

GESTÁO DA GARANTIA

Módulos FV convencionais
(Pmod > 8070 Pslc)

25 Padrão B

Módulos FV bifaciais
(Pmod > 80% P§tc)

30 Padrão B

3. Quanto a gestão do processo de garantia

O fempo de Gestão de Garantias WEG padrão e de 3 (três) meses, porém, este tempo
poderá ser estendido, conforme " Política do lntegradol' .

Caso se.ia integrador com política assinada, referir-se a este documento para avaliar
possibilidade de extensão. E caso seja clientê Íinal, consultar seu integrador para tal
verificação.

Para contatar fabricantes originais, reÍira-se ao link: dhtt s:i/static arantia solar \n

t

TIPO OE
GESTÃO

DESCRIÇÂO DA GESTÃO DA GARANTIA

Padrão A

Neste padrão, o solicitante à ativação da garantia acionará a Assistência
Técnica WEG que gerirá o processo de garantia. Tal modalidade não
quer dizer que não haverá contato com fabÍicante, mas que o processo
vai ser gerido, veriÍlcado e promovido pela WEG.

Padrão B

Padrão C

WEG EOUIPAMENTOS ELETRICOS S.A

thb5thT EG-contatos df

766 4

I

Padráo A

Neste padrão, o solicitante à âtivação da garantia acionará diretamênte a
assislência técnica do fabricante direto do produto, inclusive nos casos
em que o fabricante original nâo seja a própria WEG. A WEG auxiliará
concedendo contato, mas não lerá responsâbilidade em envolvimento ou
na gestâo do processo de garantia.
Vidê termos de gaíantia dos fornecedores.

Nesle padrão, o solicitante tem um período dê total envolvimento da WEG
na gestão da garantia, o qual expira no prazo mencionado no parágrâÍo
abaixo. Após cessar o "Tempo de Gestão de Garantias WEG", o
solicitânte à ativação da gârantia acionará diretamenle a assistência
técnica do fabricante direto do produto, inclusive nos casos em que o
fabricante original não seja a própria WEG. A WEG auxiliará concedendo
contato, mas não terá responsabilidadê êm envolvimento ou na gestão
do processo de garantia.
Vide termos de garantia dos fornecedores.

0 0131
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4. A Garantia de Desempenho, de que trata a tabela do item 2, diz respeito à forma
esperada de degradação da capacidade nominal (potência pico) dos módulos
fotovoltaicos com o decorrer do tempo. Nesse sentido, garante-se que, dentro do prazo
de garantia, será mantida a potência pico dos módulos fotovoltaicos em alé 80%.

5. lmportante: a Garantia de Desempenho não está relacionada à garantia de qualquer
montante mínimo de geração ou de economia mínima esperada após a implantação do
sistema, ou seJa, não se trata de uma garantia de geração ou de uma performance
esperada do sistema, garantias essas que dependem de avaliações específicas acerca
do dimensionamento da soluÇão, condiçáo de irradiância Íavorável, nebulosidade e
sombreamento, sujeira, manutenção, dentre outros. A WEG não presta qualquer
garantia ou endossa qualquer promessa de geração ou economia mínima, exceto
quando celebra acordos, por escrito, neste sentido.

6. Nos prazos de garantia das tabelas do item 2 estão contidos os prazos de garantia

legal, não sendo cumulativos entre si, sendo esse prazo total contado da data de
fornecimento da WEG, comprovadâ através da nota fiscal de compra do equipamento.

7. Caso um prazo de garantia diferenciado estiver definido na proposta técnico-comercial
da WEG para determinado fornecimento, este prevalecerá sobre os prazos citados no
item 2.

8. Em caso de não funcionamento ou funcionamento inadequado do produto em garantia,

os serviços poderão ser realizados a critério da WEG, durante o horário comercial, nas
instalações da WEG, em um parceiro autorizado por esta indicado, ou nas instalaçõês
do usuário.

10. Para ter direito à garantia, o cliente deve atender às especificações dos documentos
tecnicos da WEG, especialmente àquelas previstas no manual do produto, e as normas
e regulamentaçôes vigentes em cada país.

1 '1. A WEG, ou alguma empresa por ela designada, examinará o produto enviado e, caso
comprove a existência de defeito coberto pela garantia, Íeparctá, modificará ou
substituirá o componente deíeituoso, a seu critério, sem custos para a compradora,
exceto os mencionados no item 13.

ql \

F,0

WEG EOUIPAMÊ'.IÍOS ELETRICOS S,A

0 !.31

I

Página: 3 / 5

9. Na ocorrência de uma anomalia, o produto deverá estar disponível para o fornecedor
pêlo período necessário para a identificação de sua causa e para a execução dos
reparos necessários.
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12. A responsabilidade da presente garantia se limitâ exclusivamentê ao reparo,
modificação ou substituição do produto fornecido, não se responsabilizândo a WEG por
danos a pessoas, a terceiros, a outros equipamentos ou instalações, lucros cessantes
ou quaisquer outros danos indiretos, emergentes ou consequentes.

13.Outras despesas, como fÍetes, embalagens, custos de remoção / desinstalação e
recolocação / reinstalação do produto, serviços de a.iustes I parametÍização, quando
aplicável, correrão por conta exclusiva da compradora, inclusive todos os honorários e
despesas de locomoção/estadia do pessoal de assistência técnica, quando for
necessário e/ou solicitado um atendimento nas instalações do usuário.

14. A presente garantia não será executada em razão dos seguintes eventos, os quais são
de exclusiva responsabilidade da compradora:
a. Decurso do prazo da garantia:
b. Desgaste normal dos produtos ou equipamentos;
c. Danos decorrentes de operação, manutenção ou instalação indevida, negligente

ou em desacordo com as especificaÇões do produto;

d. Ajustes / parametrização incorreta, quando aplicávêl;
e. Manutenção ou armazenagem inadequada;
f. Constatação de que o sistema ou os equipamentos foram modificados,

adaptados, alterados, violados ou tiveram peças substituídas, por pessoas não
autorizadas pela WEG:

g. lnstalações de má qualidade ou influências de natureza química, eletroquímica,
elétrica, mecânica ou atmosférica;

h. Caso fortuito ou força maior:

15. Ficam excluídas da responsabilidade por defeitos as partes ou peças consideradas de
consumo, tais como partes de borracha ou plástico, flltros de ar, bulbos incandescenles,
fusíveis, protetores contra surtos, etc.

18. Quaisquer reparos, modiÍicações, substituiÇõ decorrentes de defeitos de fabricaçâo
em nenhuma hipótese inlerrompem ou pro m o prazo desta garantia

§\' --$

F
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WEG EOUIPAMENTOS ÊLETRICÔS S.A
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16. A garantia extinguir-se-á, independentemente de qualquer aviso, se a compradora fizer
ou mandar fazer por empresas terceiras quaisquêr modiÍicaçôes ou reparos no produto
ou equipamento que vier a apresentar defeito sem a prévia autorização por escrito da
WEG.

17. O direito à gârantia Íicará suspenso em caso de mora ou inadimplêmento de obrigações
dâ compradora para com a WEG, sêndo que o lapso temporal da suspensão será
considerado garantia decorrida, caso a compradora, posteriormente, cumpra suas
obrigaçóes para com a WEG.
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19. o produto fornecido não foi projetado para ser utilizado como elemento de segurança.
Medidas adicionais devem ser implementadas para evitar danos materiais e a vidas
humanas. O produto íoi fabricado seguindo rigoroso controle de qualidade, porém, se
instalados em sistemas em que sua falha ofereça risco de danos materiais ou a
pessoas, dispositivos de segurança adicionais externos devem garantir situaÇão segura
na ocorrência de íalha do produto evitando acidentes.

20. A wEG não autoriza nenhuma pessoa ou entidade a assumir em seu nome, qualquer
outra responsabilidade relativa à garantia de seus produtos alem das aqui explicitadas.

21. A wEG reserva-se o direito de alterar características de seus produtos, sem aviso
prévio.

22. As homologaçôes wEG perante o INMETRo estarão ativas somente durante o período
de comercialização destes dispositivos, devendo ser de responsabilidade do
comprador utilização dos produtos durante a vigência desta. Após retirada de portfólio
a WEG não tem qualquer responsabilidade com a renovação destas.

23. Em casos de reposição de produtos justificadas e responsabilizadas à wEG, reserva-
se o drreito de efetuar tal substituição por um produto equivalente ou superior, caso a
evolução tecnológica e oscilações econômicas não permitam obter um produto idêntico
ao objeto da garantia.

Eng. Levi Santos Cidral n ior - CREA 106981-0
WEG Automação - CAD 57499

N
wEG EQUIPAmEN'oS ELÉTR|cos s.A
Âv. Freí.r tr \tâldefiâr Grubhâ. 3000 - 89256-90

toot,

It

Emissão especial para processo licitatório.
\
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I a I!n s String Trifásico SIW500G

Os inversores da linha SW500G úo ideâis para aplicações clmerciâis e industnâis. Esses equipamentos
possuem tecndogia de monitoramento inteligente de st/],rgs, aneÍêcimento por ConvecçâO Forcada
lnteligênte, possibilidade de instalação ao tempo lp 66, âlém de seccionadora CC, supressorês de surto
tipo ll para CC e CA e proteçóes contra falta a tena e conente de tuga (DR). Além disso, o inversor conta
com a protêção AFCI (Arc Fauh Circuit lnteírupted que, através de inteligência arüficial, idêntiÍica urna Íalha
de arco elétíico e desliga o sistema, impedindo danos pro/ocados por alta temperatura

CD

Especiricaçôes Técnicas

slw500c T075 w0

Eliciência már. >9S 6%
Ei/TRÂDA

Íensào MàÍma de EntÍâda, 1.100 v
Coíente Mitima poí l{PPf 264

404
fâixâ de ]e0sáo óe 0peíação do3 MPPÍS, 200 v -r.000 v

NúmsÍo de Íastíeador€s d6liPPT l0
I'lÚÍneío márimo de ontíadâs poÍ ÍastreâdoÍ de MPPT 2

SÂIDA

Potôncia Áliva CÁ l,lonhal 75.000w

Poténciâ Aparentê CÂ márima 75.000 vA

Iensâo Nominalde Saída 380V/4{ÍlV 3W+ lN) + PE

FÍequênc6 Nominal da Redê CA 50 Hz/60 Hz

Coneíte ilárima de Seide 1 1 3,64 (380vca). 1 08.64 (400vca)

FaloÍ de Potência Àjustável 0,E adiaÍtsdo... 0.8 alrasado

Dhlorção llaÍmônicâ Tolal Máxma

Dispositrvo de Secclonem€nlo CC Sim

Poteçâo Ant-ilham6nlo Sim

PÍot€§áo contra SoàÍecoíenlo CA Sim

ProteÇáo conlía PolaÍidade CC lnveÍsa Sim

Mondoíâm€nto de fahâ dô Strinq Sim

Suprôssor dê Surto CC Tlpo ll

Sopressoí de Surto CÂ Ílro ll

Detecção de Rêsislênciâ d€ lsolameflb CC Sim

Moniloramento de Coíenles Besidua§ Siín

PÍoleçáo conlraArco Elatíico CC (ÂFCl) SiÍn

lnóicâdo{ês tID: Adãpldor wLÁl'i r Âplicativo

85485

USB

Poweí LIÍ€ Communicetion (PLC) Slm (lrans,oímador d0 lsolamenlo nêc€ssário)

OAt)OSGERAIS

Dim€nsõês (t xA r P) 1.035 r 700 x 365 mm

90 kg

Fâixa de Temperaturâ d€ opêraçáo -25'C - 60'C
Mélodo d€ ResÍiamênlo Convecção Foíç ada lntelioên te

Altitudo Máximâ d€ opeíaçào 4.000 m

Umidadê Roletiva 0 - 100%

Cone.loÍ CC StaubliMC4

ConeclorCA CglectoÍ à Píova D áoue + TêÍÍíinal 0Í/07
tP66

Topologia $m t-arsloÍmaóoí {TL)
c0ttF0Rl{0Â0t cor,t lloSt As

CoÍlilicado Et{ 62r09-r/-2, r€c 6210}1/-2, Bt 50530. tEC 621r6, tEC 61727, rEC 6m68. tEC 61583

NoÍmas de ConêIão à 8€de
V0E-An-M105, tlil505,19-1. EMm49-2, R0 661, Â01699, Cl0/11

ÀBrfi rÍ88 16143, Á3l{I ilSR 161 50, Â8t'Ít NSR tEC 621 16

rJor. 1,Md..dEd.arrÉaórni.§ll,'uôrrEit ac ÍüÉa.ccúdínc, ha/ú.@airdrlrlá
2 ar.rg* bü,oú4úàcc *^.bt z útaÉb d. lpuqÀ. ê<L eú. e wrà.ú@d. b i@ú

E
d..Grupo WEG - Automalion Business Unit

Jaraguá do Sul - SC - Brazil
Phone: +55 47 3276 4000
automacao@weg,net

+,0
01315
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DECLARAÇÃO

A WEG TURBINAS E SOLAR LTDA., pessoa jurídica de diÍeito privado, com sede na Avenida Prefeito Waldemar
Grubba, no 3000, na cidade de Jaraguá do Sul, Estado de Santa Catarina, CEP 89256-900, inscritê no CNPJ sob o no

84.584.994/0001-20, declara para os devidos llns que o modelo de inversor;

Atenciosamente, validade,O1l07l2O23

Eng. Levi Sântos Cidral Jr.
CREA-SC 106981-0 | CAD 57499

wÉG Tuôinas e Solar LTDA.

J
§.

001316

FÂBRICANTE ORIGINALMODELO WEG MODELO FABRICANTE

HUAWEIstw300H t\,4020 L1 se refere ao inversor SUN2OOO.2KTL L1

HUAWEIsrw300H r\r030 L1 se refere ao inversor SUN2OOO.3KTL L1

HUAWEIsrw300H r\,,r040 L1 se refere ao inveÍsor SUN2OOO-4KTL L1

HUAWEIsrw300H M050 L1 se refere ao inversor SUN20OO-5KTL L1

HUAWEIstw300H M060 L'1 se refere ao inversor SUN2000.6KTL 1,1

GOODWÊsrw200 r,,1030 GW3OOO-XS

GOODWESlW200 l\,,1050 GW5OOOD.NS

GW B5OO-IVS GOODWEse refere ao inversor

GW '10000-1,4s GOODWEstw200 M 100 se rêfêÍê âo invêrsor

GOODWEse ÍeÍere ao inversor GW 75K.I\,47stw400 sTo75

se refere ao inveÍsoÍ suN2000-12KTL-r\.40 HUAWEISIWSOOH STO12

HUAWEIse refere ao inveÍsor SUN2OOO-15KTL-MOSIW5OOH STO15

HUAWEISIWSOOH STO2O se refere ao inversor SUN2OOO.2OKTL-MO

HUAWEIstw500H sTo12 t\,42 se reÍere ao inversor SUN2OOO-12KTL-M2

suN2000-15KTL-r\,,l2 HI.JAWEIsrw500H sTo15 tvt2 se refere âo inversor

SUN2OOO-2OKTL-M2 HUAWEI

SUN2OOO.2OKTL-M3 HUAWEISIWsOOH SKO2O se reÍere ao inversor

SUN2OOO.33KTL-A HUAWEISIWsOOH STO30 se refere ao inversor

HI.]AWEIse refere ao inversor SUN2OOO.3OKTL-M3SIWsOOH STO3O M3

HUAWEIse refere ao inversor SUN2OOO-36KTL'stw500H sTo36

HUAWEIse refere ao inversor SUN2OOO.36KTL-M3srw500H sTo36 i,43

HUAWEIse refere ao inversor SUN2OOO-36KTL'stw500H sT040

HUAWEISIWsOOH STO4O M3 se refere ao inversor SUN2OOO-4OKTL-M3

HUAWEISIWsOOH 5T06O se reíere ao inversor SUN2OOO.60KTL.MO

suN2000-60KTL-HV-D1 -001 HUAWEISIWsOOH STO6O HV se refere ao inversor

HUAWEIS SIWsOOG TO75 WO se refere ao inversor --= suN2000-7sKTL-M1

HUAWEISIWsOOH STlOO se refere ao inversor SUN2000-100KTL-t\,,l1

sê rêfêíê ao invêlsor SUN2OOO-l OOKTL-H1 HUAWEISIWsOOH STlOO HV

HL]AWEISIWsOOH SÍ2OO HO se refere ao inversor SUN2OOO.2l5KTL-HO

SIW5OOH ST2OO H3 se ÍeÍere ao inversor SUN2OOO-215KT1.H3

' Mesmo modelo oEM, porém paíametacamente alterado na fábrica da G

r

I IWEG TURBINAS E SOLAR LTDA.

Jaraguá do Sul, 01 de dezembro de 2022.

se refere ao inversor

se refere ao inversor

slw200 M085

SIWSOOH STO2O M2 se refere ao inversor

HUAWEI

ev
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ClassiÍicações (iÍ several
inverleÍ are stated on the right
column)
ClassificaÇão (iÍ only one inverter
is stated on the right column):

SUN2OOO.75KTL.M1 SUN2OOO.l OOKTL.Ml

lntervalo de tensáo tV1............. 200-1 100 200-1 100

Corrente máx. de entrada [A] .. : Max.264'10 i,4ax.26A'10

Tensão nominal [V] 2201380 Vac, 3W+N+PE; 60Hz 220/380 V ac, 3W+N+PE; 60Hz

Corrente mâ. de saída [A]...... : Max. 113,64 Max. '168.8 A

Potência aparente tkwl ........... 75 100

Potência aparente [kVA1.......... À,4ax.75 Max. 1 10

BuÍeâu Veritas Shenzhen Co.. Ltd.
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Ken Chan
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Huawei Machine Co., Ltd.

No.2 New City Avenue, Song Shan Hu Science & Technology lndustrial Park,
Dongguan, Guangdong, 523808, China

DongGuan Fuyi Precision lndustry Co., Ltd.

Floor 1st-4th, Building 12, Weiíeng lndustrial City, No.6, Songshui Road,
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Dongguan Yang Tian Electron Technology Co.,Ltd.
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Shênzhen Fugui Precision lndustry Co., Ltd.
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Endereço da Íábrica (2) ........... :
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Itens de teslê especíÍicos

Modalidade de êquipamenlos .

Condição operacional..............

Classe de protecção................

Grau de protecção

Peso [kg]..............

Conexão permanenle

Contínuo

Classe I

lPô6 de acordo com EN 60529

Approx. 90

O item de teste atende ao
Íêquisito............... : P(assafl

O itêm de teste não atende ao

N/A

F(alhar)

objeto de teste

requisito........

Veredictos do caso de têste

Caso de teste não se aplica ao

2019-09-05, 2021 -1 1-0'1

2019-09-05 lo 2020-04-12, 2021-11-04 to 2021-12-04

Ensaio

Data (s) de dêsempenho do
teste

Data de rêcêbimento do itêm de
teste......................................... :

Observaçóes geÍais:
O resultado do teste apresenlado neste relatório refere-se apenas ao objelo testado.
Este relatório não deve ser reproduzido parcial ou totalmente sem a aprovaçáo por escrito do laboratório de
testes.
"(Ver Anexo #)" reíere-se a inÍormaçôes adicionais anexadas ao relatório.
"(consulte a tabela anexada)" reÍere-se a uma tabela anexada ao relatôrio.
Ao longo deste relatório, uma vírgula é usada como separador decimal.

Este relatório de teste consiste nos seguinlês documenlos:

1. Resultados do Teste

2. Anexo No. 1 - Fotos da unidade

3. Anexo No. 2 - Lista de equipamenlos de testê
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Cópia da placa de marcação:

HUAWÉI

!§t Ívlodol: SUN?000-75KTL-M1
âÍâ Name: tm*rtf(,à§ü

SOTÂR II{VEftTER
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§D It Model: SUN2000-1 O0KTL-Mlâl Name: tE:*tül*t
SOLAR INVERTERHUAWEI

I
*tDÊm^r |urrEr rEcriü.ocs co.. LrD. +Ill HAE r. Cril
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lntormaçôes gerais sobrê produtos:
O pÍoduto é um inversor solar monoíásico para uso em aplicaçÕes Íotovoltaicas para converter energia CC em
energia CA êm conÍormidade com a rede.
A entrada CC, bem como a saída CA da unidade. são fornecidas com um filtro EMC.
A unidade é do tipo sêm transÍormador. Ele Íornece dois Íelés de desconexáo em série para a ponte invêÍsora,
o que garante uma desconexão redundante.

Descrição do circuito eléctrico

-1

_.-}

r.!'| Ét, rJ) ,,qr d

I

Oiagrama do 6
O controle interno é redundanle construído. Ele consiste em Mic ntroller CPU2 (U101) e CPU1 (U1

I

I
I

I

Buíeau Veritas Shenzhen Co.. Ltd.
Dongguan Branch
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24

I C.PU2 (U1q1) mede a tensáo da grade. a lrequência da grade. o DCI e a corrente resrdual. também pode
oeslgâr os Íetes rndependenlemente. e comunicar-se com o CpUl (U100) uns aos outros.

A corrente e medida por um sensor alual. O sinal de corrente CA e o sinal de correnle DC inietado sào enviados
para o CPUl (U100). O CPUl (U100) testa ê calibra antês de cada um iniciaÍ todos os sensôres atuais.

A unidade fornece dois relés em série êm todos os condutores de saída. Ouando uma única falha aolicada a um
relé, alarme um código de erro no painel de exibiçáo, outro Íelá redundante Íornece isolamenú básiào mantido
entre a matriz PV e a rede. Todos os relés sào testados antes de cada partida.

eo 001 naco tron osa re eso na mI a te o uc Í) VOnt eS VOu 1Itag s
elr A cC rU rent ht n ected CD na dencyqu the laar latnsu nto Íes s n) ta c toe d ssov tes ota S
ens reso S atuat eS co rcu Bito t\,'1C U ante ds CAe da dar apa

O produto toi testado êm:
Versão de hardware: V500R001
Versão do softwarê: V500R001

adem o
mOs loode SS NU 020 70- TK5 L-M SUe 2N 000 KTL00 usam aase ESm am a ormtaf deaqu pl

nU dade de ontC lero S st me dea nco tro ee os reítwa exceto c rcu deito amost dem ce norre ete a nC a derag potê
as da ured dzt a resoÍtwa

Bureau Veritas Shenzhen Co., Ltd
Dongguan Branch

Province, 523942, People's Rêpublic oí
Page 8 ol 85
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ABNT NBR 15150 "Sistemas Íotovoltaicos (FV) - Características da interíace de conexão com a redê
elétrica de distrlbuição - procedimento de ensaio de conÍormidade"

Cláusula Requisito - teste Resultado - Observaçáo Veredito
6: Procedimento dê lêste

6.1 Cintilação
O procedimento de ensaio de conÍormidade com relação
à cintilaçâo Íaz parte do conteúdo das IEC 61000-3-3
(para sistemas com corrente inÍerior a 16 A), IEC 61000-
3-1 1 (para sistemas com corrente superior a 1 6 A e
inÍerior a 75 A) e IEC 61000-3-5 (para sistemas com
coÍrente supêrior a 75 A).
Critário de aceitação:
O ESE é consideÍado em conformidade se os valores de
cintilaçáo medidos não excederem os limites das Normas
citadas em 6.1 .

Veja a tabela anexada P

6.2 ão de componenle c.c.
inteira responsabihdade de íabricante de ESE

fornecer uma forma de deslocar a corrente de saída
(produzir uma injeção dê componenle contÍnua).
O ESE é considerado em conlormidade se os alores de
tempo de desconexão medidos devido à injeçã de
componentê continua não excederemo os limites
estabelicedios na ABNT NBR 16149.

lnjeç
Ede

Veja a tabela anexada P

O ESE é condierado em conÍormidadê se os valores de
THDi medidos não excedereme os limites estabelecidos
na ABNT NBR 16149.

Harmônicos Veja a tabêla anexada. P

O ESE é considerado em conÍormidade se a diferença
entre os valores de Íator de potência medidos e os
valores esperados estiver dentro de tolerencia de I
0,025.
O ESE é considerado em conÍormidade se a difeÍença
entre os valores de fator de potência medidos e os
valores esperados (curva FP) estiver dentro da toleÍância
de+0 025

Fator de potência Veja a tabela anexada. P

6.5 lnieção/demanda de potencia réativa
O ESE é considerado em conÍormidade se a diÍerença
entre os valores de polencia reativa medidos e os valores
esperados estiveÍ dentro da tolerância de t 2.S % da
potencia nominal do ESE.

Veja a tabela anexada P

Bureau Verilas Shenzhen Co.. Ltd.
Dongguan Branch

Provinc€. 523942, Pêople's Republic oÍ China
Page 9 ol 85
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6.6 Variação de tensão
O ESE é considerado em conÍormidade se a tensáo de
desconexão por sobretensão neo exceder os limites
êstabelecidos na ABNT NBR 16149. com tolerância de +
2'l. da tensão nominal de ensalo.
O ESE é considêrado em conÍormidade se o tempo de
desconexão por sobrêtensão náo excedêr os limites
estabelecidos na ABNT NBR 1 6149. com tolerãncia de +
2%.
O ESE é considerado em conformidade se a tênsão de
desconexão por subtensão não exceder os limites
estabelecidos na ABNT NBR 1 6149. com toleÍância de t
2 % da tensào nominal de ensaio.
O ESE é considerado em conÍormidade se o tempo de
desconexáo por subtensão não exceder os hmites
estabelecidos na ABNT NBR '16149. com tolerància de t

Veja a tabela anexada. P

6.7 VaÍiação de Írequência
O ESE é considerado em conÍormidade se a Írequência
de desconexão por sobrefrequência náo exceder os
limites estabelecidos na ABNT NBB 1 6'!49, com
tolerãncia de t 0,1 Hz.
O ESE é considerado em conformidade se o tempo de
desconexão por sobreÍrequencia não exceder os limltes
estabelecidos na ABNT NBR 16149. com tolerância de +
2%.
O ESE é considerado em conÍormidade se a Írequencia
de desconexão por subfrequencia não exceder os limites
estabelecldos na ABNT NBR 1 6'149. com tolerâncla de +
0,1 Hz.
O ESE é considerado em conformidade se o tempo de
desconexão por subÍrequencia não exceder os limites
estabêlêcidos na ABNT NBR 16149, com tolerância de +

Veja a tabela anexada. P

6.8 Conlrole da potência ativa em sobreírequência
O ESE é considerado em conÍoÍmidade se satisfizer as
seguintes exigencias:
a) A diíerença entre os valores de potencia ativa medidos
e os valores esperados está dentro da toleÍância dê i 2,5
% da potencia nominal do ESE.
b) O tempo necessário para o ESE começar a aumentar
a potencia ativa inletada, após a redução da Írequencia
da rede, é maior ou igual ao limite estabelecido na ABNT
NBR 16149.
c) O gradiente de elevação da potencia ativa injetada é
inÍerior ao limite eslabelecido na ABNT NBR 1 6149

Veja a tabela anexada. P

6.9 P

ÍrE-lltr
EE

No. 96, Guantai Road (Houiie S
Houjiê Town. Dongguan City, Gu

Relalório No.: PVBRl 9090

Veja a tabela anexada.

TRF Nô ABNT NBR16149 VER.2

. t''l
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Fat: +86 769 8519 loSo

cr§loEeGênaçú&u= r. blr ,àuvêqLàs. nr

Reconexão
Este ensaio deve ser realizado durante os ensaios de
6.6.1, 6 6 3 lmediatamente após restabelecer as
condiçoes nominais de tensão/Írêquencia, mêdir e
registrar o tempo decoÍÍido até a reconexão.
NOTA O lempo de íeconexão pode sêr mêdido com u
cronómelÍo.
O ESE é considerado em conÍormidade se o tempo de
reconexão não excedeÍ os limites estabelecidos na ABN
NBB 1 6149.

Bureâu Vêritas Shenzhen Co.. Ltd
DongOUan Branch

PÍovinco, 523942. Peoplê's Republic oÍ China
Page 10 oÍ 85

00132@

ffi

a--\\
\



I
ÍrÍrrrlE
rEEl Relalório No.: PVBRl

T".*No. 96. Guanlai Road lHouiie Sêction),
Houjie Town. Dongguan City, Guângdong

PÍovince. 523942 People s Rêpub|c oí Chinâ
Page 11oÍ85

Fax: +86 769 8599 1080
ail: §!§leEe!§eryllqjg@.r b!Íaauve(ias.côm

TFIF No. AANT NARr6149 VER.2

8998 2098

,rs.,7E!-
ra

6.10 Religamento aulomálico íora de Íase
NOTA Pode seí quo as píotêÇoes do ESE atuem após a aplicaçào do
deslocamenlo do ángulo de lase e que sêla necessanâ a troca dê
lusrvers

0 ESE é considerado em conÍoÍmldade se a corrente de
saÍda estiver dentro dos paràmetros normais de
Íuncionamento.

Veja a tabela anexada. P

6.1 1 Limitação de potencia ativa
O ESE ê considerado em conÍormldadê se a diÍerença
entre os valores de potência medidos e os valores
esperados estivêr dentro da toleÍáncia de ! 2,5 "k da

tência nominal do ESE

Veja a tabela anexada. P

Cornando de potência reativa
O ESE é considerado em conlormidade se a diferença
entre os valores de polencia medidos e os valores
esperados estiver dêntro da toleráncia de 12,5 % da

ncia nominal do ESE

Veja a tabela anexada. P

6.13 Desconexão e rêconexão do sistema íotovolteico da
rede
O ESE ê considerado em conÍormidadê se desconectar-
se e reconectar-sê da rede após o comando externo
corÍespondente

Veja a tabela anexada. P

6.14 Requisitos de suporlabilidade a subtensoes
decorentes de Íaltas na rede (Íault ridê through- FRT)
O ESE ê considerado êm conÍormldade se atender aos
requisitos de suportabilidade a subtensoes decorrentes
de Íaltas na rede (Íault ride through - FRT) especiÍicados
na ABNT NBR 1 ô149

Veja a tabela anexada P

Bureau Verilas Shenzhen Co.. Ltd.
Dongguan Branch
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! I_espo:ta à operação de proteção - testes dê condição de Íatha
(lEC 621 09-2:201 1 Segurança íuncional) P

Condição de
teste

Condição de
ÍalhaComponente Erro

AC DC

Tempo
de

teste

Fusí
vel

AC DC
Resultado

Short
before
start-up

230V
<0,1

A

600v
<0,1

A

10min 230V
<0,14

600v
<0,'14

PCE can't start up.
Error message: alarm grid
relay abnormal.
No hazard, no damage, no
reconnection.

Relay deÍect
K8 Pin 1-pin
2

Short
beÍore
start-up

230V
<0,1

A

600v
<0,1

A

'10min 230V
<0,1 A

600v
<0,1 A

PCE can't start up.
Error message: alarm grid
relay abnormal.
No hazard, no damage, no
reconnection.

Relay deÍect
c956

Short
beÍore

start- u p

230V
<0,1

600v
<0,1

10min 230V
<0,14

600v
<0,1 A

PCE can't start up.
Error message: alarm grid
relay abnormal.
No hazard, no damage, no
reconnection.

Relay dêíect
R144

Short
beÍôre
start-up

230V
<0,1

A

600v
<0,1

A

l0min 230V
<0,14

600v
<0,1 A

PCE can't start up.
Error message: alarm grid
relay abnormal.
No hazard. no damage. no
reconnection.

Relay defêct
o5

ShoÍt
beÍore
start-up

230V
<0,I

A

'10min 230V
<0,14

600v
<0,1 A

PCE can't start up.
Error message: alaím grid
relay abnormal.
No hazard, no damage. no
reconnection.

Relay deÍect
014

Short
beíore
start-up

230V
<0,1

A

600v
<0,1

A

l0min 230V
<0,1 A

600v
<0,1 A

PCE can't start up.
Error message: alarm grid
relay abnormal.
No hazard, no damage, no
reconnection.

Relay dêÍect
R104

Short
beÍore
start-up

230V
<0,1

A

600v
<0,1

A

10min 230V
<0,1 A

600v
<0,'14

PCE can't sta( up.
Error mêssage: alarm grid
relay abnoímal.
No hazard, no damage, no
reconnection.

Relay dêÍêct
c28

600v
<0,'l

A

10min 230V
<0,1 A

600v
<0,1 A

PCE can't start up.
Error message: alarm grid
Íêlay abnormal.
No hazard, no damage. no
reconnection.

Emâ I

001328

Bureau Veritâs Shenzhen Co-, Lld.
Dongguan Branch

Relay defect
K5 Pin 1-pin
2

600v
<0,1

A

Short
beíore
start-up

230V
<0,1
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Componênte Erro
Condiçáo de

teste
Tempo

dê
têste

Fusí
vel

Condiçáo de
Íalha Resultado

AC DC DC

PV insulation

measurement
deÍêct
Q7

230V
<0,1

A

10min 230V
<0,'14

600v
<0,1 A

PCE can't start up.
Error message: Unit can t
power on, alarm. ISO Íault
No hazaÍd. no damage, no
reconnection.

PV insulation

measuÍemenl
deíect
098

Short
beÍoÍe
start-up

230V
<0,1

A

10min 230V
<0,1 4

600v
<0,1 A

PCE can't start up.
Error messagê: Unit can't
power on, alarm, ISO Íault.
No hazard, no damage, no
recon nection.

PV insulation
measurement
defect
R1058

Short
beÍore
start-up

230V
<0,1

A

600v
<0,'1

A

10min 230V
<0,1 A

PCE can't start up.
ErroÍ message: Unit can't
power on, alarm, ISO Íault.
No hazard, no damage, no
recon nection.

RCMU

measurement
defect
Q14

230V
144 ,9

600v
166,7

A

10m in 230V
<0,1 A

600v
<0,1 A

RCMU
measurement
defect
C747 +5V

230V
144,9

600v
166,7

A

10min 230V
<0,14

600v
<0,1 A

PCE shutdown immediately.
Error message: alarm boost
input over current.
No hazard, no damage, no
recon nection.

RCMU
measurement
deíect
R126

230V
144 ,9

A

600v
166.7

A

10min 230V
<0,'l A

600v
<0,'l A

PCE shutdown immediately.
Error message: alarm boost
input over cuÍrent.
No hazard, no damage, no
reconnection.

RCMU

measurement
dêÍect
R461

230V
144,9

A

600v
166,7

A

'10min 230V
<0,1 A

600v
<0,1 A

RCMU

measurement
deíect
U34 pinl to
pin4

230V
144,9

A

600v
166,7

A

10min 230V
<0,1 4

600v
<0,1 A

PV voltage
detect
D1502 PlN2-
PIN3

short 230V
144.9

A

600v
166,7

l0min 230V
<0,14

600v
<0,1 A

Bureau Veritas Shênzhen Co., Ltd
Oongguan Branch PÍovinc€, 523942, Pêople's Republic ol China
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AC

Short
beÍore
start-up

600v
<0,1

A

600v
<0,1

A

600v
<0,1 A

s-c PCE shutdown immediatêly.
EÍÍor message: alarm boost
inpul over cuÍrent.
No hazard, no damage, no
reconnection.

PCE shutdown immediately.
Error message: alarm boosl
input over current.
No hazard, no damage, no
recon nection.
PCE shutdown immediately.
Error message: alarm boost
inpul over cu rrent.
No hazard, no damage. no
recon nection.

PV inverter shut down.
Error message "High String
lnpul Voltage". No hazard. no
damage. no recon nection.
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Condição de
teste

Condição de
Íalha

oc
BesultadoErro

AC DC

Tempo
de

leste

Fusí
vel

AC

PV inverteÍ shut down.
Error message "High String
lnput Voltage". No
components damage, no
hazard.

230V
144,9

600v
166,7

A

10min 230V
<0,1 A

600v
<0,'l A

PV voltage

detect
D1502 PlNl -

PIN3

short

PV inverter shut down.
ErroÍ message "Device Fault".
No components damage, no
hazard.

230V
<0,1 A

600v
<0,1 A

PV current
detect
c3201
SMP BOOST

A_CUR DC-

3V3

open 230V
144.9

A

600v
166,7

A

'l0min

PV inverter sh ut down.

Error message "Device Fault'
No com po nents damage, no
hazard.

230V
<0,1 A

600v
<0,1 A

230V
1LA a

A

600v
16ô,7

A

10minPV current
detect
c3201
SMP_BOOST

,A CUR_DC
AGND

opên

PV inverter sh ut down.
Error message "Device Fau lt"
No components damage, no
h azard.

230V
<0,1 A

600v
<0,14

230V
144,9

A

600v
166,7

10minPV current
detect
D1501 PlN2-
PIN3

short

PV inverter shut down.
EÍÍor message "Device Fault"
No components damage, no
hazard.

230V
<0,14

600v
<0,1 A

230V
144,9

600v
166,7

A

10minshortPV current
dêtect
D1501 PlNl -

PIN3

600v
<0,'14

PV inveÍter shut down.
Error message "Grid
Overvoltage". No comPonents
damage, no hazard.

230V
<0,1 A

230V
144,9

A

600v
tbb, /

A

10minGrid vollage
L2L3 line

monitoring
u59,PlN8-
+5V

short

600v
<0,1 A

PV inverteÍ shut down.
Error message "Grid
Overvoltage". No comPonents
damage, no hazard.

230V
<0,1 A

230V
144,9

A

600v
166,7

Grid voltage

L2L3 line

monitoring
u59,PlN8-
AGND

short

600v
<0,14

PV inverter shut down.

Error message "alarm grid
relay abnormal". No
com ponents damage, no
hazard.

10min 230V
<0,1 4

230V
144,9

600v
166,7

A

short

PV inverter shul down.
ErroÍ message "alarm grid
relay abnormal". No
components damage, no
hazard.

23oV I

<0,1 A
600v
<0.14

l0min230V
144,9

A

600v
166,7

A

Grid vollage
L3 phase
monitoring

u59,PlN8-
AGND

s hort

Componente

10min

Grid voltage

L3 phase

monitoring

u59.PlN8-
+5V

Buíeau Verilas Shenzhen Co.. Lld.
Dongguan BÍanch
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Componente Erro
Condição dê

teste
Tempo

de
teste

Fusí
vel

Condição de
Íalha Resultado

AC oc AC DC

Grid
Írequency
monitoÍing
u50
PIN2.PIN3

short 230V
144,9

600v
166,7

A

'10min 230V
<0,1A

600v
<0,1 A

PV invertêr shut down.
ErÍor message "Grid Under
f requency". No components
damage, no hazard.

open 230V
144,9

A

ô00v
166,7

10min 230V
<0,1 A

600v
<0,1 4

PV inverter shut down.
Error message "Grid Under
frequency". No components
damage, no hazard.

Main ARM pin
'139 R1 767

open 230V
'144,9

A

600v
tbb./

'10min 230V
<0,1 A

600v
<0,1 4

PV inverter sh ut down.
Error message "Device Fault".
No components damage, no
hazard.

Main ARM pin

140 R1766
open 230V

144.9
A

10min 230V
<0,'1 A

600v
<0,1 4

PV inverter shut down.
Error message "Device Fault"
No com ponents damâge, no
hazard.

Slave ARM
pin

139 R1733

230V
144.9

600v
166,7

A

10min 230V
<0,14

600v
<0,1 A

PV inverter sh ut down.
Error message "Device Fault".
No com ponents damage. no
hazard.

Slave ABM
pin

140 R1732

open
'1 44,9

A

600v
166,7

A

10min 230V
<0,14

600v
<0,14

PV inverter shut down.
ErroÍ mêssage "Device Fault".
No components damage, no
hazard.

Loss oÍ

control
DSP Íailurê
CPU, C 104

+3,3V
power short

230V
144,9

A

600v
'1 

6 6,7
A

10min 230V
<0,1 A

600v
<0,1 A

PV inverteÍ shut down.
No components damage, no
hazard. lnverler can be
restarted and operated
normally when the fault was
removed, no alarm.

Nota:
Os erros no circuito de controle simulam que a segurança está mesmo sob um erro garantido.
O teste foi rêalizado nos modelos SUN2000-100KTL-M1 , e os resultados do teste são válidos paÍa o SUN2OOO-

15XIL-M1 uma vez que é quase idêntico no hardware e êpenasna saída potência reduzida por soÍtware.
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Grid
frequency
monitoring

u50
PIN2-PIN12

600v
1ô6,7

A

open


